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CONVOCADO O POVO CAK/OCA PARA Í/M GRANDE
COMÍCIO NA ESPLANADA, NO PRÓXIMO DIA 5

?™£í^NTARES' ADERES SINDICAIS E DIRIGENTES PO-LÍTICOS DIRIGEM-SE EM MANIFESTO AO POVO-CONTRAA CARESTIA E O RACIONAMENTO — «O GOVERNO SEGUEINEGAVELMENTE UMA POLÍTICA DE VIDA CARA, DE LU-CROS EXORBITANTES, DE FOME, DOENÇA E DESESPEROPARA O POVO» DIZ O DOCUMENTO
Convocando o povo e os trabalhadores cariocas

para o comício contra a carestia que se realizará nodia 5 de novembro próximo, parlamentares, dirigen-tes sindicais, e personalidades outras, lançam o se-gmnte manifesto:
«A situação do país, no:•liie sc refere à carestia devida, atinge um ponto insu-

portável. Não é possivel ad-
mitir-se qualquer agrava-
mento das condições de vida
do povo. ¦

Us preços dàs utilidades,
dos transportes, dc tudo, cn-

ftm, que é essencial à vida,não têm parado de subir.
O Gdvcrno segue, inegável-

mente, uma politica de vidacara, de lucros exorbitantes,
de fome, doença e desespero
para o povo-JJiversas peusonalidades,
sindicatos operários, numero-

Diretor: PEDRO MOTn
Blo, Quinta-feira, 22 de Outubro de 1953

No decorrer du Campanha
dos 15 Milhões, que objetiva o
reequipamento de nossas ofi.
cinas com a aquisição de no-
vas máquinas — " 

linotipos,
intertypes c rotativa —• IM-
PRENSA POPULAR tem re-
cebido de diversas firmas

vendedoras propostas paracompra de roíativas moder.
nas dc vários tipos. Estandocm estudo estas propostas.IMPRENSA POPULAR rc-solveu dar aos seus leitores,
amigos e ajudistas a oportu-
«idade de opinarem sobre as

compras em perspectiva, pu-blicando modelos de máqui-
nas a escolher. 0 que hoje pu-
blicamos, é uma rotativa de
fabricação americana, mar-ca DUPLEX, unituhular, dccilindros duplos reversíveis.

OJE EM CURITIBA
8 CONGRESSO DOS SERVIDORESI

ANO VI - kio, quinta-feira, 33 de Outubro de 1953 - N.« 1.63&sas organizações, se tém em-
penhado diante do Governo
para pôr paradeiro a esse es-tado de coisas, sem êxito.Devemos mostrar ao Go-
vêrno que medidas enérgicas
devem ser tomadas para im.
pedir qualquer novo aumento
de preços. A realização de um
grande comício ' 

popular de
protesto contra a carestia • i -b, , , „ „.o racionamento de energia Davoravel o Sr. Ciro Aranha à viagem dü
iS"ávei.orn*"se P8ra i8t01 Flamengo a Moscou-«O intercâmbio é úti!

e necessário», acrescenta o Presidente
do Vasco dA Gama

"Em Esport
Haver ÈmnmmfitMÃé"

Consagr_ 'ação Popular
A Pedro Motta Lima

Exigida, em ato solene na ABI, a anulação da inlame senteagacontra o bravo jornalista, I
ANISTIAVerdadeira consagração popular recebeu, ontem, PedroMotta .Lima, por ocasião do ato, realizado na ABI, pela anu-Iacão da infame sentença que o condenou a dois anos de

prisão por havei* éle se insurgido, como patriota, contra atagerçncía do imperialismo americano nos negócios inter-nos dé nosso país e os insultos de um oficial ianque dirhri.•io âs Fóreas Armadas Brasileiras.
A reunião- foi presidida

#elo jornalista Lourival Cou-
tmho, diretor do semanário
«Panfleto», desta Capital,
sentando-se ainda à Mesa:
deputado Heitor Beltrão, vi-
ce-presidente da Associação
Brasileira de Imprensa; ge-
neral Anui* Carnaúba, presi-dente da Associação Brasilei-
ra de Defesa dos Direitos do

Homem; jornalista e verea-
dor Raimundo Magalhães Ju-
nior; Luiz Guimarães, presi-dente do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Rio
de Janeiro; deputado Rober-
to Morena; jornalista Edmar
Morei; advogado Letelba Ro-
drigues de Brito, e a sra. Pe-
dro Motta Lima.

Mais um Deputado Federal
e do P.C.B.

tftúa à nossa reportagem o sr. José Matos,
da bancada maranhense do Partido Social

Democrático
Mm entrevista, ontem, a este jornal, o deputado

foeé Matos, da bancada maranhense do PSD, na Cá-
mora Federal, declarou-se favorável à haaRdade áo
Partido Comunista do Brasil.

comunistas, cioio quo a ma-
neira mais democráíica" do
assim procedermos será en-
frentando o Partido Comu-
nista no campo das idéias e
nas pugnas eleitorais.

— Cassaram o registro do
Corrido Comunista — frisou
» representante nortista —
tse« nem por isso ob' cone-
SgíftHários de Prestes de!-
wçeaa d® atuar na viia po-
Stíéa do peris. Por que, en*
*&t, não permitir o livre
funcionamento dessa agre'
«íaç/ão, como acontece mes-
mo nas nações que maifí
«embatem o comunismo, a
'íeremolo dos Estados Uni-
•A»? '

Se desejamos nos opor aos
erinefpios defendidos pelos

SECRETA
A REUNIÃO
NO S.T.M.

O 
SUPERIOR Tribunal

Militar osteve reunido,
ontem, em sessão secreta, a
fim de julgar o processo-
farsa contra os jornalistas e
funcionários do «HOJE», de
São Paulo.

Cesconhece-se e pronun-
síamento do Tribunal.

No TRT os
Eletricistas

Realiza-ie às 11,30 horas de
hoje, no Tribunal Regional do
Trabalho, à Av, Nilo Peça.
nha, 31, na, Esplanada do
Castelo, a primeira audiência
de conciliação entre empre-
gados e empregadores da in-
dústria de instalações elétrt-
cas, para tratar do aumento
de salários.

A Diretoria e a Comissão do
Salário do Sindicato dos Ele-
tricistas pedem-nos tornar
público seu apelo à corpora-
ção: que compareça em mas-
sa à audiência de hoje.

«O lugar de Pedro MottaLima é à frente de seu jor-nal, a IMPRENSA POPU-LAR — disse o sr. Lourival
Coutinho ao abrir os tra-balhos.

O deputado Heitor Beltrão,
depois de elogiar as qualida-des de caráter e combativida-
de patriótica do homenagea-
dp, informou já contar com67 assinaturas de parlamen-tares do Palácio Tiradentes
o projeto de sua autoria e deseu colega Roberto Morena
pela anistia de todos os pro-íissionais do imprensa presoso processados por delito dcopinião.'MENSAGENS 

DE SOLI-
DARIEDADEi

Falaram, ainda, os jorna-listas Raimundo Magalhães
Júnior, o presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas, Luis
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¦ NSTALA-SE, hoje, em Curi-
' tlba o Congresso Nacional
dos Servidores Públicos, qu®estará reunido até o dia 28
do corrente,

Delegações dc funcionários,
procedentes de vários pontos
do país, já se encontram na
capital paranaense a fim de
tomar parte nos trabalhos.

Reina entusiasmo e expeetati-
va em torno do debate sobre
as resoluções aprovadas pelaConvenção Metropolitana da
UNSP, questõBs que se espera
sejam incluídas na Carta Na-
cional de Reivindicações.

A respeito, ouvimos o úl-
timo delegado barnabé ao
Congresso do Paraná a deixar
esta capital, Antônio Luiz
Vaaconcelos que noa docla-
rou:

— Peço que seja transml-
tida a alegria que sinto pela~hõjê,"nÃ~ãbT~

festa de jovens
fcjo auditório da ABI, às 20'^ horas dc hoje, será rea-
lizado grande ato público emhomenagem aos delegados
brasileiros que participaram
do Festival .Mundial da Ju-ventude, em Bucareste,

Nessa oportunidade, serãoexecutadas as mais belas can-
ções da Rumània, Esfa-
dos Unidos, China, Hungria,
União Soviética, Coréia, Po-
lôhiã e Guiania Inglesa.

Haverá, ainda, números de
ponsia c dança.

Vários oradores faraó umaexposição sobre o que foi o
grande festival internacional
da juventude.

oportunidade de entrar em
contacto com colegas de to-dos os Estados. Aos meus co-
legas quero dizer que tudofarei para defender no Con-
gresso as suas reivindiações
mais sentidas. Tenho certeza
de que nossos problemas se-rão resolvidos se continuar-
mos unidos e trabainando
com ardor num só pensamen-
to em prol de nossas reivin-
dicações.

inadiável.
Assim- conclamámos o po-vo para efcsa demonstração

em praça pública.
Todos ao comício, dia Sde novembro, às 18 horas, naEsplanada-do Castelo!
Contra qualquer novo an-mento de preços I
Contra o racionamento deenergia e qualquer aumentodc tarifas!
Rio, 21 de outubro dc 1953»aa) Heitor Beltrão (depu- ~tado federal), João Cabanas §(deputado federal), Benja- §min Dantas Ávila (presiden- §te do Slndieato dos Trabalha- idores em Carris Urbanos),

Comandante Coelho Rodri- „
gues, José Jaime Gomes (pre- §sidente do Sindicato dos Mar-ceneiros), Coronel Demoste
nes Rodrigues Galhardo, Ly.
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òãa. sede do Vasco da Ga-¦'ma, a reportagem da IM-
PRENDA POPULAR ouviu

NECESSITAMOS DEBATER TODOSOS PROBLEMAS DE NOSSO PAIS
APOIA O DEPUTADO AARÃO STEINnmwKA CONVENÇÃO PELA BMjJwAçJo*

NACIONAL V
(•Leia «a 5.a página)

AINDA SE
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| Dr- Ciro Aranha

ontem à noite, o ar. Ciro Ara-
nha, presidente dó clube, sô-
bre a projetada viagem do
Flamengo à União Soviética
e o intercâmbio esportivo e;i-
tre o Brasil e os países do
leste europeu.

— Sou francamente favo-
rável à visita de qualquerclube brasileiro à União So-viética, Em espccfce não po-de haver discriminações df.' 
qualquer espécie. O intercânv
bio futebolístico- entre o Bra-
sil e a URSS e países deregimes semelhantes é útil e
necessário, devendo, portan-to, ser incentivado.

—0 Vasco — prosseguiuo conhecido paredro esportivo
e_ homem de negócios -- es-tá examinando' com interes-
se a possibilidade de na sua
próxima excursão ' 

ao Velho
Mundo atua* mi-HungriàV-Co-
nheço o futebcl húngaro,
quando aqui-esteve por duasvezes o Ferencvaros. Era tini
grande futebol. Se atualmen-
te posí-m nivel técnico "seme-
lnante ao de então, posse.afirmar que merece ser cias-sifiçado entro.os melhores do
mundo.
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PROTESTAM OS NÁUTICOS
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CARIOCADESEJA 0 COMERCIO
RELAÇÕES COM A URIAOSOlitíCA
K?Ji^ÍÍSST nossa reporteg em, o diretor-secretário da SER»«^infesta seu ponto de vis ta a respeito - Um contrato £fornecimento com a Hungria já teria sido firmado

NO TEATRO O HEROÍSMO DOS HOSEN
BFRf! — ° clichê, acima mostra uma das cenas da peça"v* "Os Rosenberg", què está sendo escibida em
Londres, ¦no"Uhüy'Theatre"> e ná qual ê ressaltado o heróis-'/no do jovem casal judeu sacrificado na cadeira eltêrica pelahteteria de guerra norte-americana. Célia Prendergast faz
r im& * SXikrH <t Hon Bavjrw » te <iuüus Be&enbetig,. 1,

— Vejo com alegria e ani-
macão o movimento favorá-
vel ao intercâmbio comercial
com a Rússia e países do-les-
te europeu — declarou-nos,
ontem, na sed« do Serdef
(Serviço de Defesa e Colabo.
ração Mútua entro as Pe-
derações Sindicais do Distri-

to Federal) o diretor-secrptá-
rio daquela organização, Sr.
Alcepiades Antogihi.

Com a presenga de todos os
sindicatos de comércio, na
próxima terça-feira, -;o Serdef
discutirá a. necessidade das
relações econômicas com a
União Soviética e países de
Demoeracia Popular.

A êsse respeito, disse-nos o
diretor-secretário do Serdef: !
..-*»..3?#a-Bfi <to nu>ha <«i- ]

nião possoal. .Todas as emprê.
sas de comércio do Distrito'Federal 

exprimirão sua opi-nião. na próxima terça-feira.
B prosseguiu:— Esítive há dois meses em

vários países europeus e cons-
tatei que produtos nossos sãoreexportados para aqueles
paises, usufndndo lucros osreexportadores europeus enão os exportadores brasilei-
ros. Penso que dai, em par.te, a razão da gravosidadede certos produtos nossos,
cujos mercado.* internacionais
são manipulados-por aqueles
reéxportadores cujo interfisae
evidente ó manter os preçosde nossos produtos o mais
baixu possível. E quanto mais
l CONCLUI NA 5o. M<&-

NAO 
se consumou ontem,

^ ao contrário do que vi-i-i.ii sendo anunciado, a in-tervenção do Ministério doTrabalho no Sindicato dosOficiais de Náutica. Os nro-testos dos trabalhadores
contra a investida fascistade-Getulio e Jango estSoobrigando-os a pensar duasvezes antes de vibrarem ogolpe criminoso contra osdireitos dos marftimos.

Amanhã, As-
sembleia na
Telefônica

QS trabalhadores da Com.-v panhia Telefônica vão sereunir amanhã em grande as-sembleia na sede do Sindica-
to dos Comerciários, à RuaAndré Cavalcante, para re-solvsr qual a atitude a tomardiante do envio do processode aumento para a Justiçado Trabalho.

Termina hoje o prazo de 10dias fixado pelos trabalhado-res para que a empresa au-mente seus salários em ba-ses idênticas ao pessoal deenergia elétrica, do gás e.da'
carris, e a Telefônica não semanifestou, limitando-se aaplaudir o envio do processo
para a «justiça trabalhista»de Getulio. Na assembléia deamanhã seus empregados vãodeliberar sua resposta a esteconluio- què visa protelar in-definidamente a solução docaso.

Diante da noticia de in-tervenção em seu Sindicato,
os oficiais de náutica dis-cutiam ontem a violenta
medida. O comandante Ma-

. lheiros verberava a traição
dos comandantes Pedro Feio
de Lemos, Geomirez Belo
Conceição e José Murilo Nu-
nes que, consultados a res-
peito, aceitaram fazer parteda_ Junta ministerialista.
Afirmava o comandante Ma-
lheiros:

, 
— Trata-se de uma vio-lencia que temos de repelir.
E fez.uma conclamação aseus companheiros:

Não podemos permitif
que a intervenção se consu-
me. Exijamos eleições li-
vres imediatamente, nãoacreditando nunca na pro-messa de eleições dentro de
60 dias.

NOV05 PROTESTOS

Outros dirigentes sindi-cais ouvimos ontem -sôbrí
o assunto. José Lopes Veras,secretário geral do Sindica-to de Carris Urbanos, assimse expressou:

A intervenção em umSindicato é sempre uma ar-bitrariedade, um atentado à
CONCLUI NA 5o. PAG.
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QUZENTOS operários da
Fábrica de Projéteis doAndaraí votaram ontem pornegociações para solucionaras divergências internado-

nais, tal foi a comunicação
ferta' ontem áo Movimento
Carioca Pela Paz. Na sede
ainda daquela entidade,
apuramos que. foi aberta aurna do Plebiscito localiza-
da na redação da Mí/SEN-

se Novas
lebisciío da

SA POPULAR, toado Moapurados 408 votos.

INSTALADA DMA TONA

Entre as atividades deontem dos partidários da,
paz, há a ressaltar a insta-
lação de uma urna, peloConselho de Paz do Centro,
no ponto de bondes da Pra-
ca -KKíílífBíflBi 

na h«»a cie

mais intenso movimento.Imediatamente formaram-
se aglomerações de popula-res, enquanto os ativistas da
paz explicavam a cada umdos transeuntes o significa-
do da Campanha Por.Enten-
dimentos. Foi das melhoresa aceitação popular a essaIniciativa do Movimento
Carioca Pela Paz,

; também foi instalada

Urnas
Pai

uma urna na sede do Ce»-tro Democrático Progressis-ta de Piedade, na. qual jádepositaram seus votos de»zenas de associados. O Cen-tro Democrático e Progres-
sista de. Piedade também ti-rou o primeiro número deseu boletim no qual se lôem-varias matérias sôbrc o Pie-biscito Nacional e a resp<-i
to de DMhlemas dos bairroV

\ 
¦



firma He Luta e Trincneira
•-, JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
A grande corporação doa marítimo» já deve ter compreendido, a esta» ho-

. a», o verdadeiro papel da imprensa «sadia» — de todo» êssses jornais da gran-
tie burguesia que, apesar da diversidade dos seus cabeçalfios e du suposta di-
(crença de orientação se encontram sempre na mesma linha contrn on interesse»
do» trabalhadores.
Viram, os marítimos a po»-ição .infame desses jornais

diante _ da greve do diu IB.
«governistas? ou «oposicio»
niitès»»... todos se colocaram
nio só conta as razões a a
oportunidade da greve, mas,
n» realidade, contia os ma-
lítiinos como. trabalhadores,
conto cidadãos, como pessoas
físicas»:. Instigaram a violem
cia contra os grevistas, cia-
maram .por medidas policiais
e militares de repressão aos
marítimos. E quando o Go-
vêrno de Vargas, sempre dis-
l>o»rto a chacinar trabalhado-
rei, desencadeou a repressão
brutal, todos os jornais da
•sadia», os que apoiam o go-
vêrnoe os" que dizem comba-
t-é-lóí-bateram palmas.

Um pasquim como «O Po-
uular». que pretende ganhar
ai simpatias de alguns seto-
r«t operáriosi chegou uo çú-
mulo do cinismo: um dia ata-
i-ava em manchetes e notas
ui grevistas, ou tio dia em
editoriais e artigos assinados
pronunciavá-se, mas sem nc-
nhutn protesto, «contra as
violências». Mas, logo a se-
guií, na sua seção espéeiali-
zada de.policia, comentava n
¦«justa ação da Policia» ao in-
vadir o Sindicato dos Mari-
«heiros, depredando sua se-
de, prendendo e espancando
marítimos.

Outro pasquim demagógicoi
a «Ultima Hora», aparenta-
va simpatizar com a luta dos
¦uwítimos e justificar seu di-

reito de greve antes da gre-ve ser doílagrada. Mus, ao
dia seguinte da greve, quan-
do os trabalhadores do mar
enfrentavam o terror patro-
nal de Vargas, o jornal «li-
rigido pelo «.trabalhista» Dan-
ton Coelho Baía, em edito-
rjal de primeira pagina,'jus*
tificando aa cetuais violências
centra os marítimos e futu-
roa atentados contra o direi,
to de greve. Pedia, nada mais
nada monos, unia lei antl-
greve, a repressão ao quechama de «greves ilegais».

A mesma posição tomaram
outros diú-ios que tentam
aparentar «simpatias» pelasreivindicações operárias. «A
Noticia», «0 Radical», «O
Dia». Não é necess-irio dizer
que ainda muis virulentos c
sórdidos foram os ataque/
contra os marítimos pqrtidnade jornais como «Coit-eio da
Manhã», «Diário Carioca»,
«Diário de Noticias» e os
«associados» que vivem a de-
blaternr contra a «preguiça*
e as «pretensões de aumento
do salários» e as «agitações»
dos trabalhadores.

Mas os marítimos não se
encontraram sós na suu luta:
afora a solidariedae dos
outros setores operários e do
povo, tiveram sempre ao seu
lado, como trincheira e arma
de combate, a IMPRENSA
POPULAR.

Quando, irritados com as
protelações no cumprimento
de um acordo firmado entre
ê|es, o govu.no e os armado-
res, os marítimos decidiram
ir à luta, nossa imprensa não
podia vacilar e não vacilou:
colocou-se decididamente em
defesa dos direitos dos tra-
balhadores. Não se tratava
mais de especular sobre a
qportunidade da greve naque-
le ou noutro momento, so-
bro melhaes condições paraum movimento vitorioso: os
marítimos, em suas assem-
blóias, tinham escolhido «que»le momento para a luta e
se lançaram ao combate. De-
fendiam seus direitos do tra-
balhadores: era necessário
upoiá-los, com toda a energia,
para que vencessem. Foi está
e será sempre esta a po?i-' IMPl.NNSÀ PQPU-ila
LAR.

aSdHa«eXim™„80q,le/Ca,Mlni. !!e ter °« !>.a'«iniQs sôbre
Z&?L te25fr ái m N°' » ,n,Prensa ««*««»»• dooutro, a Imprensa Popular — serve a todos on nm» lutam3-^^ cont*v m,sér,a' * *3S£> £ íSS
pólios imperialistas, o atraso e a oprossão. E' «una expe-íiôncia que justifica a necessidade de fazermos amplamentevitoriosa a Campanha dos IB Milhões de Cruzeiros para os
jornais do povo c de levá-los continuamente ãs mãos demilhares de novos leitqres.

SUA CAUSA

O. sr. Augusto Frederico Schmidt procurou, ontem, nasua, coluna do «Correio da Manha», • esclarecer o que é a-.terceira posição». Não esclarece nada. Mas, pelo menos,faz esta .confissão clara sôbre, os objetivos dele, Schmidt,
que.0, justamente,. o pai (pelo menos suposto) da tal«ter-eeíra posição*:

(«Procurando oferecer o que julgo, talvez Jul»,.' íando mal, possuir de singularmente válido — q«ieé o dom de pronunciar-me a favor da causa do m-^;,.v. riquécimento...»
NSo, Schmidt não julga mal.

MAIS, SÓ O PRÓPRIO CHATO

O «lánterninha» — assim se intitula hoje Carlos de
èacerda — escreveu longo artigo em defesa de Chato, quefoi naturalmente transcrito pelo «O Jornal».

A propósito das revelações do deputado Eusébio Rocha
sdbre as negociatas do nauseabundo com o Banco do Bra-
aii düK

«...a data dos empréstimos demonstra que, à•••'-'• euceçSo do primeiro, de 11 milhões, em outubro dc
80, ja depois «le eleito o sr. Vargas, todos os demais
empréstimos foram feitos pelo Banco «lo Brasil de-
pois que subiu ao poder o sr. Getulio Vargas».

lato mostra mais um crime de Vargas com o dinheiro
do povo, -mas não desculpa Chato como um dos salteadores
do Banco do Brasil. Em vista disto o Zé Toalha investe
«»ntra o deputado Eusébio Rocha, chamando-o de «comu-
nista» e apresentando uma ficha policial onde se lê que em
tal dia falou num comício de defesa tio petróleo, noutro
apoiou -determinada manifestação em favor da paz, noutro
pronunciou-se contra a condenação de Julius c Ethel Ro-
senberg e em defesa das liberdades democráticas,.

NSo é possível ser mais cretino que Lacerda. Só Chato.

SINDICATOS DA MORTE

O <Diárlo de Noticias* publica num telegrama de Re-

«O «Diário de Pernambuco», cnmeiitaudo as di-
agências feitas cm Alagoas paia a descoberta do

7''" assassino do deputado Santana, diz que as mesmas
, conduzem a um dos episódios mais tristes do Nor-'.deste atribulado, quo é a existência, ainda hoje'/-amparada e protegida por autoridades, prefeitos,'.',"" 

.depuíados c o '•;, -.'¦• profissionais do
:'.',;",....crime.»»..
Sfto. conhecidos esses «sindicatos da morte;-, Mas só

*V> Nordeste? Então que é a polícia de Vargas e do sr.
Moi*als Ancora?

BSTILO DE VIDA IANQUE

De um artigo do professor Leonidio Ribeiro saído on»
tem, no «O Jornal»:'..'/.' «...Kinscy apurou que mais da metade das

moças (norte-americanas) quando se casam, já ha-
Viam realizado, anteriormente, com outros homens,'V.V. experiências sexuais completas».

«Verificou-se lambem que 40% das senhoras ca»
; ¦ •' jsadas entr«itôm relações sexuais fora do leito con-"" iugal».-
Oristíariíssirna e oeidentalíssima civilização!

Uni conhecido. propaganilista de guerra, George Fiel-
«ling Eliót, traduzido e.publicado com regularidade no «Diá-
rio de Notícias», aparece f uribundo com as entrevistas man-
tidasí,-'-segundo o acordo de armistício, pelos representantes
sino-coreanos com os prisioneiros de guerra que os ianques
dão'corno «refractários ao repátriamento».

:O -motivo está neste trechozlnho do artigo:;-i. ... «Não nos surpreendamos se perdermos todos
í:ví.. asses prisioneiros antes de terminado o processo».¦¦Oaro. Ninguém se surpreenderá.

AJUDA A IMPREN-
SA POPULAR

NITERÓI (Da Suçusal) —
JEsteve nesta redação o me
nino 'Joaquim Nascimento, do
bairro do Pita, em S. Gonça-
lo, que veio trazer para a
IMPRENSA POPULAR 1
quilo é meio de chumbo pa-
cientemente resolhido, pois o
referido-metal se enrontra em
fornia de tubos de pastas de
«tentes.r Joaquim prometeu
què continuará apanhando
chumbo para que o jornal da
sua-preferência — a IM-
PRENSA-POPULAR — para
cada vez mais melhorar.

JOMHEHÍfl ¦
PASCHOAL
ftv. Rio Bronco, 114

PiÔVémM]
Qtmtnpm

eoetümo

0mmúo
Ferreira

Clinica- Médica — Espe-
cialidade: fcurjeiei.iiuse e
,s doenças pulmonares
pnéünjotofaii artillrinl

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 -
.(São Gonçalo)

LIBERTADOS
OS PARTIDÁRIOS

i DA PAZ
Os partidários da paz .tu-

só Soares e iiurico Porto i-co-
curaram a IMPRENSA PO-
PULAR a íim de protestar
contra a inominável violén-
cia de que foram vítimas sex-
ta-feira última por parte «le
bsleguins da policia de Var-
gas. O fato ocoiteu duran-
te a realização «je uni çoman-
do do Plebiscito da paz nas
proximidades da Fábrica Cru-
zeiro, na Rua Barão de Mes»
quita. Os trabalhadores fo-
ram conduzidos em meio a
espancamentos e palavrões à
Ordem Politioa, sendo a se-
guir removidos para o navio
hidi'o',».-afieo «José Bonifácio»,
lia Marinha de Guerra. Sò»
mente ante-ontom foram pos-tos em liberdade em compa-
nhia de outros presos politi-cos.

Construção
Ilegal
Na Saúde, à Rua do Pin-

to 46, fundos, foi levantada
uma residência para o c(da-
dão Francesco de tal, sem as
indispensáveis plantas de
construção 0 planejamento. A
Prefeituiji, através de si»
fiscalização, foi subornada o
permitiu a construção Ilegal,
o próprio material usado na
obra pertence era parte à

municipalidade, sendo escan-
dalosame».-.',-! desviado para a
citada construção, Um fun-
eionário da própria Prefeito-
ra esteve em nossa redação
comunicando o fato, tendo na
ocasião .-xtrarihndo -o repor-
ter o fato de se permitir olevantamento de um prédiosom plantas registradas» nas
repartições oficinia. Temera-
sos de que a obra seja Incor,-
sistente os moradores da Paia
do Pinto reclamam providen-cias.

VERDADE SÔBRE
CHATO

NITERÓI (Da Sucursal)
—- O .Díér/o do Poiw, desta
chiado, publica mi sim ettit-üu
tle ontem, violenta tn-ôniea deautoria do jornalista Feman-
do Gonçalves, contra o Sr.
Assis Chateaubriqnd, diretor
tios «Diários Associados^ Re-
contando que o repelente sc.
natlor certa ue» declarara >¥>
Cauntry Club, diante do Mi-
nisto New Moura, «Hino /es-ta dedicada ao general «?ne-
ridfliiò Wandemberg, que«Graças a Deus o Brasil sc
orgulha tle ser vassalo dos
Estados Unidos», o cronista
Fernando Gonçalves assim se
expressou: «Não raro esse in»
tiividuo que compactua com o
truste Rockfelter, em transa-
ções com uma fábrica de pa-
pel, é acusado de mercadijar
a pátria livremente por trás
da «Cortina de Nylom, numa
v-il demonstração de força pe.
cttuicírja e de «gangsterlsníQ*"com outras caras.-»
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INDIGNAÇÃO ENTRE OS OPERÁRIOS DE SANTO ALEIXO

Demagogia em Lugar
De Medidas Contra a Carestia
O que foi » festa promovida pela Prefeitura, na Semana da Oriamja — Os mernnoe são
descalcif içados per que não podem comer ovo g, queijo, ou mesmo tomar leite —* Comentário

da mie de um jovem operário

IMPRENSA
POPULAR

MAGE', 21 (Do correspondente) •-. Tem des-
pertado os piais, indignados comentário», a festa quea Prefeitura local promoveu no distrito de SantoAleixo.

Como, porte «tos futejos
relativog à Semana da Cri-
onça, realizou-se no cine-
ma de Andorinhas uma so-
Unidade com a preiença do•prefeito • políticos locais..

Houve núineros artísticos
e Inúmero» discursos para o
povo que acorreu ao local
ansioso por ouvir dos rts-
ponsavels pelo município o
compromisso da adoção de
medidas destinadas a dar
uma vida melhor às criem-

REPRESENTAÇÃO
OA Ü.O.M.

Qs servidores da Prefeitura
do Distrito Federal, por in-
termédio da União dos Ope-
rários Muniripais, far-so-ão
representar também no Con-
gresso dos Servidores no Pa-
ranâ pelo Sr. Alácrino Tava-
res Dias, presidente da UOM.

Dr. Paulo
Ces»r

Piiflentel
üoeav-48 e UpertH'oeii

dos UtJtft*
CÔNSUL roK.10:

Kua lã de Novembro, 13-1

Telefone 6937
NiTKKOl

NOVA EMPRESA
LIGANDO ESTA
CAPITAL A NI-

TERÕI
NITERÓI (Da Sucursal)

— As lanchas da «Frota
Barreto» começara ma tra-
legar entre esta e a Capi-
tal do Pais, com a vanta-
gem de fpyer o percurso
em 12 minutos, custando a
passagem 3 cruzeiros. A
propósito deve-se lembrar

luta desigual que teve de
enfrentar a nova empresa
para poder trafegar, de vez
que a «Frota Cariocaí, do
grupo Jafet, tudo fez para
que su arival não entrasse
eni ugão, Também, está sen-
do lembrada a atuação do
-.•.iyíQvimento Contra a Ca-
réstias, de Niterói, que
deu o seu integral apoio
a Frota Barreto na sua lu-.

,ta para romper o cerco do
truste liderado pelas figu-
ras mais proeminente da
oamarilha Getúlio-Amaral
Peixoto, inclusive indo à
rua para orientar o povo no
sentido de exigir que mais
uma empresa de transpor-
te fosse instalada nesta ci-
dade.

ços de Santo AUixo e dimi-
nuir a assustadora morta-
lidado infantil que vem
atingindo números lmpres-
«ionantfi.

FRUTAS, CARNE E
MANTEIGA

Mas, o que todos ouviram
que se vem prestando a

inúmeros comentários foi o
discurso do Dr. José Borrajo,
médico da fábrica de Ando-
rinhas. que falou sóbr. o
problema da alimentação
das crianças.

Os operários ouviram, tn-
tre indiferentes • surpresos,
que i necessário dar uma
alimentação especial e cul-
dada à infância. Uma ali-
menteção onde não devem
faltar as frutas • legumes

onde deve haver fartura
de carne, leite e manteiga.

Disse o médico que ultl-
mamente tem aumentado o
número de crianças com
pernas • braços quebradose que a grande Incidência
dessqs fraturas tra devida
à falta de cálcio.

Por conseguinte, a ali-
mentacão dos meninos de-
veria ser completada com
alimentos ricos em cálcio,
como leite, queijo, ovos, etc.

O RESPONSÁVEL t O
GOVERNO

Ao terminar a festa, ouvi».-
mos um operário que eo-
mentava num grupo:«Nós bem sabemos como

alimentar nossos fUhoc. O
que acontece é que o* nos-
sos salário* baixíssimos não
nos permitem seguir as ins-
trufões do doutor. E Ut bem
•abe disso. E sabe também
qut só os seu* conselhos
n$o adiantam nada».

Outro operário, «voltado,
retrucou: «Meu filho qut-
brou o braço. Dii o doutor
qut é por causa da falta de
cálcio. Mat o responsável é
éstt governo de fome que
permite esse custo de vida.
qut nós temos dt enfrentar
com miseráveis salários».

0$ PATRÕES NAO ATEN-
DERAM AS PROFESSORAS

Enquanto se processava a
festa, uma Comissão de pro-

.fessoras foi até à fábrica
pedir aos diretores que per-
mitissem aos menores que
lá trabalham, participar da
mesma.

Mas os patrões recusaram-
st terminantemente a a»en-
der o pedido das professo-
ras multo embora trabalhe
na fábrica grande número

de crianças que rodam três
teares, isso trabalho é pró-
pilo para adultos que ga»
nham por tle de 600 a 700
por quinzena. Mas os me-
nores recebem tão só ISO
cruzeiros,

APENAS UM PRATO
FEIJÃO

DE

D. Glaudina M-agctlhâes, co-
mentava: «Meu filho não
pode estudar t é obrigado
a trabalhar para nos ajudar.
No dia 4a ftsta. quando p
doutor rtcomtndciva leite,
carne, queijo t manteiga,
o almoço do meu filho foi
um prato dt ftijão puto».

Foi com esses wmentários
que o povo dt Santo Aleixo
recebeu a ftsta qut 9 pn-
feito mandou realiiar com
flnalidcKlts dtmagojgicas t
«TU* sé serviu para revoltarainda mal* a população.

EFEITO DA
CONCORRÊNCIA
NITERÓI (Da Sucursal)

— A «Frota Carioca», com o
aparecimento de nova com-
panliia de transportes na
Guanabara, começou a recuar
nas suas explorações. Assim
é que já não limita a venda
de fichas que era do três no
Rio o cinco em Niterói.
Quem quizor pode comprar
ficha às toneladas que a em-
presa dos senhores Jafet e
Dorneles vende com o má-
ximo de boa vontade.
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Está nesse caso o menor
Bomualdo Magalhães. Tra-
balha como gente grande e
ganha salário de menor.
Ouvimos quando sua mãe,

RAMAL ANGRA DOS REJS-MANGARATIBA
VffeSfnMÇíMÇ^Q D^s ANGRENSES

ANGRA DOS REIS, 21 (Do
correspondente- — Conti-
nua as dificuldades raraatingir Mangaratiba, onde
se encontram os trens da
Central do Brasil que se di-
rigem para a Capital Fede-
ral. As lanchas e barcos quevão de Angra até aquele

Criador, Invernis ta, Marchante
e Retalhista, ao Mesmo Tempo

ASSIM O TUBARÃO FERREIRA PAIS LUCRA POR QUATROLADOS NA VENDA DA CARNE VERDE
CAMPOS, 21

pundente) —
(Do corres.
O «.'tubarão-»

Ferroviários da Leopoldina
Defenderão Seus Direitos
Enérgico telegrama enviado ao sr. Getnlio

Vargas

89 DIAS
DE VIAGEM

FOI QUANTO LEVOU UMA
PARTIDA DB MILHO

SNTRE S. PAULO
E CAMPOS

CAMPOS, 21 (Do cones-
pendente) — Estrada de Fer-
ro Leopoldina aoaba de cau-
sar enorme prejuízo à Coope-
rativa Agrícola de Cotia, que
tem cõnio representante nes-
ta cidade o sr. João Faria
Barbosa. A citada cooperati-
va fêz embarcar em S. Paulo
500 sacas de milho com des-
tino a Campos. Mas a Estra-
da, dirigida pejo sr. Gashipo,
afilhado de Getulio, levou 39
dias para transportar a mer-
cadoria até aqui. O resulta-
do foi que ao ser aberto o va-
gão para retirar o milho, o
sr. Barbosa encontrou o pro»
duto inteiramente inutilizado
pela poeira e pelo gorgulho,
sondo que 209 sacas estavam
mofadas e 51 esparramadas e
misturadas com outros oo-
reais, no vagão.

Ferreira Paes serviu de exem-
pio, na Câmara Municipal,
para que o problema da rou-
biilhcira da carne fosse me-
lhor compreendida pelo povo.O vereador Ary Bueno deu a
seguinte demonstração para
provai- como alguns negocu
antes de carne auferem qua.'tro escalões d,e lucros: o cria-

dor Ferreira Paes vendo ao
invernista Ferreira Paes qijerevende ao marchante For-
reira Paes que, finalmente,
revende ao refaíhisio Ferrei-
ra Paes.

Para tipos assim não exis-
te polícia, nem sua rouba,
lheira é considerada ilegal
pelo governo...

município não oferecem
conforto, além de serem in-
convenientes para as pes-
soas que enjoam ou sôo
nervosas. Muitas vezes a
embarcação tem que fazer
escala na Ilha Grande, no
porto de Abraão, o que é
sumamente desagradável
pois a maresia «i tal que
mesmo os que não enjoam
ficam com o estômago ;cm-

brulhado-í.
A população agroense

há anos reivindica a cons»
trução de um ramal fer-
roviáriõ até Mangaratiba.
Nunca, porém, conseguiu
dos homens do govêmo a
menor atenção para o seu
grando desejo. Se a cita-
da ferrovia fosse construi-
da isto iria facilitar enor-
memente a lavoura, o eo-
mércio, além de liquidar o
problema dos passageiros
rofratnrios às viagens ma»
ritlmas. Por seu turno Vi-
ias. cidades e povoados co-
mo São Braz, Três Orelhas,
Jacarei e outras, seriam be-
neficiados.
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COM A BARRAGEM DO RIO PARAÍBA, ONDAS DE MOS0UI-TOS INVADEM A CIDADE - LEMBRANDO SAO JOAOMAR-COS, UMA CIDADE QUE A LIGHT LIQUIDOU

NITERÓI (Da Sucursal)— Revoltados com a posiçãode franco desprezo do sr.
Getulio Vargas para com os
ferroviários, os funcionários
da Estrada de Ferro Leopol.
dina acabam de enviar enér-
gico telegrama ao sr» Vargas
adYertindo-lhe de que se nüo
forem pagus aos trabalhado-
res os adicionais bem como
a concessão de férias de 30

dias e a licença-piémioi ado-
tarãii medidas extrema» pa-
ra fazer valer os seus «lirei-
tos. O teiegrama, <qtie vai us-
sinado pelo «• João Pereira
Magalhães, presidente do
Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldina, nesta cidade,
resultou de uma resolução
aprovada cm Assembléia Ge-
ral Extraordinária.

Vende-se um ba-
zar, de brinque-
dos, calçados e
miudezas em ge-
ral, com instala-
ção para indústria
Contrato de 5
anos, na Rua Cos-
ta Rica, 147.
Telefone; 30-3198

BARRA DO PIRAI,-21 (Do
correspondente). — Em vir-
cude das obras de barragem
cio Paraíba do Sul realizada
peia companhia imperialis-
ta Light, acha-se o mages-
toso leito «jo rio, quase sê-
oo, Reporrente disso, mal-
grado todas as promessaslüitas em contrário, as con-
(lições sanitárias do muni-
eípio acham-se comprome-
tidas. Ondas de mosquitos
invadem ps lares dos • tra-
ballíaddores não só pertur-bando o sono dos morado-
res., como constituindo peri-
go para a sua saúde, de vez
que o mosquito é transmis-
sor do impaludismo.

A UGHT COMPRA TUDO

Tal fenômeno já ocorreu
quando a mesma Light es-.
tendeu seus tentáculos mal-

ditos a S. João Marcos, pi-dade hojo completamente
desaparecida. Prevendo a
repetição do fato, a podero-sa empresa empreendeu yi-
gorosa. ofensiva para embair
a população. Para tanto, mo-biiizou os mérlicos do seu
quadro funcional para rea-
lizar palestras no oòjeUvo
dc provar que não haveria
perigo nenhum na realiza-
ção das obras. Por seu tur-no, semeando tiinheiro, aLight procurou o apoio (Ia
granfinagem local e das au-
toridades. Para isso promo-veu coquetéis e festas, in-
clusive no Rotary Clube dn
cidade onde sempre . um
conferencista amigo da com-
panhia canadense «prova-
va» a absoluta ausência de
perigo para o poycfna liliJ- ;
ragem dos rios Paraíba do
Sul e Pirai.

CANALIZAR
POVO

O PIBAt:
EXIGE

O perigo poderia ser, to-cjavja, eqiijurarto. Este cor-
respow|,~nte. ouviu de vá-
rios sanjtaristas qqe a ca-
nnlizaeãii do rio Pirai po-
fleria diminuir e, provável-
mente, afastar a amsacad- doenças provocadas pe-los mosquitos q\|é infestam
a?, marrtens dos dois rios. Adisplipôticia, o rlnseas,o c.snlirrtudq ns roninrnmirsps
secretos de vários nréfoitò*-
l!""c!;>.'i fljrqfa nu ipcljrct.»»-'_•"•"¦•> á nnmuanhia quo ho-
j(! tem tõdn a ec-onnmia ijâ»õ-.ov-l p-çsa ,-,.os seus ten-tãeu.los. imneiliram e impe-r1--.] (-n»(> a oomihií.-ãn íiej-il>3nó.finia(ln eom a referida
onnr-M-.niãq que hoie consti-
!"" " ---.--<r-x reivlndica^áo
dn povo r!e Barra rin Pirai.-"""»¦' '¦ 
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APROVADO O
SUBSTITUTIVO

A. Comissão de Serçivo Pu-
blieo da Câmara Federal
aprovou, ante-ontem, em ses-
são noturna, o substitutivo

Adail Barreto ao projeto1.082, equiparando ao padrão«O» os portadores dè diplo-
mas de advogados, médicos,
engenheiros, arquitetos, agro-
nomos, químicos, veterinários,
dentistas e farmacêuticos.

NÃO HÁ HORÃMÕT
PARA O COMtCJO

Saifa do Pirai. 21 (0p cor-respondente) — Numerosa
comissão de associados e di»
reteres da Assqciaeãq dos
Empregados qq Comércio deBarra Pira! esteve no gabine-
te do Prefeito jo&o Câmera-
no afiir. de prqtes'tar çqntra o
fato da Prefeitura Municipal
pão frçger cumprir a Lei n.
34, de 4 de julho de 1948, queregulamenta o funoinnamen.
to do horário do Comércio
noKte Município, o que vem
prejudicando extraordinária-
mento os comerciários, em•f*vor dos negociante*.

A Caminho do Paraná
a Delegação Baiana

Com destino ao Paraná, on^
de váo participar do Congres-
bo Nacional dos Servidor-as

FÃbljcos. «ine se estenderá até
28 do corrente, eni Curitiba,--aram pqr esta cida.dé os
19 membros de que se compõe
a delegação dos barnabé»
baianos àquele conclavè: i,u-
cilío Peliclano Castilho, Artur
Drumond Tapiiiça, AnibaJ Ai»
ves. dqs (Jantos, Sandqval Baía
Lago, Renato Bento de MO;
rais, Ângelo Diqnislo. dos
gain-jos, Osvaldo Oliveira Lia-
bõa, Alexan-írç Ferrejr-j Gui,
tierrez, Nelson Araújo, Gon»:
çajvea, Sijvio Marques de OIU
veira, Vicente !4nb da Costa,
Reinaldo Bastos de Medeiros
Chaves, Gerson de Araújo

unçalves, Hilda Maitinez do
Morais, Rpaa Maria Çonrado
da Veiga, Diopisio Carlos dc
Azevedo, Armando Lourival

«i« «3aM»o. . Maria AUdalena

doa Santos Paturi, qi» é fun-
çionária do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, e a candidata
maia votada (mais de 50 milvqtos) no Concurso da Rai-nln dqs E,-vyido«es Estaduais
da Bahia.

3ARNABÉS
DO CEAHÁ

FORTALEZA, (IP) - A
União Estadual dos Servido-
res do Ceará comunicou ft im_
prensa que seguiu com desli-
no a Curitiba, onde tomará
parte no Congresso Nacional
dos Servidores Públioos, n
realizasse ai-» 28 do corrente
naquela cidade, a rua delegar
ção composta «|o 4 membros.

Prejudicados os Servidores
Pelo Decreto do Prefeito

NJTgRÊiJ (Pa .Sucursal) .--
O. Prefeitq Altivo Linhares,
dflmqnstran,'do niHis uma vezseq ódio aos qperinos, acaba
do prejudicar os servidores da
munioipaljdadp.cora o dooreto
nfimero 790, segundo o qual os
Servidores que trabalham co-
Pio efetivos, já há cinco
anos, passai-flm » proviuórios,
perdendo o direjio. ao salário-
família, féviop. ns-v.slénci.i
médica, o u„ nlCni da t»e vc-.
rnm upipaQadpá dn ir par»-; a
rua a qualquer instante.

• .Q deereto do Prefeito de
Amaral, dispõe que, caso um
trabalhador adoeça por (rêsdias, seja siimàviameiite dis-
pensado!

O caso se torna mais íovol-
tante devido ao fato da maio.
ria dos servidores atingidos
pelo esoáprõso decreto, serem

. trabalhadoras' uúv,) veçnvsó r.l-
gqni, e pelas cnndtnCcB prper-ivaa de í;ejivíè-i, lii^Btuiadoi
Ç'-fistnnini'.iem» p?lan doen-:i|!)ii, como os da I.inipüati Pú-
biióa;

-X*rV-*>'t:y-~~. ^tíJmZMJmm.
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DO DONO
> riiOMOTOK Integralista Orlando Ribeiro de Castro•>; oficiou 110. Juiz dn Terceira Varav Criminal pedindo

nutí seja ivilerudu au Chefe de 1'olfcla a ordem de prisão
,ir"vciitiva (1)11(111 Prestes o outros dirigentes comunistas.
Diante dn fracasso «ln tícslapo dc Vargas em concretizar
,'stu objetivo, pode lambem o promotor fascista que seja
,oiiollnilrf a colaboração do Exercito para a captura doi aiilciii) ila Esp.oruiiea « seus companheiros de direção¦i r;irS'fiO Comunista.

;\:Vo é necessário' insistir
io í;t'.n do que o promotor

il.hfin.) tln Castro, cnpan-
,:a dt! Pena Bolto, não age
.lianas sob o impulso cie
s.cfi nVeiüalldãcle fascista n

:¦•. iVlio liidrófòbo que nn-
ire pela ciasse operária e

Partido. Este verme
.1 réajãõ foi escolhido a

ile.i i na magistratura das
i-|.v -", dominantes para
rumpvii' as dòtermJnagõés
do balido dé generais ias-

istas c agonies dos con-
suitíos imperialistas que.•o encontram no Governo.

Veja-se á coincidência:
lia pouco mais de uma se-
numa, ilm senador ianque,
Wiley. parceiro de Mac
Carthy, iniciou no Senado
noite-amerlçanò cum -pro-'.esto* contra o desenvolvi'
mento do comunismo na
América Latina e, de modo
particular, no Brasil. Exi-
:;iu quo fossem tomadas
medidas contra os brasilei-
ros quo estão impedindo
que a Standard Oil se apro-
vie rio nosso petróleo, queresistem à dominação dos

monopólios do Wall Street,
que lutam pela paz o con-
tra a miséria.

Não foi, esta, apenas
nma tirada histórica do ma-
çarthismo, Foi uma ordem
clara dos patrões ianques
para Vargas. Tanto assim
que. num discurso pronun-
cindo à mesma ocasião, o
subsecretário de Estado.
Cabo!;, referia-se, justameh-

te. «à tremenda campa-
nha» contra o imperiaüs-
mo ianque na América' La-
tina, acentuando a neces-
sidade de liquidá-la. .

E já se nota como Var-
gas, com o apoio inclusive
dc certos bonzos que se di-
vem da «oposição», se ian-
cam rtídemente à tentativa
do implantar o terror no
pais para garantir os inte-
resses e os objetivos de'Wall Street. Estão ai as
odiosas violências contra
os marítimos. Estão ai as
tentativas de intervenção
em todos os sindicatos, en-
quanto se prossegue na
preparação de um projetode lei antigreve (a pretex-
to de «regulamentar» este
direito constitucional) e se
tenta fazer aprovar a lei
de fidelidade... aos Esta-
dos Unidos.

Tudo isso é claro como
a água: qualquer repres-
são contra os comunistas
e a perseguição contra
Prestes e os dirigentes do
PCB são sempre os primei-ros sintomas das tentati-
vas de novos golpes nas
garantias constitucionais,
nas liberdades públicas,nos interesses nacionais.

A luta pela anulação do
processo contra Prestes e
pela legalidade do Partido
Comunista aparece, assim,
como inseparável da luta
do povo pelas liberdades e
pela independência na-
cional.

. —n—aa» ... «ii».

DE 17 A 19 DE NOVEMBRO, EM VITORIA

Congresso de Defesa da
Monazita e do Minério de Ferro
Encontra calorosa acolhida no E spírito Santo e no Estado do Rio
a idéia lançada no ato público de 28 de agosto — Fala-nos, a res-

peito, o major Napoleão Bezerra
Regressou do Espírito Santo o Major Napoleão

Bezerra, que fora a Vitória representar os generaisFelicíssimo Cardoso e Edgard Buxbaum, presidentesdo Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Eco-
nomiá Nacional e da Comissão Nacional Contra o
Acordo Militar, na instalação da Comissão Organiza-
dora do Congresso de Defesa da Monazita e do Mine-
rio de Ferro, a rcunir-sc dc 17 a 19 de Novembro
próximo na Capital capixaba. <
CONGRESSO DE DEFESA . ma grande luta que de Hâ

(,MMWM«MtMB3g8awMafggrarrTrragtaa>ya^Tari« 
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A VACA BRAVA PUXA I! CORTEJOl

DA MONAZITA
E DO FERRO

O 1» Secretário da Comis-
são Nacional contra o Acôr-
do Militar prestou-nos as se-
guintes declarações:

«Estamos colhendo resulta-
dos positivos da caravana
presidida pelo General Edgard
Buxbaum, e composta, além
do entrevistado, do vereador

Henrique Miranda e engé-
nheiro Ernesto Pouchain, a
qual, em agosto do corrente
ano, percorreu o Estado do
Espírito Santo c norte do Es-
tado do Rio de Janeiro neali-
zando atos e conferências em
torno dos graves problemas
nacionais que continuam sem
solução e que foram recente-
mente focalizados no Mani-
festo convocatório da Conven-
ção pela Ema/ncipação Na-
cional.

Por ocasião do grande ato
público realizado em Vitória,
no Teatro Carlos Gomes, no
dia 28 de agosto, foi lança-
da pela caravana e persona-
lidades locais a idéia da rea-
lizaçâo do Congresso de De-
fesa da Monazita e do Mine-
rio de Ferro, o qual será mais
um vigoroso pronunciamento

ltMJfJf|4f
llilIlA

ES DA ASSEM
DE MULHE

Em defesa dos direitos da mulher e por melhores condições de vida~~ Apoio à Declaração dos Direitos da Mulher aprovada pelo Con-
gresso de Copenhague

A II Assembléia Nacional de Mulheres, realizada entre'¦) o II do corrente, em Porto Alegre, adotou resoluções re-latlvas aos direitos da mulher, ã luta das mulheres ppr me-Ihorcs condições de vida, à defesa da paz e da infância.
Iniciamos bojo, para concluir amanhã, a publicação da inte-
gru dcsír.s resoluções.

SOBRE OS DIREITOS
DA MULHER

A II ASSEMBLÉIA NA-
: CIONAL DE MULHERES,
') "r.idu de P a II de outubro

d2 liiSií. na cidade dé Porto
A:„';;:c, constata que a situa-
rio econômica, politica e civil
(¦' i mulher/es brasileiras exi-
;_'e modificações capazes de
í: .uisformár cm realidade os
anseies de milhões dc mullic-
res em r.osso pais.

A U ASSEMBLÉIA NA-
CIONAL DE MULHERES
considera indispensável a
iinií.o cie todas ns mulheres
pela defesa c a conquista de
seus «''".'sitos u, reafirmando
,'.s er.pcrahças e aspirações

cIük mulheres brasileiras, re-
roivo':

Apoiar ii DECLARA-
ÇAO DOS DIREITOS DA
MULHER, aprovada pelo
CONGRESSO MUNDIAL DE
MULHERES^ realizado de õ

n 10 dê juiüip de iíiGü, em
Copcr iiiigue c envidar es/or-
cos :"•:! levar ?! p"rá|ica ás
'.civindi^.a^ôáj nela contidas.

:¦! -- Recomendar maior
,i ivoxiniação com Sindicatos
r demais associações profis-¦¦' mais, no sentido de estinui-
I: i a criação de comissões es-

DIA 8 DE MOV.

I Em CftrcrHos

i Banho de mar, )cgcfii
| bailes e nm suculento

churretseo.

ü V(5c;j> íeíá 9 sou cliur-
« rosco garantido selavcir
í 10 amigos para osbo
i| grandiosa festa.

Convite «r rua do Car-
i me, G, 9." onder, sctla 911

So-ciüis
CASAMENTO

UcaliMr-se.â, no próximo
ifia m, às 0,30 horas, m Igr.e-
,ui, Abaóktl de Nossa Senhora
iie Montessòrratèí do Mosteiro
(te Sâo Bentc,o.icnlaco mairi-
mmiial da, sénÍMtá Dimh
Fausta de Oliveira, filha do
casal jornalista. Belfort dc
Oliveira, cam o senhor José
Josué... filho do casal Vital
Joana. Será ofioiante dessa
cerimônia D. Bernardo Schuh,
O. S, a. Os noivos receberão
eumirrimenlos na igreja.

Keum

ÜHIAO FEM1MMA

PEDRO ESHESTO-

RAMOS
Em homenagem às dclega-j|

das à II Assmbléia Nacionar
Mulheres',, realizada em

Põi't«j Alegre, entre 9 e 11 do
corrente, a União Fminina'Pedro Ernesto- liamos ofere.
cora, no próximo dia 27 (ter-
ça-ícira), às 15 horas, um co-
quetei às suas associadas. A
homenagem terá lugar na ae-
da da União, à Kí» Wff»R,
5», Qfcwiia.,

pecííicas pela defesa dos di-
reitos da mulher trabalha-
dora.

3 — Defender o direito dc
livre associação :e atividade
nas organizações democrári-
cas femininas e a livre es-
pressão de pensamento.'4 — Apoiar e estimular to-
dos os movimentos tendentes
à modificação ao Código Ci-
vil, que se faz necessária pa-ra assegurar à mulher a ga-
rantia e igualdade de seus di-
reitos, inclusive na que sc re-
fere ao divórcio.

5 — Realizar a 8 de março,
data mundialmente consagra-
da como DIA INTERNACIO-
NAL DA MULHER, uma
gvánde jornada nacional, co-
r.oando a campanha de apoio

e divulgação da DECLARA-
ÇÃO DE DIREITOS DA
MULHER.

Considera a II ASSEM-
BLÉIA NACIONAL DE MU-
LHERES que estas reivindi-
cações são realizáveis, porqueexpressam as necessidades da
.população feminina do pais
o sua decisão de conquistar
direitos que lhe são negados
c efetivar aqueles jd expres-
sos cm leis*.

POR MELHORES
CONDIÇÕES DE VIDA

4iA II ASSEMBLÉIA NA-
CIONAL DE MULHERES,
reunida de 9 a 11 de outubro
ide 1953, em Porto Alegre,

constata que as condições eco-
nômicas do povo brasileiro se
agravam dia a dia. Em qual-
quer Estado do Brasil, a re,-
feição média das familias se
reduz cada. vez mais. Em 2
anos, o custo de vida aumen-
tou em 408%. O desemprego
agravado pelo racionamento
da energia elétrica, atinge
principalmente ae mulheres.

O Govêrno, único respon-

sável pela situação aflitiva da
população, permanece indife-
rente às necessidades da fa-
milia brasileira. Desenvolve
uma política de aniquilalmen-
to do comercio, da industria
e da agricultura, que aumen-
ta a fome, o analfabetismo e
as enfermidades em milhões
dc lares brasileiros.

A H ASSEMBLÉIA NA-
CIONAL DE MULHERES
rasolvc:

— Organizar uma jorna-da nacional, a ser lançada a
20 de novembro próximo, num
grande .movimento pela baixa
imediata de todos os gêneros
e utilidades e contra o racio-
namento de er.ergia elétrica.

— Apoiar todas as ini-
ciativas que visam à encam-
pação da Light and Power
e empresas subsidiárias, quecerceiam o progresso da. eco-
nômia nacional.

— Apoiar todos os mo-
vimentoB, ou organizações quecombatam a carestia da vida.

— Apoiar a Convenção
pela Emancipação Nacioial,
a realizar-se em janeiro do
próximo ano, porquo seu pro-
grama inclue objetivos conti-
dos ua presente resolução».

muito vem sendo travada pe-
lo povo brasileiro contra o
imperialismo norte-americano.

No momento em que se
discute no Parlamento o pro-
jeto Dllermando Cruz, que vi-
sa à proibição do embarque
de manganês para os EE.UU.;
no momento cm que se anuin-
cia a apresentação, pelo depu-
tado Euzébio Rocha, de um
projeto semelhante em rela-
ção às areias monazlticas, o
Congresso do Espirito Santo•ir., sem dúyida, uma gran-
de oportunidade».

A COMISSÃO DS
INICIATIVA

Interrogado pela nossa re-
portagem sôbre o lançamento
do Congresso, o major Napo-
leão Bezerra esclareceu-nos:

«No dia 15 do corrente, na
Associação Espirlto-santense
dé Imprensa, foi constituída
a Comissão de Iniciativa Io
Congresso, da qual fazem
parte as seguintes personali-• dades: vereador dr. Manoel
Moreira Camargo (Presiden-
te), deputados estaduais dr.
Custódio Tristão, dr. An'bal
Martins Soares, dr. José
Buaiz, vereadores Agenor
Amaro dos Santos, Mario
Gurgel e João Felix da Sil-
va, Major dr. José " -ão Bor-
ges, dr. Antônio Bezerra de
Farias (Prefeito do município-
do Espirito Santo), sr. An-
tonio Cil Vellozo (Presidente
da Câmara Municipal do Es-
pirito Santo), e sr. Celso San-
tos, presidente da Câmara
Municipal de Cariacica, além
de outros.

Por ocasião dos trabalhos
de instalação foi aprovado um
Manifesto que recebeu inicial-
mente as assinaturas das per-lonáMdades acima citadas e
que continua recebendo no-
vas adesões, entre as quais
podemos citar as seguintes:
deputado dr. Lauro Calmqn
Nogueira da Gama, dr. Al-
demar Oliveira Neves, indus-
trial Indalécio Carone, sr. Jo-
sé Luiz Cláudio Correia (Pre-sidente Diretório Fac. Direi-
to), sr. João de Araújo Al-
buquerque (Pres. Sind. Trab.
Canis Urbanos), sr. Manoel
Carlos Campos (Pres. Sind.
Emp. Ind. Panificação), sr.
José Santana (Sec, Sind.
Trab. Energia Hidrelétri-
ca), acadêmico Vitor Costa,
jornalista José Luiz Holzmeis-
ter, sr. Hermogcnes Lima
Fonseca (Pres. Com. Previ-
dência Social), sr. Edvard
Emerg, sr. Jaime Martins
(farmacêutico), sra. Maria
Viana Emery e Edvar San-
tana.

Q Congresso será mais uma
oportunidade para ser des-
mascarado o traidor Boris
Davidovit.ch, agente da Du-
penal, que já conseguiu trans-
ferir para os Estados Unidos
mais da metade das nossas
jazidas de monazita, ou, seja,
de tório, fonte de energia ató- f

mica que precisamos preser-
var para os misteres pacifi-
cos e não permitir que sejam
aplicadas nas guerras impoJ

INSTALAÇÃO DE UMA
USINA SIDERÚRGICA

—¦ Aa principais teses a se-
rem discutidas polo Congresso
--- prossegue o major Napo-
leão Bezerra — serão relatl-
vas à proibição da exportação
de areia monazitica e seus
derivados, encampação, pelo
Estado, das jazidas cm poder
da MIBRA e da ORQUI-
MA, subsidiárias da DUPE-
RIAL».

Será discutida também a
ampliação do mercado 'exte-
rior para o minério de ferro,
objetivando alcançar melho-
res preços. Discutir-se-ã ain-
da a necessidade da instala-
ção de uma Usina Sideriirgi-
ca Nacional no Espirito San-
to com aproveitamento do mi-
nério do Rio Doce e do man-
ganes do Guaçui conforme
proposta de parlamentares
capixabas.

REPERCUSSÃO NO
ESTADO DO RIO

A uma pergunta sôbre a
repercussão do Congresso no
Estado do Rio, informou-nos
finalmente o Major Bezsrra
que, em sua passagem, segiin-
da-feira, pela cidade de Cam-
pos, encontrou muito boa re-
ceptividade por parto de ilus-
tres personalidades, tendo o
Manifesto sido firmado pelos
dr. João Barcelos Martins
(presidente do PSP fluminen-
se), vereador Eudóxio Falcão
(Presidente da câmara Mu-
nicipal), vereadores Ary Bue-
no e Celso Alves de Souza,
professor Álvaro Bai-colos
(presidente da Academia

Campista de Letras) e enge-
nheiro Rolando Ramos.

Está, pois, iniciada mais
uma etapa na luta em defesa
dos nossos minérios que a
UNITED STATES STEEL,
a DUPERIAL, a ORQUIMA
e a MIBRA terão que deixar
de furtar ao povo brasileiro,
como vem ocorrendo com a
cumplicidade do Governo.

Comparecerão ao Congres-
so delegados do Sul da Bahia,
Norte do Estado do Rio e dos
municípios do Estado do Es-
pirito Santo, os quais sierão
escolhidos em Assembléias
Regionais. Estarão presentes,especialmente convidados, par-lamentarcs, militares, ' cien-
tistas e outras personalidades
de vários pontos do territó-
rio nacional.

Esse Congresso constituirá,
sem dúvida, importante con-
tribuição para os trabalhos
preparatórios da próximaConvenção pela Emancipação
Nacional, em Jaaielro.

A HISTOlRIA começou na portu de um cúr<*"* ral. O Uder clericalsoclallsta Domingos
Velasco, baseado em sua experiência de goin-no, olhou pnra o animal o disse: «Ess», vaca
é brava. Ela dá marrada ató na sombra».

Foi assim quo surgiu a teoria politica dn
vaca brava.,O experimentado lider socialista-
clerical orientava seus planos transformando
em bússola as orelhas da vaca brava. En-
quanto a vaca brava, tangendo moscas, balnn-
cava tranqüilamente a cauda e raspava a gra-ma do chão, tudo certo. So a vaca brava, ha
sombra de nma mangueira, ressonava tran-

Paulo MOTTA LIMA
Alas a greve dos marítimos passou. Criasu nma situação nova. Que importam as no-tas do «O Popular», iiberlamcnL ligadasa polilica dc calúnias e provocações da Kuada Relação? Velasco finge-se novamente deamigo dos Irabalhadores. Já n3o adiantaapurar contra os marítimos a malta poli-

çlnl, Hnlão Velasco arvora no topo do mas-lio do sua nau a esfarrapada c desmorali-znda bandeira da «paz social» do Vargas.
 ,.-,„„„„„,,,„ Tm'"a:se ' «oncllindor, policial-bom-mofio e

quilamentc, em meditatSimintó^ata"!,, Z™* 
^ ™S marii^m »fifl sc^ P™1-

melhor. Mas so a vaca, do pé, orelhas apruma- *das, farejava o ar, de narinas dilatadas, entãonada feito,
Na greve dos marílimos vimos que a po-litica da vaca brava evoluiu, O senr.dor plèri-cal já não se liinifn ã iávefa de procurar lau-

çar o pânico «mire os (riibulhadores. No come.
ço o víamos agitado, tt gritar: «Olhe essavaca malhada! Cuidado com a vaca!» Molea coisa mudou de figura. As lutas operária',vão se tornando cada vez mais agudas En-tão o clerlcal-.socittli.smo do sr; Velasco ado-(a novas posições.

Vargas investe, cm defesa dos privile-gios das classes dominantes, contra os ma-rítlmos?.Manda metralhar uma assembléiadc trabalhadores? Manda invadir e saqueai'sindicatos? Prende, espanca e fere de mor-
mJ?"v',mlorcs?. ItlVÍU,e "«res de ináriti.mos? Velasco sai a campo cm defesa davaca brava c diz simplesmente que a are-yo dos marítimos não era legai. Legal, paraVelasco, e a metralhadora portátil dos«gaiigsters» da policia. Legal 6 o «cass,-tete» do bclçguhn, que o clòrical-sdciallsta
pretende, talvez, transformar cm novo ob-jeto de culto.

i —.anai vwJtvajrr.
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Ornmlc coisa, mesmo quo nio fossementira! Os marítimos, cuju greve foi su-locada cínica u cruelmente pelo aparelhodo repressão do governo Vargas não serãopunidos. Vargas, o inagnAnüno, perdoaráos. marítimos assaltados cm suas sedes, fe-ridos a coronhádas dc arma e a borracha-das, ecoados cm« seus lares espancados nassala» do (orlara onde nulos brilhava, duran-te o Madci Tíovo, a polícia felinteana deVargas c onde hoje brilha outra policiasicftiTjs a serviço do getulismo.Alas afinal, qüe feio crime cometeramos marítimos; que depois dc recebido o lm-pnolo dos bandos da reação ainda precisamser perdoados?

Cli! Um feio crime.' Fizeram uma gre-ve contra a falta dc c iprimento de itensde um acordo anleri jnte estipulado comos patrões. Debaü.; . à óiuideú-a da «paz m-cai» de Vargas foni j.,am bcloguins espan-«•adores, capitães de portos integralistas,
padres c sacristiíes e tocando monótona-mente o seu chocalho, à frente de todos, pu-A-ando o cortejo, a vaca brava do senadorvelasco.

PK01ESTO CÜJNTKA,
A PRISÃO DE UMA"

UDER FEMININA
PARAGUAIA

A Federação de Mulheres
do Brasil dirigiu-se à embai-
x?d-- ''-> Paraguai ápresérttán-
do protestos contra a prisão
da Sra. Dalila Soller, presti-
giosa líder feminina daquele
país irmão. A senhora Dalüa
Soller foi arbitrariamente en„
carnecerada pelo governo
fascista de Chave.; ao regres-
sar do Congresso Mundial de
Mulheres, do qual participa-
ra destacadamente. O oficio
enviado pela Federação de
Mulheres do Brasil, assinado
pela senhora Branca Fialio;
diz notadameríte:

«Levantamos nossa voz de
proesío, clamando pela liber-
dade da senhora Daliia Soller,
pelo respeito aos direitos hu-
manos contidos na Declaração
dos Direitos da Mulher, unâ-
nimemente aprovada pelo
Congresso de Copenhague,
que conduz ã prática os dis-
positivos constitucionais dc
numerosos palsos.»
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Apresentado ura requerimento nesse sentido
nelo sr. Armando B'aIcão —. Crítica à

rèíorma Aranha
Um reçuerimento de autoria do M.Armando Falcão, pedindo que sc consagre

a primeira parle da sessão de 29 de ou-tubro a uma homenagem sis Forças Ar*madas, assinalou ontem na Câmara umverdadeiro torneio oratório e demagógico. Apoiando a ho-menagem ao goípe fascista de 29 de outubro, que foi des-fechado principalmente contra a classe operária e o porofalaram or; srs. Afonso Arinos, Flores da Cunha, AJiomalBaleeiro, Biii Almeida, Gustavo Capanema, líder do govér-no d um dos ministros do Estudo Novo. Contra o reque-rimento falaram os srs. Fernando Ferrari,^Crepory Fran-co, João Cubanas, Tenório Cavalcanti. A votação não pôdeser concluída por falta de número, devendo se processarna sessão noturna, convocada para as 20,30 horas. Também
sôbre o mesmo assunto o deputado Boberto Morena pro-nunciou um discurso, cuja notícia damos separadamente.

CRÍTICAS A REFORMA , tro da Fazenda deverá com-

olpe de 29 de Outubro F
ovo toe Pedia Liberdade

¦-« <*¦¦¦¦««»¦•¦««¦ mm MnM>NEftM&M|

O DEPUTADO ROBERTO MORENA DENUNCIA O CARÁTER FASCISTA DAQUELE«PUTSCH» QUE AGORA SE PRETENDE HOMENAGEAR

ARANHA

O Sr. Carmelo D'Agostino
Voltou a criticar o novo siste'
ma cambial instituído peio
Ministro Oswaklo Aranha,
açhando.o absurdo c. afir-
mando que èle não virá resol-
ver a situação angustiante
em que nos encontramos, mas,
pelo contrário, vai agravá-la.
Aponta como um dos aspec-
tos nefastos da reforma o
p^cco astronômico alcançado
pelu doitjr nos ioilões, com a
conseqüente desvalorização do
cruzeiro. Em aparte, o Sr.
Fiores da Cunha declarou que
o orador estava acrescentan-
do mais uni andar na Torre
de Babel, aumentando a con-
fusão, e, afirmou que ò Minis-

parecer dentro de alguns dias
à Câmara, para prestar ao-
clarecimentos que o Parte»
mento julgar necessários.

HOMENAGENS
Na sessão do dia 26 serto

prestadas homenagens a JúllO
Çastílhos e ao «Dia das Na.
ções Unidas», devendo falar,
por designação da Mesa, os
Srs. Ulisses Guimarães a AJ-
berto Deodato, respectiva-
mente.
CENSURA RADIOFÔNICA
Foram aprovados dois ti-

querimentos de urgência pe-
ra o projeto quo abre crédito
destinado ao pagamento des
operários da «Brazil Lunecr
Colonization:!. e para o projt-'to que revoga os recretos da»
leis sôbre censura radiofônica

Protesto Contra as
Derginçõe$ da Polícia

aos
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Discutindo o requerimento pedido uma home-
nagem às Forças Armadas por motivo do golpe de 29
de outubro, o deputado Roberto Morena pronunciouum discurso mostrando a verdadeira face daqueles
que investiram contra o proletariado e o povo em ou-
tubro de 1945, e mostrando o caráter fascista daquele
golpe militar.

UM JORNIlLISTfl BRASILEIRO NU GUINA

Porto Arthur, Baiiíâo da Pais
¦

EGYDIO SQUEFF
TORTO ARXHUK, setembro — (via

aérea) — Teatro de duas grandes guer-
ras. Fôrlo Arthur é hoje um bastião avan-

«.•ando da paz no Extremo Oriente e garan-
lia de segurança nas águas do Pacifico.

Não é sem emoção que entramos na ci-
fade, nesta clara e tranqüila manhã chinesa.

Itíi mais de mil anos, um oficial do
Exército da dinastia Tang fêzse ao mar
cm busca de aventura, partindo de Ciian-
lung, mun barco pequeno e inseguro. Deu
às costas de uma terra desconhecida, que
sc chamaria Lui Shuen, hoje Porto Arthur.
A imaginação poética dos chineses deu-lhe
nquelo nome, que quer dizer viagem calma,
pois desde Chantung o oficiai viajara em
águas serenas.

Quem nos conta esta história é 1'ang
Tsi Plng, prefeito de Porto Arthur, quando

lhe pedimos a origem da cidade.
Estamos na sede do governo. Gracio-

sas jovens chinesas servem chá, macás sil-
vestres e fartos cachos dé uva dos vinhe-
dos de Porto Arthur.

Se pequena indústria, a importância
principal de Porto Arthur é de ordem es-
tratégioa. Das praias da Coréia, quase em•rente a esta cidade, por duas vezes parti-iam os exércitos Japoneses para a sua con-
quista e o domínio de toda a Mandchuria.
A primeira vez foi em 1896, na guerra en-
ire a China e o Japão. A segunda em 1905,
ua guerra russo-niponica.

Os militaristas de Tóquio, em 1896, pra-
Mearam crueldades cuja calculada frieza

seria reeditada depois somente ptilos nazis-Ias em Lidicc, e mais recentemente pelainominável scívageria da guerra bacterioló-
gica dos exércitos norte-americanos na Co-réia e na China. Depois da rendição de Pôr-to Arthur, os japoneses assassinaram bru-talmente mais de vinte mil chineses da po-pulação civil, mima chacina que durou trêsdias.

Foram três dias de festo paia os inva-sores, mas que os chineses nunca mais es-
queceram.

Visitamos o monumento que Pôrio Ar-llmr fêz erguer aos seus filhos sacrificados
pelos assassinos. Tocante e singelo, estemonumento exprime o amor à paz da naçãochinesa, c a firme decisão de seu povo dedefender a soberania e a integridade daChina contra conquistadores que ousarem
pisar suas fronteiras.

Pouco depois da guerra sino-niponica,
n intervenção de três potências imperialls-tas, Alemanha, Franca e a Rússia tzaris-ta, expulsaria os japoneses de Porto Ar-Ihur, que ficou entregue ao domínio doTzar. Os niponicos voltaram em 1905, na
guerra entre a Rússia e o Japão.

O resto é da história de ontem. Em1945, os exércitos libertadores da União
Soviética varreram os japoneses da ci-dade e de toda a Mandchuria, entregam
doa ao povo chinês.

Sôbre Porto Arthur tremula hoje aa bandeira da República Popular da China.
™*—^—  | , _ _ |

Inicialmente declarou quese alguém tivesse dúvidas de
que o 29 de outubro consti-
tuiu ura atentado conto o po-vo do nosso país, as discus-
sões de ontem na Câmara te-
riam dissipado as dúvidas c
ilusões». Pois um homem, Sr.
Presidente — prosseguiu —
que foi prócer do Estado No-
vo, signatário da Constitui-
ção de 1937, hoje represen-
tando a maioria da Câmara,
teve a coragem de ainda vir
a<jui fazer a apologia des-
se regime malsinadp que portanto tempo desgraçou o
Brasil. Pois esse homem do
Estado Novo, o sr. Capanc-
ma, vem .da tribuna dizev
que está de acordo com essa
homenagem, e está de açor-
do exatamente porque o gol-
pe de 29 de outubro não re-
presentou nada mais nada me-
nos que a perpetuação do
próprio regime do Estado Mo-
vo cm nosso pais». Os srs.
Getúlio Vargas ò Gustavo
Capanema sentem-se .perfoi-
tamente bom nesse regime.
Podem fazer a mesma coisa
que faziam no Estado Novo.
rasgando a Constituição, «co-
metendo todas as violências
conte-a o povo e a classe opc-
rária, e inclusive impondo a
politica que desejam cm to-
dos os terrenos da adminis-
tração do nosso país.
GOLPE CONTRA O 1>()V0

Referindo-se ao golpe dc 29
de outubro^ disse: Recordo-
me cotno hoje. pois estávamos

reunidos, nós, operários, unSindicato dos Oficiais e Mar-
peneiras, junto ao Ministério
da Gúèera, na Kua Marechal
Kloriano, e víamos as tropas
que passavam, comandadas
pelo general Alciõ Souto, e
que não se voltavam contra o
Catete, mas sim contra os
sindicatos operários. No dia
seguinte, as metralhadoras
foram assestadas contra as
aedes do Partido Comunista,
no Largo da Glória, na Rua
Conde, de Lagc e outros ln.,
cais, que foram assaltados é
depredados, assim como n
jornal «Tribuna Popular*;

Concluindo, disse o deputa-
do comunista: Homenagear o
Exército Nacional pelo golpede 29 de outubro não é home-
nagear o Exército. Não se podehomenagear .as nossas Forças
Armadas numa data em que
meia dúzia do generais fas-
cistas se levantaram contra
o povo que pedia liberdade e
Constituição. E sc por acaso
tivéssemos dúvidas dc «pie
aquilo foi uma união dè rea-
cionários contra o povo, aí
estão, neste momento, depois
dc tantos anos, maieda e mi-
noria abraçando-so e cónfrá-
ternizando-se, todos coniven-
tes com o golpe que derrubou
o sr. Getúlio Vargas para dc-
pois consagrá-lo.

aos *
O vereador Henrique Mirafrda prdte»

lou na sessão de ontem contra a torpe
perseguição policial movida contra os ma-
rítimos que regressaram ao trabalho, con-
fiando em «|ue não seriam punidos. Tra-

balhadores dp Lóido que voltavam ao trabalho ontem, nio
puderam assinar o ponto, porque os livros e cartões haviam
sido retirados. Foram convocados ao gabinete do diretor do
Lóide, o almirante Lemos Basto. Ao chegarem em frent*
do Escritórios,Central (Rua do Rosário) deram de frents
com investigadores e camionetas ria Delegacia de Ordem Po
litica e Social. Era uma cilada. Os trabalhadores haviam
.sido arrastados pela direção do Lôide paru uma armadilha.
Eis o governo de Gelúlio! Eis a questão social reduzida »
um caso de polícia. Os trabalhadores recusaram-se a com-
parecer perante o Superintendente, evitando a prisão üegnl
<; injusta.

A SITUAÇÃO MA COLÔNIA
DE CURUPAITt

O sr. Eiizeu Alves, lider
da bancada comunista, fa-
iou a favor do projeto que

dispõe sôbre a abertura de
verba para a aquisição de
píomin. Seu autor esteve na
Colônia de Curupaiti e viu a
situação verdadeiramente
calamitosa lá existente. Os
vereadores devem aprovar
a urgência solicitada, cleoa-

ler e aprovar o projeto.
O sr. Henrique Miranda

falando .sôbre o projeto dis-
se que a urgência é proce-
dente, Os problemas liga-
dos à questão de saúde e
de alimentação • c. mesmo
outros, como o do ensino,
por exemplo, —¦ disse — são
no Distrito Federal proble-
mas de calamidade pública.
Chegamos a esta situação
de falta de promin, falta, de
estrêptomieinà, pònicilina,
insulina, filmes radiográfi-
cos, em conseqüência da
criminosa política seguida
pelo sr. Getúlio no tocante
oo comércio exterior, Esses
remédios não são importa-
dos sob a alegação de que
faltam divisas. E faltam cli-
visas porque nós só nego-

iques a Peron
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Novos Ata
O sr. Hamilton Nogueira coutlesioa, mais uma

Rimada jíolítkía <<jüsticialista>>
Voltou o sr. Kmiiilton Nogueira aInvestir contra o «jur-ticiniismo» de Peron,cuja política, acentuou, sobretudo no quoloca ao trigo, está prejudicando sensível-«lente os interesses do Brasil.

., . " *','¦ ^'"V"* W'" leu uma caria do general fascistaCaiado de Castro,, na qual o Chefe da Casa Militar da Pre-..idencia da Republica se congratula com o parlamentar per-nambucano por haver interpretado, conforme o raciocínioda reação, sua interferência "
aprovi
Municipal
aumento dns passagens de bonde.

Falou, rinda, o ;;.; Alfredo Sinch, comentando a visita
s^ XX 

'. 
í ^XXX' X ^'" ":i!(,«ils Fttvb Guimarães,

tsua impressão desse Serviço, frisou, c a melhor possivel.

_— ,,„. ,.„vl:l mtiuijriHiiuo, comorme o raciocínioíeaçao, sua interferência junto aos senadores para aoyaçao do veto do Prefeito ã deliberação da Câmaranicipal que havia reduzido de vinte pura dez centavos o

ciamos com aqueles paisef
com os quais o Departa-
mento do Estado norte-ame-
ricano dá a sua autoriza-
ção, o seu beneplácito. Vo-
tando a favor do projeto, da
sua urgência — esclarwje»
—. a bancada comunista vota
também contra a orienta*

ção antinacional seguida
pelo govêrno • de Getulío.

CSSTICfl P>'0 PREFElfQ

O sr. Paulo Areai críticos
o prefeito por haver solití-
lacíoà Câmara uma suple-
mentáçãò de verba de côrea
de 1 bilhão e 200 mil cru«
zeiros. O sr. Levi Neves de-
fendeú o prefeito. O sr. Pau*
lo Areai protestou .A sessfto
foi suspensa três vezes.

A PARCIALIDADE Bô
PRESIDENTE

O sr. Mário Martins vm*
tou a criticar a flagrante
parcialidade do sr. Casfcü*
Menezes no exercício da
presidência. O sr. Meneaes
usa dois pesos e duas medi*
das: liberalismo excessivo
para ao sr. Levi Neves e seuí
liderados e rigidez taxeessi-
va para os vereadores que
fazem oposição aos erros <b
prefeito.
ANIVERSÁRIO DO VASCO

Foi .'proposto um vote fl»
congratulações pela paaMí*
gem do aniversário do Jkfc*
co.

- CONTRA O IAH
O sr. Couto de Souza pe«y

testou contra a direção «J?
IAPI que mandou interronr
per a construção do eson-
junto residencial de Irajfc
enquanto os portuários e«»
tão sem casa -para morar.

Combateu o mesmo ve»
ré ado r a atitude do :Sr.i •
Levi Neves, que tão soli'
cito nas urgências para •¦
privilégios para a Light *
o govêrno de Dulcidio Cai'
doso, procura torpedear'projeto ("ir visa adqui
promin p outros mecli
montes' ! i-e os doonlfs
Colônia d« Curupaiti.
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TA BARRETO - 3,00 A PASSA(J^ ^NITERÓI * 
"

Frota e à Cantareira
O sr. Getuho yargas, recentemente, aprovou ümiff. ex-

posição de motivos do ministro interino do Trabalho,'ai*. Hu-
go: do Araújo Earia, na qual èra' solicitada autorização "do
clMíe" do Executivo "para 

quo oa titulares dós Ministérios da
Vla.âo è da Fazenda conjuntamente como do Trabalho, Jndi-
CR3Sem seus representantes para constituírem uma comissão
especial que se destinaria a «estudar» ó pedido' de aumçh-
lo'de tarifas feito pela Frota Carioca e pela Cantareira',' tis
«luas empresas do grupo Jafet, hoje fundidas, que exploram
o transporte marítimo Rio-Niterói e para as ilhas" dá Güanít-
tara "¦'" "'"

: Nos balancetes publicados
no «Diário Oficial», a Frota
confessa vultosos lucros que
ascendem a aproximadamente,
quatrocentos milhões de cru-
zeiros anuais e farta distri-
buição tle dividendos a seus
acionistas. Do mesmo balance-
te, constam (jepósitos banca-
rios das duas'empresas cor-
respondentes a saldos' .sponí-
veis, num total superior a

vinte milhões de cruzeiros. E
além disso, como a IMPHEN-

-WA LN VESTIDA

Como é do conhecimento
público» a Frota Caiióca e a
Cantareira ha meses'atras re-
solveram promover o aumento
uo preço 'das passagens em
suas barcas, a pretexto dé
não Jlies ser passível ia.ú.
face ae aumento de salários
eõiiquistaqo pelos seus em-
pregados com a primeira gre-
vo uos marítimos.' As preteri-
soes da Frota Carioca e Can-
lareira foram então rechassa*
lias pela COFAP, que, diante
:1a. evidência dos latos quo
desmascaravam as alegações
das duas empresas niio levo
out.a suida senão colocar-se
contra o' pretendido aumento.
Na ocasião, a COFAP parn
provar fjuè a Frota e a Can-
i.areii-ji _mU necessitavam do
nenhum aumento de tarifas
para pagar o aumento de sa-
lário de seu pessoal pócjo re-
correr aos próp.ios balanços
das ctuas empresas, puBlicado
tio .Diário Oficial», quo acu-
savam vultosos lucros obtidos
pela Frota e peja Cantareira
rio exercício Imdo. Não con-
.urinados entretanto, voltam
agora u carga as «mas emprê-
..._"(!<) ympo ,/affet, muno-
brando para conseguir o au-
incuto do preço das passagens•j de suas tarifas de transpr.r-
t_

NO TRAFEGO AS LAN-
ÇH _5 DÀnFRÒtA * v"

B. ...Tp
J-nquanto a Frota e a Can-

tareira Investem outra vez
para forçar á"alta de'preços
desde as seis horas dá maiiiiã
segunda-feira começaram a
trafegai' as lanchas da"Fro-
ta Barreto, fazendo' o trans-
porte' do passageiros entro o
Rio e Niterói. '£ 

Frota Carro-
ló, desde que surgiu o pro-
blema dp aumento de preço

, dán passagens exigido pelas
duas empresas do grupo .faf-
fc-t se' propôs a explorar esse
serviço concorrendo com a
Frota e a Cantareira, com a'
condição de manter os pre-
ços atuais.' Asseguram ós
proprietários da nova Frota
que qs mesmos deixam uma
margem satisfatória cie lu-

cros: Poiido no tráfego suas
embarcações a Frota' Barreto
está cobrando 3,00 ' 

por pas-siigcm'.'
ííiri vista de nau ler ainda

sido decidido pela justiça o
interdito prolbitório interpôs-
tò pela Frota Carioca vlsan-
dò impedir' ó funcionanienlo
da Frota Barreto sob a ale-
gaçao tle sér proprietária da
área marítima da Praça ig
de Novembro, a frota Bar-
reto construiu um grande flu-
tttante eom capacidade para.

.-100 passageiros localizado na
Praça 15 pura atracação de
suas barcas.

O funcionamento da Frotu
Barreto com a manutenção
do preço de 3,0u por passa-gens só poi' si para des-mas-

carar as alegações de. neces-
sidade de aumento feitas pe-la Frota c pela Cantareira. .

4ILH0ES DE
tlAtfÇÁS SEM
3§ppj£_ _fO'

feftXâlL

l)]-; VARGAS
, a Frota o a

A DECISÃO
E desta ve:

Cantareira contam n„ sua in-
vestida com o apoio do sr.
.etúlio Vargas, que autori-
zou a constituição da comis-
são especial 

' 
integrada por

/.pccsehtatiles dé sé us três
ministérios (Viação, Fazenda
• Trabalho) para «estudar»'o
pedido de aumento novaincn-
te formulado pelas empresas
interessadas. Os resultados
destes estudos o povo sabe
muito bem quais são: termi-
nam sempre poi' concluir quens' aumentos exigidos pelos
tubarões são justos, o que re-
aulta sem excepçâo cm novos
assaltos contra a economia
popular-
SÃO í_t_iSA..I Í)E OM

TOSTÃO
1 
Êntretanto a. verdade 6 que. Frota Carioca é a Canta-

reira não precisam de um
tostão siquer além' dos lucros
para pagar o aumento dé' su-
lários.

¦Aieus de 7 _.;..„.„.
i% 9_Hmi e#r.... :f
14 anos nao frequén-
tqt(i escolas no Brasil.
Esse número repre-
senta q n\a\ox\a, de
$5% das crianças bra-
sHçiras. Esses dados
w baseiam /?«$ aRura-
ções do Vitimo recen-
seamento demográf,
co, segundo as quais
a população em ida-
dc escalar atingiu rio
IírysU lÍm.l7T cri-
?..fl8; r.r mk° 7%
feVMtymçntos ÜfM-bito nacional da esta-
tístiea da educação,
acusaram'no 'ano 

de

twa de &i. #_& alu-
nos no curso prima-
rio fundamental co-
mum."burante 

o decênio
de 1940-50 aumentou
sensivelmente o púme-
ro de crianças entre 7
e 14 anos que não têm
escolas,' pois eram
pouco mais de'Ú ini-
)hõcs e passou agora
de 7 milhões.

{g,V_.W\V
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«mAS MULHERES..."
Y. MAIA

Ambos pertencem 1Dir o ditado popular: «cada um puxa a
braza para a sua sardinha».
I^Jcste filme, Çhristian Jaque, procurando

ú estigmatizar «essas mulheres» que fazem do
p sexo' ám motivo de distração ou comércio de
p alcóva, justifica, «esses homens», exibmdo-os-| como pdtírçs'vítimaS."

Depois ide «Essas mulheres» («Adorabfes
â Creaturcs»), devido às antipatias alvoroçadas
P nós meios «femininos», Çhristian Jaque pro-
Ú, düziú então1 outro filme, criticando, desta fei-
_g ta, «êsses'homens».

Procurou, assim, contrabalançar as cul-
pas nas competições cio amor de «boutloir».'

A'h[st'irla _'__'crèüehclado escritor dé ei-
nema tíhã|*|és'6páak''óom'JXConrjpançz' e cop-
ta, eom pitadas" de pimenta, 

' às aventfiras
amorosas de um homem (Daniel Gclin), antes
çje seu' mátrimènlo'.'"

No desfile de mulheres, na vida dêste ha*
mem, surgem Danieilc Darrieux (adúltera),
Martinc Carol (a cavadora de ouro), Edwiçje
Feüiller \a 

"milionária" balzaqucana;. rtenee
Faúfe'' (a íadfa apaixonadaV, MarÜj* Bufférd
(a 

"amanhe "*do'industrial)" e, finalmente, An-
^ ^pnie(|ò"'l.'ua|ç)'i (a Hojvá).' Outras''muthért!s
^ surgem no elenco, como gorgetas. Gcorgcs
Ú cHániant faz uni marido' sacrificado •''Louls
_ 

• ¦ • - •,- • 
••  

•' •

Seigncr o industrial.
Comedia Françaiso.

O filme foi interditado em Porto Alegre,
a bem do «puritanismo» de um bispo c de ai-
guns vereadores, mas, apreciado foi em Sâo
Paulo durante cinco semanas.

Os espectadores puritanos fjcarão cho-
cados. Os,verdadeiramente ligados aos mo-
vimentos progressistas de nossa época irão
constatar apenas mais um rèfráto desta so-
ciedade apodrecida.

Não iremos comentar detalhes dêste fll-
me discutível. Pelo que já está registrado o
leitor melhor saberft escolher se deve ou nào
comparecer.

Assuntos dignos existem. Porém, o eu
nema desta espécie 6 produto da própria so-
ciedarie que o possui. '"'¦•'

CINE CLUBE CHAPLIN

SÁBADO, dia 24 de outubro, às 14,30 ho*'
ras o Cine Clube Chaplin realizará a sua reu-
nião mensal para sócios e convidados no Au-
ditòriò do Instituto dos Comerciários, Rua Mé*
xiéó,'128'10. andar."Será exibido o filme dirigido por Renato
Casteláni «SOB O SOL DE RUMA», 4 vezes
premiado no Festival de'Veneza.

desde mjito

. .°'s^'.fei*as com os grandes lucros que obtêm cob.-.-mdo as
. Fr?fa Pj .. ? g".a ^IlíâPlip? voltam ã carga para conseguir o

ISA POPULAR informou aa
ocasião, já osr. Getúlio Vf-
gas, por indicação dá' Comis..
são de Marinha'Mercante da
qual é presidente'o almirante
Lemos \Bàstos que, pór siía
vez, pertence à diretoria dás
duas empresas' do'grupo Jáf-
fe.t, resolvera í 'anterlcjmcnt 

o
dar ás liiesmas uma subven-
ção aliuui, ás custas dos cofres
públicos, de treze milhões dc
cruzeiros.

Assim, de manobra em ma-
nobi-u, a Frota e a Cantarei-
ra, contando com os bons ofí
cies da Comissão de Mari-
nha Mercante arma o bote
contra a bolsa da população
insistindo no aumento do pre-
ço das passagens e das tari-
ias de transporte.

;«******-T»

•K Wma)

passagens ao
aumento que

preços atuais
v.m cxmmrio

ALFAIATE
,RUA BENTO RIBEIRO, 38 ":|

, 1* and. salai - Tel. 43-001)2 <||
iÚ

LAVAGEM a . êco, cs*
pedalldade "crii 

lavagem
Ue vestidos firiòs,' ca*
tias ele." '¦¦•'¦ • •

TINTÜRARIA
PW^A

Conserto de roupas. Cer*
zj(los invisíveis. I'liss0s.
Atende-se ii domicilio. __.
trèga rápida."' ri'.
TIXTURAlRIA OLH.DA
??»» S.PÓ'p'cml)á,".87 —
Bento liibéiro.""'

ESTRÉIAS
MO RIO

O SACI — Plaza, Astoria,'
Olinda, itítz, Colonial, Primor,
li. Lobo, Mascote.

A DAMA DAS CAMÉLIA.Í3
—- Vitúi-ia, AiasKa, Hoiisuces-
so, — Ploriano, Madureira, Ti-
jucá o Belmar (último dia).
_ris (amanha); Botafogo, B'rh_
de Piiia c Santa Aplico (anui-

% nha). ' i
g LOUCA AVKNTUKA —
^ Palácio, liian, América, ~ Bo-
f- tafogo (último dia),' Mem de
^ Sá e Monto Castelo (amanhã).
| ESSAS MÜLHEKKS — Az-
g .teca, Império, Avenida, Iloxy,
I Maracaná','— Rydaii (último
Ú dia); Tijuca (amanhã).
% CAPITÃO NEGRO — Art-
%\ Palácio, i .ix, Hivoli, São Jos<;,
Í! ! ¦• M.,,l T_l.'.. '

(amanhã).
A piJPLA DO BARULHO

í— Sãd Cristóvão'(àmânliâ).
Q HOMEM DQS PAPA-

GAIOS — Modelo c QúhitiiK.
^amanhã). . 

'

EM MTEKÓI

BALAXÇA MAS NÃO CAÍ
Santa Cecília e Nancy.
B4RNABÉ TU _S MEU —
Oçjeoii (último dia).

EM PETRÕLIS

FRAGMENTOS
PEGÈLÜLOlbE

rps
)IDE

'PRES E- DEMAIS -
i-ólig (últimq dia)'.''

EM CAXIAS

Capl-

 1eeE~~~\
_«_!___, ' .:-.'? escasso c:
¦ E_ J ra wn G _B __ir__ (j jj] Õ MbÍI __ í_ ifv __ v__ '__ __ ^ H __^_Tt_ __B ______ ¦____ Bl ___\ mW_% __K\ ítjwiankue pe u bAKIUuA G. mrí. i. |I

Vaz Lobo.
O CORSÁRIO DOS 7 MA.

RES — São Luiz, Odeon, Co-
piicabana, Lcblon, Carioca,
ide.-il, — Santa Alice e
(JWrtólo (último dia).

T'AG1NAS DA VIDA -- í*z'¦•últmió dia).

jLHA DO GO'
yERNADpR

fcALANÇA MAS NÃO CAI

EM NITERÓI

Montei. .-•'ít^a..

TRÍIS-RÍOS

Uma (lisputa entre tubarões resi_iiule pelos altos preços dacarne seca e sua qualidade inferior - Ao mesmo SpoSdrec.nos armazéns ganchos gr ande quantidade do produto1 A ,*.__ _1 _ ,!.. • ., "l

PROI.LEMAIi.2g7
(Para Médios}

._£________________

V^^__L ' * -__*^J*V'*7^*t i L^>sJ^__, ~--~ —— -—— Vkjr

_. í 
' •¦¦-.'

W wm '¦^-¦¦-w 
"¦"¦ 

mm ii *—«— - .11 .

wL"'-' -Vip Si» ¦ III — ¦¦¦ ' ¦""

>______ __m____ ____¦ l
____s& »^_,.

'1 — I'aj:[e de Uni
to

_ -~

.1Ü11IZO.NTAIS

1 — Grande libertador de
povos Hul-americanos

1 — Segurar para f|iie não
escapa ou escorregue.

~- Deseja ardentemente
Molho" de''fios pára fa-
!t.w fcprdas.

\i:utk.'ais' ' ' *'
—• Suplicai'

iNonie "próprio feminino.

icgulntiicn-

Cuiiia, prqtsje, **çlii
Térni arroteat-a
pria parti cuífüra.

pro-

SOLUÇÃO 1)0 KJtÒBLKMA

HQRIZONTAI.S - 'I Cava-
lar; 1 Miit:-/; 8 Alot.i; !l Mtí.

VKRT1CALS - « Amam; ..
vala; 4 -'Vtol; 5 Latu;'(i Arar.

A .spesito cja anunciutla
inttLvenbajj da 'COFAP ' os
preços (ío chárque continuam
a subir'incrivelmente. Os ar-
íiuizbrís atacadistas' ipie até
bem pouco tempo maiitinimm
o preço teto de 22 cruzei ros
por quilo passaram de' .re-
ponte a cobrar mais 4 cru-
zeiros pelo produto u i.Octe*:-
to de que a., cotações haviam
crescido cie "niuito 

nas fonte;
de produção. Por seu turno
o comercio varejista passr.u
imediatamente a cobrar a di-
ferciVçÜ exigida pelos ataca-
distas o que fêz com que os
preços chi carne-seca, parti-
culuraiciítc subissem à 811 c .2
cru-C'.'oy. Para ugi'avar ain-
da mais an elevações dos pré-
ços dó charquo ;i Cpi*'AI'
suspendeu bruscamente a dis-
tiibuição' eni seus jiostos ib.
produto gaúcho, o qiie Vinfiá
fazeiulo sem interrupção dês-
c!é maio último.'

POUCO, RUIM E t.AH(>
Informações |do comercio

van.'ji:Ua indicam que o ehar-
que 

'vencido 
iiltimameiite'ii,

Distrito ' 
Federal é .-iléin de

pòüco,' riiiin" e curo! Ainiía
segundo ris varejistas o'1'ai'o
é rnsúltniile de terem os pro-
dut,-é._ ganchos W negada :i
v.eiidçrX) pr.:<lutu aos preço;'estipajuçi .. pelos atacadistas,
os ijuais pi-cleiidiam 

"obter
uni jiioj-i) . up.fii • • ;i r>0 'uor
cento 'iia 

distribuição ao ci!-
inéreio v,-u'íji._:i'. Á niá qúa-Ijt-adè do charque vr.idiclo
atiialnieiitr na praça éXtrí-
bttidiiHo longo tempo è'm Viiio
esteve iuniax.caiqilo, em locais
iiMi-oprios emXíoiá.. e oíííros
cuntros Ç.riícccdorç-.

_P_U_ PJP. .T>f> nos

cariocas conti|)uam a comprar
da cariic-sêca .íe má .pialida-
dc e a preços elevadis.-imos.
n.oticja-sp de Porto Alegre
que Unia considerável parti-da de chai-que apodrece .iosarmazéns locais p,.- falta, decompradores. Muito embora
diversas firmas de ;íà, pàii-
jb tives.cm í!oni|jra'(j'ó nada

dacarile -seca excedente, Itaaior parte do produto per- |manece estocada eni ' virtude I
da disputada dos' tubarcas I
por um maior lucro. 0ü- Étnis informações assegu- %
ram (pie o propósito dos ata- áeadistas é provocar a sono- I
gaçao para obter preços "ain- f
da mais ,-dlos.

... A DAMA DAS CAMÉL1AS
Í — Imperial (amanhã).
| ESSAS MULHERES — Ica-
É raí-

LOUCA AVENTURA
Odeon (Amanhã).

EM PETRÕLIS
. ' ESSAS MULHERES -
trópolis (até sábado).

LOUCA AVENTURA
.1. trópolis (só domingo).

' A DUPLA DO BARULfIO— Rex.

_¦ Dentro em oreyè Será es-
troado o filmo polonês

, -U- Juventude de' Chopin _redltíàdò pelo grande cientis.
ta Alcksandcr Ford, que con-
ta com a direção fotográfica
de Jan Tuzar.

Os números musicais de pia-
no estiveram a cargo da fa-
mosa pianista Halina Czerny
Stcjanska, vencedora ão ià-
timo Concurso Intehiacionut.
Chopin, deventlo-sv mencionai-
o difícil trabalho do diretor
musical K. Scrocki (que reu-.
lizou, numerosas pesquisas pa-
ru melhor evidenciar no fil-
me as ligações da obra imor.,
tal dc Chopin com. a músiai¦popular polonesa.

«A Juventude tle Chr/m^i
reconst íuintlo um aminenta
real o anrtsenland,-! fon CVic-d
71Í1Í autimiitò, pjr- seus méri-'
tos históricos e tirtistíói>_ Soa,
obtido' os maiores sucessos, ai-
cangados os seus realizadores'
o Prêmio Artístico Xacionu/
dc ms.

A-JAPUa. TRAIÇOEIRA
ir Carlos .Vntimès pintes, residente íiestíesta Capital13o leitor

rcccbpnios a seguinte carta':'-Sr. Redator
.Insatisfeitos com o.s inúmeros golpes já mlfisridos ao iin.vo aprovciUmcio mais u.na IW&foà __ió J*BmaM

.'_uii^fnV'>:a 
b:LSt!l"t,; 

^««'ênciaos demagógo_X s »• '«>..!o.s ,1o povo, com « eharangade senipré" .-ara tal |
p.us lepaiia:.,,-:, com,, acontece atualmente com o ÍAi .,' I

!_'_„__q _•.Q:EEEf\}^Td*"_»:èMtóp*m, I

¦ 
pu _

KM CAXIAS
O CORSÁRIO DOS '

RES — Pa. (amanhã).

pU^OS FILMES
.. ffíft /

SEDUTORA SELVAGEfr.
—CIP (8-XI).

. RALAXçi MAS NAO CAI
Pathé, Presidei^e, Para To-

dos, Maná. Coliseu, Nacional,
Leme, Alvorada, Tropical, Cru*
zéii'o. ' ' ''

CIDADE CATIVA — Cen-
tenário (último dia).

FANTASMA POR ACASt?
Mem de Sá (último dia).

A. TIA" DE CARLITOS -
Velo (último dia).

PÁ_jK_S DA VIDA - Mi-
ramai-.

ALHLM MISTERIOSO' —
Texas.

LUZES ÜA RIBALTA -.
Floriano (amanhã).

A LEI DO CHICOTE _
Bandeira (amanhã).'"RIO 

SAGRADO - Piedade"

|MHK_______________J__Éâ__________^^ * ¦"',**^" '""-¦ rT*T^*"'j**r__T:'j____'__i__f.\M____^^

____W__mL^''- :^^__W^W"<^^^_È
______f____u _______ % % ___£$______K---*;_w___^

_i_______________________________l__________^^
_____ BF ___H^___r^^__f'^8__l__[ __i _BK; Fllfrnr dr^W^ ^H

_kI__I '^íW', Bi-¦ Wr > '¦-¦' 1 x ^H

V*mt*a*^™^**m*tt£mi^&_ ¦.: W_HHH.,.'. u

«ESSAS MULHERES...» filme de Çhristian Jaque que foiinterditado em Porto Alegre c ficou cinco semanas em car-taz em Sáo Paulo. V unia produção distribuída pela Franç/
Filmes

,--¦, t 1. ;' 
° 

, _ ácamZ°Z° Wronèl Satúníiiiò' Laiige,
!.: 

'?! °.! 
W 

,;;11'3'" Sl^iy*? nü P>'óxi"io'pleito. Não bK&tlsi |
\E 

', ""'" '' Ç . .5$. °>- funcionários quando 
A

[íoi o ortjenado, i'eçebein, juntamente com o ehvéíòn
,-.t.!_ T<ET" E'^? ecl- L™SÒ pede o voto dos |c-noics. i.o_ tle ;:0 t ,z içefcnsor dos oprimidos,, mas sua I

_•__.,_ ? ,"¦' 
°"°' ••au:amelltc- Enquanto iutiivahios Im\ ..iimento dc planos o coronel chegou, num dia de gran- Ita agitação c simmnou a. .tiretoria dò' 

'Sindicato 'qiie.:'a 
peso Ide M ctmhciros. mino,, a unidade dos têxteis; fáiendo cbm. 1

í. íé_sVt- ff- 
'. n^-*tá tó'i«so prometendo ato_ 1

eE^ 1 
'<-., •mmcaeocs dos operários é assim que viu $

-úr _ eXinli, X^'W Luii!Pur.P- 1'eduziu'a pedaços Ó 1 Encontra-se na portaria
vífí ? 

'""^ l" °,UV0K 6 
SlIfftJB» -^a.õe5 aos gre- 

| 
deste jornal, ã disposiçiio de

Era. portanto, o qi,c re podia esperar de tal indivíduo oue I 
SCU Cl°n° il C'auteÍa de penho''noje se candiciaía a vereaçlpr. Felizmente todos sabem quem ^ da Cílixa Econômico, 

,- rao cuirap nu arapuca que éle prepara com a; finali- _ 172.143; 110 valor de 3.000

 - --—W — — -Ww w——~wm^mr_rw_'

NERVOSOS
., ,PMâll,n\0' Aníú. la. Dillculdadc- Sexuais ,10 Homem » tv_
_íU',hn. _ ,__. tB. nU' I«Habílidtàe; Nervcwrao, Sen™n,_tò_ae int.eriorlaade e Insegurança, Idéias do FiacaMo, E-sotalaento:
TKATA.HEKTO ESFEC1AI.1ZAUO UOS DISTCKBIOS >*CHOTlttOS_"' 

CLINICA PSICOLÓGICA — 
'" " "'r* '

Df. J. Ürabois
Roí. AIraro Alvim, Ul.- 13.. anil. Fon», 52-;»l« - _>«.' ar. li' * daa .4 _ ia _.(.._«. diiirlaraeiite»

Achados
e ipfMim

ele
dade dc re çlégéi',

Cordiais Èaiidacõc. Carlos Antunes Pontes., H cruzeiros e pertencente a
% Oswaldo Barros. .

MESMO qUEM GANHA POUCO PODEOBTER UMA BOA DENTADURA
lenteD____n_. 

C0^, "'f03 e ,nast|9aíâo perfeitas, exce*Unte aderência, mesmo das bocas mais desanimadoras. Pon-fes move s americanas (Rochcs), as únicas que permitem Ver-feita rqgie. zaçãp e não provocam focos. Não arranque seusdentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Rochcexecutado em 3 visitas apenas. Laboratório próprk) dotado. dèmaqumano «pessoal espec.alizndo em prótese de precisão. Em
min_t_.Pe. S-_Ht,e,nt _ 

UraS em 1 dia aPenas- Conserto, cm 30minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DEr^TÁRjA DO DR, N. ISIDORO
-4ua Etptdio Boa Morte, 285 _ 1.» (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

i,|iiani(i o.s çonsuiujdori

59 
" ep0iS V0'° a lil)(;rti*Ç^o. Um trabalho novo, im-

SS55 pressões novas, e ns velhas recordações retiraram-'.mo. um segundo plano. Em 1947, graças às difi.iildacleso.idedidas pólos sindicatos, fui passar o periodo do folga na
S|,|..b| 

lla í-l,gíillí}Vla- Em férias lá,' ria intimidade cfcalguns amigos, apresentou-se de novo a possibilidade do ro-
começar as recordações -e os relatos. Muitas vezes, ao rela-lai Jatos, ouvia esta observação vitída dos'ouvintes: _)' pre-ei!-o escrever isso!.,. A expressão dess. desejo''saía'com timatnsit, oncia toda especial dos lábios do amigo Machar, teste-'muniu, c ator dos anos heróicos do moyirnento operário, quepor fim, como muitos outros pioneiros, expatriara-se e cons-¦truua era Rab uma casa de campo que foi' ocupada pelo Mo-vimento Revolucionário Sindical. «Escrever? —objetava eu— o problema nâo está aí, e.sim onde encontrar a tranqiiiíi-dade necessária?»: O amigo Machar trafou dó caso. Levou-me para a península de Suchá; Punfa, onde me instalou numavllazinha encantadora. Em òompleta solidão,' passamos alimais de uma semana, mipha mulher e eu.' Um barco a velatrazia diariamente de Rab a comida. ' .....
'¦¦" 

Quanto a mim, anotava minlias memórias. O.essencialfoi redigido no espaço de oito dias. Prometia"a mini mesmo
burilar a terminar após meu regresso à pátria «1 narrativa
que acabava de ser escrita. Passou-se um ano inteiro e. as-
sim como sucede com tantas belas intensões na vida íiumá-iia; esse bom porpósito permaneceu sem execuçãu. Xáo foi

l. , - .nq.queI. ano' enil}ura livpssc eu tomado ü íii-me re-solução de terminar então a rbdação dessas"ror,._.__j'.apesar das ferias, tive de trabalhar locte ns <!ias íiò^efefalf-

flfSff^'13 PÍÍbÍa' ^ ':Ora0 "US Í!-vitávciSiS^un-
Por certo, consegui «lar ua máo na roda aqui e ali«>no 

p 
tjjz, mas teria sido preciso, para acabar a obra, _'*

, PlIllJfJ^?^ 
e da "bcJ-Mãclo altóoluta. ç não era' possí-

A ocasião apresentou-se cm outubro somente Tive d.reítigiar-nic no hospital por alguns dias. tendo em vfcta _verificação geral dp hieu' estado de saúde, atendendo às rei-teradas instâncias 'dos'médicos. 
Aproveitei a oportunidád.paia levar a cabo minha narrativa, utilizando os. poucos diasde repouso eoWpl^o que me ofereceram os camaradas medi-cos e o tiçsspaliio.pijalçiro do sanatório Sanops.

Afpni as coletas çje sangue e de suco gástrico, exceto aataorçao e a eliminação de diversos decoctos amargos paraminhas entranhas, gozava verdadeiramente de uma paz rega-Jadu. E pois a essa circunstância que os leitores devem o fatode a minha narrativa aparecer antes do Natal no mercado ,l„

Ignoro a. acolhida que lhe será dispensaUá. Não é nemum romance nem uma Ijistórin,
Uma longa, série de personagens reais ocupam seu lugar

I

na obra, sob a fisionomia verdadeira que lhes era própria] ças das experiências verídicas de suas vidas. Vèm introdii*ztr-se t-m localidades quei existem, sao apresentadas sob osnomes próprios que'efetivamente tinham e suas aventurasvividas suo relatadas talqualse verificaram. Encontrar-se'-ãoaqui, igualmente, pessoas que existiram,' mas cujosnómesioram-modificados'. Isso diz respeito'sobretudo àquelas cujac?.n._!.' ?\M.P, ou a.ój '.ão deixaram após si nenhuma lem-branca digna de louvor. Essas pessoas nem por isso viveram'
e agiram menos, e fofanv apoiar cie lúcio, os portadores decertas opiniões sociais então' dominantes, seus protagonistas
£-E_. . deíf*l-!Ores* Se maneira que hão é licito apagá-las dahistória, nem èlás neni s'uás ápõés torpes e malfazejas. Tal-vez qüe muitos dêsse.'elementos,"se vivessem emnossos dias,agissem de outro modo': Pode'ser gue" seus próprios íilhbsséjám hoje completamente diferentes e qiie um grande nú-mero destes últimos 'máritenhà*'se', iiá "barricada, 

dpladooposto ao que ocupavam seus pais... Contudo, tudo isso nãomodifica em nada o fato de que esses pais não estavam dobom lado da barricada, de que perseguiam' nor todos os meioso movimento operário, e seus pioneiros' e que íoi necessário
lutar duramente contra sua posição reacionária, seu «hofra-
lismp.aiisti-filo, sua .exploração capitalista o o egoísmo de
sua sede de lucro, t contra sua atividade de delatores em
muitos casos.

De quç se trata essencialmente para mim'' De resnmrio.
tar aTere°r_at-Pef'S.S qU° S° obstinam afazer nos ac.ech-
_L_" ?3 tac? be °' esso íamuso «bom tempo antiec. Demostrar-lhes o que era êsse tempo na realidade quem _ ru.classe socai podiam considerá-lo1 como «o ffi.de o"_ . 

ÇU
Ao passo que na hora atual muitos pretendem orovar.

._!_!_ dri" 
a.i";h,êllti;l «!« m* Progressistas5. d-Tpro-

tWtJò !*__!> 
m°' 

. hP0C;' TOJ.ÍH* o » morando.
X, T . 'Npor o-verdadeiro aspecto da «moral» tün 1'iõpi*.sada da sociedade burguesa que detinha JZ o poder

h_ _ 
" Ver de quc inwlidadés eram capazec todos

cantos governavam pu colaboravam com os governantes ecomo suas ações mais baixas, desde que fôslem diriLida .

tafil. ° considera^s cm' d--«tos do o_lcm

!r_ri. _£ 
S-. 1C (iUcvm íaU'''»'« da servidão que :n_irará, dlzem e!eSi a- atl]fl, ç,^?. ^ irabãlhãdor*. ve.-

Síreilnfe? —™ * morm"' A* «¦«« «w-^e S*.

taurí
pondor aos qüe
gúesá reinante.
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«IJMA vez que a Europa esteja em cliamos, o nmnflom3 inteiro o estará» — tal foi a séria advertência feitapor Vlshlnskl no Conselho dé SegSa da%mf Vuln*do se discutia há dois dias, á InS^SaJuete íRno caso de Tries e. A posição do gó^hio^ovlétlctfébem clara a respeito: solução do problema de acordo como Tratado de Paz italiano; assinado em 1917. Em nuepese, porem, a advertência de Vlshlnskl, prevaleceu oponto de vista dos Estados Unidos' (aürd&ntádo'bfelà Co-lombla),, adiando a discussão do assunto para S'de uo-vembro próximo. ¦ ¦¦'¦ ' *¦»¦¦•

Em nenhuma outra
questão internacional apa-
receram de modo mais cvi-
dente as contradições den-
tro do chamado' «bloco
atlântico». Para conquis-
tar a grande burguesia da
Itália, os anglo-americanos
prometeram-lhe entregar

Trieste. Ao mesmo tempo,
acenavam pçrao bando de
Tito com uma partilha da-
quêle território e outras
compensações. Isto, se de-
sagradava a Roma e a Bel-
grado, a um só tempo, per--;.,,xi ;,-'.iista.s an-

;. ' 1{ Viili-
zando Trieste como uma
base militar sua — como
uma base agressiva contra
o campo democrático.

Só o interesse de man-
ter um foco de tensão na
Europa tem levado' os an-
glo-amerieanos a desrespei-
tar as cláusulas do Trata-
do por ôles próprios as-
sinado. Consoante os têr-
mos do referido Tratado, o
Território de Trieste deve,
ria ser neutralizado e des-
militarizado, colocado sob
a autoridade de uma as-
sembléia democràticamen-
te eleita e de um governa-
dor neutro nomeado pelo

Consellio de 
'Segurança.

Repetidos 'çsforefys têm si-
do feijíps pelá'ÜRS§ objetl-
vaiado a aiiílcaçáò das'cíáu-
súlás do" Tràtáuò 'de' Paz'.
O'embaixador francês De-
jean, indicado pelos ánglo-
americanos, foi apejto pelo
governo soviético, sempje
tendo efji yísja òs superió-
res interesses' dã paz na
Europa e nó miirido — de
acordo com p pqmproinis-
só àssumião no'Tratado de
1947.

Fica patente o empenjio
da URSS çih solucionar
pacificamente" á' llilgiosa
questão 

"trifastina, em coii-
traposição à atitude dos
imperialistas anglo-ameri-
canos; que se recusam a
observar" o compromisso
assumido ao firmar OTra-
tado de Paz é agora até
mesmo a discutir o proble-
ma no Conselho dc Segu-
rança.

Rão d'.!í>s polfticfs (jos
olhos dos povos: de um
lado a URSS batalhando
pela paz; do outro' os im-
perialistas americanos e in-
glêses empenhados en> in-
cendiar a Europa c o mun-
do com urna nova guerra.

II Decisão
f Una Violação do Ir

(iytlP"l|||l|6aBlli

A Unüo Soviética não pode accitá-Ia porque ameaça englobar a
Europa num con ílito, ressaltou —

erican
de Paz

•FALEPf)U

TROFIMENKQ

MOSCOU, 21 (IP) —
Faleceu o coyoncl-gene-
ral Scrgci trofimchko,
herói do Exército so-
yicíjcq,"j>qr sua desta,
cada' atuação na guerra
contra a agressão na-
zista. Contava o extin-
to 54 anos dc idade. A
nota informando o fa-
lècimento-do bravo sol-
dado foi publicada on-
tein' éblo' «IzVestiii» e
era assinada' pôr Vo-
roslulov, Rulgaiiin Va-
silçysjij, Zhulcov c ou-
tros cíicfcs dò Ekcfclí-
tó. -*yp. " ••"",

NAÇÕES UNIDAS, 21 (A.
F. p'.')'— pepbis dé 4'Jiórás
do deliberações p' 

'Conselho
de Sc^útóiiça resolveu adiar
para'O'pr'óx|mò' clia' 2 çje lio-
vefn^ró ó exame c]'a questão
de Tfíòstò, segtíndd' uira pro-
ppstd c}á'Cç)l$ift.tíja'é'de óoji-
iòrmldadc com ó 

"desejo 
dos

três grandes ocidentais.
A União Soviética foi a

úXiÍçq. á 'sé opor a um atlía
róehto (ó' Líbano abstevc-.se
i:a votação). Insistindo para
um debate imediato, o dele-
ggdó soviético, 

"sr. 
^ndVèi• yichinski, ressaltou que a si-

to.ação em Trieste á perigo-
sa e que poderá ocojrer um
conflito armado nesse íorritó-
rio livrese as Cações Uni-
c'ás não iriter vierem'."

Acrescentou Vishinski que
tal conflito se' estenderia a
tôàa à' Europa, alinhando:

«Uma vez que 
' a ' Europa

esteja ern chamas, o imundo
inteiro também estará»." Insistiu' ho'«dever» do Con-
selho'de Segurança de fazer
face'a éssàsituação «critica:!-,
a essa «ameaça de incêndio
que arriscaria englobai, a Eu-
ropa». Defendendo si|a!pro-
posta para a jiomeàcãp de
um governador para' ó' Tor-
ritórip 'do Trieste, afirmou
que á decisão anglcfnorte-
americana era uma «violação
do Tratado de Paz italiano»
e não poderá ser aceita pola
União Soviética, signatária
desse documento.

rá Çqntrq Churchill
o Partido Trabalhista

Entrarão em Greve
os Marítimos Chilenos

SANTIAGO DO CHILE,
21 (AL) — Representantes

OS GOLPES DE CHATO TAMBÉM
SÃO CONHECIDOS NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 21 (AL)•'•— O vespertino «Critica»
publica um cqnmetitário, in-
titulado <-.Outra vez Assis*,
onde so refere h decisão cio
deputado Eusébio Rocha de
propor à Câmara dos Depu-

Continua Preso o
dançarino prisioneiro

LIMA, 21 (AFP) — O -•>-
iumisla Guido Monteyèrd-2 cio
vespertino de grniíde circula-
ção «Ultima Hora:--, pode cm
sua coluna que o cônsul do
Brasil se interesse cm repu-
triar o bailarino brasileiro
João Elizeu, desde há vários
meses encarcerado por não
hq.ver abandonado o país ao
terminar a permissão do re-
sidência que lhe íora conce-
dida para suas atuações ar-
Mstlcaa, de grande ê:;ito. O
referido jornalista tom se
ocupado do mesmo assunto em
ocasiões anteriores, pedindo
às autoridades brasileiras quefaçam algo por seu . compa-
triota, que se acha abandona-
do e sem meios de poder reu-
nir fundos para viajar.

tados a detenção de Assis
Chateaubriand. Disse o' co-
mentário: «0 pedido' tein
boa base».

lvosseguindo: «Em sua de-
íiúncia, o deputado Euzébio
Rocha declara que Assis Cha-
teaubriand e seu truste do
imprensa representam grave
perigo para o Brasil, por-
quanto deformam a opinião
pública e acham-se ligados á
defesa do grandes monopó-
lios internacionais, como Re-
ckefellor, em lugar de defen-

der os interesses do seu po-
vo. Acima dó Brasil, está a
«Standard Oil», para Assis
Chateaubriand, assim o tem
demonstrado repetidas vezes».

Finalmente, o comentário
expressa:

«Por estas e outras razões,
que assinalam o incenfundi-
vel perfil dè Assis' Chateau-
briand ú que pode sua prisão
o deputado Euzébio Rocha.
O fato nãó nos podo causar
surpresa, a nós que o conhe-
cemos de há muito».

"Mais Barato Que
Qualquer Competidor"

ÇIDAQE DA GUATEMALA, 21 (AL) — Procedente
do México, chegou a esta capital o primeiro adido co-
nierc-inl iV embaixada.soviética, Mikliail K. Samokiov, que
jmediatàméritç fe-/. distribuir uma série de catálogos de
vendas, eni que figuram anúncios dc aparelhos de rádio,bicicletas,' máquinas de costura, automóveis, etc, ludo
de fabricação soviética c da Alemanha Oriental.

Os catálogos foram distribuídos entro lis casas co-
mercials e firmas de exportação e importação, tendo o
funcionário soviético expressado aos possíveis compra-
dores o seguinte: «Véndcremofe mais 

"barato 
que qual-

quer competidor».

T

dos trabalhadores marítimos
reuniram-se com as autòri-
dades do Ministério do Tra-
balho.

Caso não se chegue a um
acordo até sábado próximoos marítimos de todo o lí-
toral chileno entrarão em
greve, a partir de'domingo
segundo' afirmam seus diri-
gentes.

]>lorrpram por sub-
alimentação

JOHANNESBURGO, 21 —
(AFP) — Consoante as esta-
tísticas oficiais, 5.343 novos
indígenas morreram em Dur-
ban, em conseqüência de sub-
alimentação, n0 decorrer dos
últimos quatro anos,

A taxa de mortalidade ten-
dc agora a aumentar, o o
Conselho Municipal de Dur-
ban pediu quo medidas sejam
imediatamente tomadas pararemediar esto eslado dc coi-
sas.

m LONDRES, 21 (AFP) — O
gritpo parlamentar trabalhis-
ta resolveu hojo votar contra
o góyêriio. No fim do debate
que se verificará amanhã nos
Comuns sòiiro ¦ os aconteci-

mentos da Guiana.
O grupo da oposição consi-

dera que o livro branco pu-
blicado ontem a êste respei-
to não justifica a suspensão
da Constituição da colônia
ném a destituição do seus mi-
nistros.

A linha de ataque da opo-
sição contra o livro branco
desenhou-se' hoje no parla-
mcr.to por ocasião de nume-
rosas' perguntas upresentadas
ao ministro das colônias, sr.'.iver Lyttelton:

Os deputados trabalhis-
tas consideram' que o livro
branco não está completo e o
sr. Lyttelton reconíiereu que
dertas informações fâo os-
tavam sontidas nesse do-
lumento;

Os deputados trabalhis-
tas consideram que não cons-
titui delito ir à Europa Orien-
tal. O sr. Lyttelton teve que
reconhecer, está tarde, que o
governo guianense destituído,
não estava cm relação com

I qualquer governo estrangeiro.
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CONFIANTES NA SUA UNIDADE E NA SOWDARDSDADE DETODOS OS TRABALHADORES E DO POVO, LUTAM PELA
COMPLETA VITÓRIA DE SUAS REIVINDICAÇÕES

A. greve dos marítimos ser.
tiu para desmascarar, por
completo, a atitude tícrnagógi-
ca do .Vargas e seu afilhado
.líingo Goulart. '

Ontem, os locais onde cs
npçráriog navais clisciííiam os
seus problemas, traçavam
programas cm uelesa ile seus
direitos, Coram, todos, brusca
e violentamente, ocupados por
fuzileiros armados do metra.
'Iiailoras, como ocorreu «as
ilhas, nos Estaleiros, nas Ofi-
Nnas c noíj Difiucs Navai.s.

DESPEDIDOS SEM
INDENIZAÇÃO

A. policia do general Anuo.
ra informou que os lideres
marítimos Valdir Gomes cios
Santos, Mário Ucndersonj Ar-
íruinão Zanini c outros serão
processados pela Lei de Se-
gurança, esse monstrengo co.
piado dos negros tempos do
Estado Novo. E ontem mesmo
começou'a aplicação do infa-
me código de castigo, pois
quarenta operários foram dea-
pedidos da Companhia Co-
mercio c Navegação, de pro-
priedade cíc* um apaniguado
dc petúlio, ou seja Paulo Fer-
raz. Dfisscs trabalhadores,
vinte nãiv receberam um cen-
-tavo de indenizaçã»

BORDIDEZ DO ALMIRANTE

Poi- outro lado, um dos
mais queridos lideres dos ma-
ritimos, Manoel Queirós da
Rocha, operário naval, o mais
Dito companheiros de tráfego
So Loide, quando se apresch-
taram ao trabalho, tiveram
sua entrada barrada. E co.
mo? Ò diretor da empresa,
almirante Lemos Basto, man-
áou recolher os cartões de
ponto antes da chegada da-
meles servidores.'

UNIDOS E CONFIANTES

Apesar de todas essas vio.
íências de caráter üpicameh-
te policial, os trabalhadores
do mar se mantêm firmes e
unido.;, confiantes na vitória
flç au* causa, parn ;i conquis-
ta da £OM ccalan'. com o

apoio de todos os seus cem-
panheiros dò outros setores

• profissionais e elé icvdo o po-
vo brasileiro.

PROTESTO VEEMENTE

A respeito Ua. arbitrária
.medida. c!o diretor Uo Loide, o
marítimo Manoel Rocha nos
fêü as seguintes declarações:

— Não nos apresentamos
ao superintendente c não nos
apresentaremos antes de ter
garantias, pois estamos sendo
coagidos pela polícia. As do-
cas onde -trabalhamos estão
ocupadas por «tiras» do D. O,
P. S. e peia Polícia Militar.

Contra isso, todos nós, ma-
ritimos, lavramos o nosso
mais veemente protesto.

<—¦o——^J»—amo i«i»iii»wb——

Viena a Voz
Brasileiros

Entusiasticamente aplaudidos os líderes sindicais Ramiro Lu-
çhjBsi e Lourival Vila -— Denunciada a situagap de miséria dos
trabalhadores ém nosso país —- Homenagens a F.S.M.

VIENA, 
outubro (Correspondência espe-

ciai de Maria (Ia Graça) — Nas ses-
sões píèhârias' do dia IS, pela manlíã c ii
tarde, os brasileiros fizeram sua estréia ná
tribuna desta magua assembléia dos traba-
lhadores do inundo. Apresentou o relato-
rlo'4á> CTAL,''relativamente à situação o
problemas do movimento sindical na Amê-
í-ica Latina, o líder sindical paulista Louri-
vál Vlllar, truliallmilor na indústria dé
liòrracliáimenibrbda (.'omissão Executiva
da CTB (Confederação' dqs Traballiádòreíi
dô brasil)'' o nícriibrò do Comltó" Central
dá CTAL.' Ésso relatório, aguardado com grande
expectativa, pelas delegações latino-aineri-
canas de modo" particular, foi aclamado
pelo plenário que, de pé, durante mais dc
5 minutos aplaúdiou-o.

FALA LUCHESI.

Na sessão da tarde ocupou a felbuna
Ramiro Luchcsi, presidente da CT1Í o vice-
presidente da CTAL. No í-ejatório da cen-
trai sindical brasileira que preside, deniih-
ciou êle a situação de miséria ç exploração
crescente" que sofrem iis massas assalaria-
das no Brasil, conseqüência do avanço ace-
feradO dà penetração"tmperlalista no país
e di» política dé^güérra do governo de Var-
gas; Desfilaram"ásr grandes lutas que os
trabalhadores vêni 'empreendendo' giiiàdos
pela orientação dá CTB, sob sua bandeira'
de unidade;'as grandes greves destes úlll-
mos dois anos e as experiências dc unidade

dc ação, fruto da justa aplicação dos en-
sinamentos da FSM e os seus primeiros re-
suljtados no réforçamento das órgaíiizações
sindicais c de unificação dé base do prole-
lariado.

HOMENAGENS AO CONGRESSO

Grando número de homenagens têm
sido prestadas no III Congresso Sindical
Mundial. Nas sessões de ontem e de hoje,
eni instantes dé intensa emoção noploná-
rio, os chefes da delegação dá Coréia, da
Indonésia e da Grécia fizeram entrega ao
Presidente de Honra, dc bandeiras envia-
das pelos trabalhadores destes países, em
sinal de seu amor e fidelidade à gloriosa
central sindicai mundial.' Uma delegação de mulheres operárias
de Vieiia visitou o Congresso, levando ao
presidente oferendas de flores. A chefe da
delegação, ocupando a tribuna, relatou rã-
pidamehte as duras condições de trabalho
a que estão submetidas as mulheres aus-
tríacas e expressando a esperança que de-
pòsitam no III Congresso Sindical Mundial.

Btals de'trezentas mensagens, tclcgra-
mas dé saudação ao conclave c aos repre-
sen tan tes dos trabalhadores do mundo che-
garam até o momento à Casa dos Conccr-
tos. Vêm de todos os países do niundo, de
organizações sindicais, grupos dc trabalha-
dores de todas as profissões ou assinadas
sjmpicshienté por personalidades ilustres.

Nas próximas sessões outros delegados
brasileiros ocuparão a tribuna.

Q deputado fluminense Aarão Síeinbruck dá seu apoio à próxima
Cònyenção Pela Emancipação Nacional

PARIS, 21 (AFP) — No
seu "programa -.-Os conselhos
Uo médico» a rádio dc Moscou
afirmou hojs que o «ylrus fil-
t rante cia gripe foi descoberto
lia sessenta anos pelo notú-
vel cientista nisso Dimitri
Jvanovski:;. Esclareceu á
emissora que foi realizado uni
imenso trabalho na luta ço:i'-
tra a gripe pelos bactçriolo-
gistas soviéticos, os quais
consegunam isolar o virus,
cuja üiniijiisão não ultrapassa
meib inilimieron.' Esse vírus,
segundo a radio do Moscou,
abrange quatro variedade. Os
cientistas soviéticos teriam
preparado c uülinam em lar-

ga escala nos hospitais um
poderoso preventivo elenomi-
nado «Lekmpli-na», bam como
uma, vacina c um soro cuja
produção já atinge um milhão
Uò doses. Concluindo, afirmou
a rádio dn Moscou que 'a. gri-
pe que devasta cm estado de
epidemia os paises capitalis-
tas d:saparc-^-- quase que to-
talmcnto na União Soviética,
tanto cm conseqüência do ni-
vel de vida particularmente
elevado da população quan-
(o pelas medidas profiláticas
aplicadas nu União Soviética
por decisão do XIX Congres-
so do Partido»;

O 
deputado Aarão Sícin-

bvuck, do Partido Tra-
balhista Brasileiro, seção cio
Estado do Rio. teve oportu-
nidade, falando, ontem, à
nossa reportagem, Ue mani-
fostar seu apoio k Convenção
Pela Emancipação Nacional,
quo se reaiiàará cm janeiro
próximo, nesta capital.

Disso o parlamentar ilu-
niinense:

— Somos pela nacionaliza-

GALTHIER' 
NÁ ONU

NOVA YORK. 
"21 

(AFP)
— Chegou esta tarde, por'via
aérea, procedente do Kio do
Janeiro, o sr. Hugo Cautiiicr,
novo suplente • do delegado
permanente do Brasil nas Nà-
ções Unidas.

çâo do petróleo e de nossos
minerais estratégicos; somos
pela exploração estatal dos
serviços públicos; somos con-
tra todas as restrições ao nos-
eu comércio exterior; como
somos pela defesa das liber-
dades democráticas e contra
a aplicação do Acordo Militar

Brasil-Estados Unidos; e dai
a razão por que somos a fa-
vor de um amplo debate pfi-
blico sôbre todos ésses pro-
blemas, que dizem tão de por-
to ao progresso, à emanei-
pação econômica c á garantia
da independência de nossa
Pátria.

anifestação
iimperialistan

AMAN, 21 (IP) — Em
conseqüência dos aconteci-
mentos da fronte;'.';! israel-
jordana grupos de jovens o
de estudantes percorreram as
ruas da cidade aos gritos dc
..Liberdade.;, o «Viva a Pales-
tina,.-. A policia procurou dis-
pnrsar os manifestantes, com
violência. O edifício que abri-

Na entrevista de ontem na COFAI*
—mssÊmmm—am «a—mbb ¦¦---1 - i ¦— mu'-—^-mnim—mwm¦

O Coronel Hélio Braga
Achou Difícil Responder
Mas acabou confessando que a COFAP vai
«estudar» o aumento do leite — Importação

de carne dp Uruguai
'Interpelado 

pela reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAR, na -entrevista coletiva
ontem concedida aos jornais,
o coronel Hélio Braga confir»
mou que a COFAP aguarda
tão somente o inquérito agro-
pecuário oriundo' dó Ministe-
rio da Agricultura para o ini-
cio da discussão do aumento
dos preços do leite. Tal de-
claração do coronel da cá,
rr;ntia, embora formulada
com multa cautela, demons-
tra a! inililnaçâp da COFAP
para o aumento do leite, uma
vez que já s0 conhecem as
«conclusões» ' do inquérito
agro-pecuárlo, inteiramente
favoráveis às pretensões aí-
tistas. Há ademais a afirma-
ção do Ministro da Agricul-
íura, sr. João Cleofas, segun-
do a qual «é das mais jus-
íass- a conosssáo do aumeii-
to de preços. Oa «estudos» da.
COFAP sôbre a situação do
leite — acrescentou o coro-
nel Hélio Braga — serão ini-
ciados imediatamente, aguar-
dando-se breve solução.'
IMPORTAÇÃO EB CARNE

Na mesma entrevista, in-
forma o sr. Hélio Braga que
cinco mil toneladas de carne
congelada serão importadas
dò Uruguai pela COFAP pa-
ra atender ao acordo por élq
firmado naquele país. De igual'modo serão importadas SO
mil toneladas de tr«o uP«rte

O caso do arroz
--. - - -t»¦ f

hrxar a Carestia...
cio Hauer (Presidente da
União Nacional dos Servido-
res Piiblicos Civis Uo Brasil),
Geraldo Lemos (presidente Uo
Sindicato dos Sapateiros).
José Lopes Veras (Sscrctario
do Sindicato dos Trabalhado-
res cm Carris), Coronel Sal-
vador Correia Ue Sá e Beno-
vidos, Rui Alves Guimarães

(Secretario dp Sindicato cios
Empregados no Comércio Ho-
teleiro), Henrique Nunes Be-
lém (Tesoureiro Uo Sindica-
to dos Trabalhadores em Car-
ris), Roberto Basilio Gomes
(Diretor Ua Caixa Brasileira

Uo Auxílios c Benefícios), Ma-
jor Honor Frank e Silva, Luiz
Gregório Ua Paixão (Secreta-

Consagração jfgj
Guimarães, o general Artur çCarnaába, o deputado Robcr- '
tel Morena o o advogado Le.
tolba llodrigues cie Brito.

, Foram lidas mensagens de
solidariedade a Pedro, envia-
das pele* presidente da ABI,
Herbert Mosés, pelo V Con-
gresso Naeiouaí de Jornalis-
tas, pelo Sindicato dos Jornií.
listas Profissionais do Rio de
Janeiro e pelo escritor e tea-
trólogo Joraci Camargo.

ps' funcionários cia ABI,
entre os quais os cabineiros o
o pessoal do 11-) andar (Sala'dc Estar), mandaram uma
braçádà de flores'

rio cio Sindicato áoc, Marca-
f.eiros), dr. Fernando Carra-
üedo (da Comissão Penna-
nente Uo Congresso Contra
a Carestia), Alacrino Tavares
Dias (Presidente Ua União dos
Operários Municipaisi. João
Lira (Presidente da Comis-
s&p-?Contra a Carestia Uo Pu-
Ore Miguel), Josó Rodrigues
(Presidente da Comissão Con-
tra' a Carestia de Caxias),
D. Maria, Ermeréncia-ilà de
Spuzá" (Presidente c'11 Comis-
suo Contra a Carestia dc Bar-
reira do Vasco),' D. Jandiru
Gomes (jornalista)'.

O coronol da COFAP.

em farinha) além de arroz,
cuja Importação ainda náo

está concluída.
NAO EXPLICOU O

ESCÂNDALO DO ARROZ
Interrogado pelos jornalis-

tas o coronel Hélio Braga re-
cusou-se a explicar a impor-
tação de 100 mil sacas de
arroz uruguaio. Sôbre o' as-
sunto, ainda que solicitamen-

e ajudado pelo coronel Idyno
Sardénberg, o presidente da
COFAP limitou-se a afirmar
a necessidade da importação,
muito embora informações dl-
vulgadas pelo Serviço de' Bs-
tatística da Produção do Mi-
nistério da. Agricultura dc-
nionsirctn a inoportunidad;
dessa medida, ^-  , —

COMISSÃO

Ficou constituída umí co.
missão para levar à freiite a
campanha pela anulação da
sentença contra Pedro Motta
Lima, a qual se compõe, cn-
tro outras personalidades, dos
Ueputadoes Heitor Beltrão c
Rpbeiíp Morena Uos jornalis-
t<ls EUmar Morei' e Lourival
Coutinho e Uo jurista Lçtclba
Rodrigues de Brito. '

Pode AifiçlgL $.çt...
Constituição, que garante a
liberdade sindical c o dl-
reito de greve. É de se es-
tranhar mais. ainda, uma in-
tervenção partida do um go-
vêrno que afirma «querei'
governar com os trabalha-
dores./.

Disse ainda Josó Lopes
Veras:

Todos os trabalhado-
res devem levantar seus
protestos contra esta violn-
ção nos mais legítimos ' di-
rcllos da classe operária.

FASCISMO PUEO
Plínio Alves, prestigioso

líder sapateiro, integrante
das Comissões cie Salários e
Sindicalizaçüocie sou Sindi-
calo, afirmou-nos inicial-
mente:

Não se justifica de ma-
neiva alguma a intervenção
minlsterialista. O Sindicato
pertence ao trabalhador o
vive clt seu dinheiro, não
podendo portanto sofrer in;

Deseja o Comércio. *.»
baixo, maiores os lucros dé-
les.

COMERCIO COM A URSS
Interrogado sôbre os meios

para solucionar êsse impasse,
disse o diretor-secretárío do
Serdef:

- - Jií' do interesse do Brasil
incrementar o intercâmbio
com todos os uaísc-Ji, ampliar

seu çoipéffcio, ainda que os
regimes 'eccnômicos'" vigentes
r.os mesmos sejam diferentes.'
Essa minh-?. opinião, aliás,
correspondi.- às primeiras ini-
ciativas cio Sr. Ministro João
Alberto que, segundo estou
informado, já fêz um contra-
to de fornecimento com a

Umcria.

íluència alheia a seus inte-
rêsses. Só se concebe inter-
venções cm Sindicatos èm
paises como Portugal Ue Sa-
lazár e na Espanha de Fran-
cp, oiide domina a bota do
fascismo.

Finalizando, disse:
A classe operária cm

todo o país deve repelir com
lutas c protestos este pre-cedente que o governo querabrir para sufocar todas as
campanhas reivindica tórias
dós 'trabalhadores.

PROTESTAM OS
CUBTÍDÓKES

Uma comissão de opera-,
rios do Curtume Carioca es-
teye ontem em nossa redu-
ção, lançando seu protestocontra as violências cometi-
das pela polícia de Gotuliò
na greve dos marítimos.
Afirmaram os integrantes
da comissão:

(Setúlio reviveu na gre-
ve dos marítimos às violou-
cias praticadas contra nós no
governo Dutra. A medida
que a classe operária inten-
siíica sitas" lutas, o govêr-no aumenta o terror para
sufocá-las.

Sôbre a intervenção nos
Sindicatos Marítimos, afir-
niaram:

E' a volta do redime
fascista. Nada mais. Todos
os trabalhp.Uoro.s dovcn: !r.i>
¦ ;ir seus prptpstQS, uão pc;'-
mitindo que so consume* es-
tá monstruosidade, que aíin-
ge'núo só os marilimo.1; mas
a' toda classe operária.

FESTIVAL DE
CINEMA'

LIMA, 21 (AFP,)! — Um
festival du cinema italiano
comcçcvá segunda-feira nes-
ta capital.
. 0 festival contará com a
presença/ do atores' italianos
!• industriais Uo cinema desse
país.'

ÇJúátro filmes serão apre-
sentados) assim como váiics
do curta metragens, um deles
filmado nas florestas perua-
nas. Esses .filmes serão «.'0
Manto,-, <:Processo ua Cida-
dc,, «Idadò du Amor» e «O
Selvagem».

Acredita-se que entre os
àítistás que virão à Lima
estarão Silvana Mangano, Sil-
vana Pnnipanini, assim como
Vittóirio do Sica o Ccsarc Z,v
vattini.

ga a administração do •sPon*
to tv», íoi apedrejado, bom
como a sede da Embaixada
da 1-Vança.'0 poy.Oj.qué acom-
panhou «3 estudantes se-
guiu para o centro da cida-
de c; Uo quebrar os \a'dros do
imóvel da administração nor-
to-nmericana do «Eonto IV»,
dava gritos de «Abaixo o
imperialismo. No momento
cm que os manifestantes pro-
curavam seguir para a Em-
baixada britânica foram dis-
persados pela policia. |

500 BILHÕES
PARA DESPESAS

MILITARES
ROMA, 21 (AFP) — 0 Sc-

nado aprovou a noite do on-
tem, em escrutínio secreto, o
orçamento da defesa nacional,
quo se eleva a 488 biliões e
870 milhões de liras-

O Congresso Sindical Mun-,
Mal Condena a Violência

Britânica
¦ VIENA, 21 (AFP) — Uma resolução, «conde-

mindo as medidas de brutalidade, tomadas pelos bri-
tânicos contra d população da Guiana», foi vaiada
ontem, por unanimidade, pelo Congresso Sindical
Mundial da F. S. Ml"
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Por aumento, contra o racionamento
;.'.....,. ', ,. ..-"»;.wi ii i ij-te
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Votam em M
Na «Chapa

Têxteis
X ho» eni que estivermos

circulando milhares de ope- y
rários da fábrica de tecidos
sstarão acorrendo às urnas
mi» escolher a nova direto,
int de seu Sindicato. O piei-
•a prosseguirá até às 22 ho-
mm de amanhã, quando terá
início a apuração dos votos.

URNAS NAS FABRICAS
Em nada meuos de 31 fá-

bricas foram instaladas *iw*
nas, que funcinarão hoje e
amanhã durante todo o expe-
diente de trabalho nas cm-,
presas. Entre estas fábricas
estão o Moinho Inglês, a Cm-
zeiro, Bangu, Nova Améri-

ca( Corcovado, Confiança,
Deodoro, Carioca, Cotonifi-
cio Gáveai Esperança, Mu-

, vilis, Bonfim, Lan, Alio Boa
Vista, Maracanã, Au-vora,
Ideal, Freitas Soares, Aziss

•Nadei*. Lovel, Fiação Rio de
Janeiro, Covilhã e outras.
Uma urna funcionará

^IHi<M^MfU t)^^*^^^^^^^»imi^^.^|s^s^mP t-^sí aí -íá*»' *'*' f£^ "¦ iLr^

assa os
rogressista»

SUBSTITUIR A ATUAL DIRETORIA, ,COMODISTA E VACI-
LANTE, POR OPERÁRIOS FIRMES M COMBATIVOS — NACHAPA PROGRESSISTA OS DIRIGENTES DA GREVE - SIL-VEIRINHA, NEWTON SANTOS E MEDEIROS (O CHACINADOR
DE ALTAIR) SAO OS CAROS ELEITORAIS DA CHAPA DE

EUCLIDES PEÇANHA E JOSIAS SILVA

m

P
TEIUFÔNICA

Está marcada para o próximo dia 28, a eleição para re
novacão da Diretoria e CoiiNeiho Fiscal do Sindicato dos
Trabalhadores em ISmpié.Mis Telefônicas do Bio de Janeiro.
Concorrem duas chapas, sendo uma encabeçada pelos lideres
da corporação José Faustiim de Alcântara e Angela dn Costa
Leite. A Diretoria do Sindicato avisa que uma assembléia
será realizada na sede cio Sindicato dos Empregados no Co*
mérclo, a rua André Cavalcanti, 38, iniciando ita SO horas.

FERROVIÁRIOS

Eleições no Sindicato de Ferroviários no dia 28 de novenv
bro para renovação da diretoria e Conselho Fiscal. Fura***
registradas duas chapas, a 1." encabeçada por Dcnisthoclides
Batista e a 2.' por Al varo David.

Foi convocada para o da 28 dc outubro corrente uma
assembléia a ser realizada na sede do sindicato, com a se-
guinte ordem do dia: n) Comunicação da Comissão de Rei
vindicações sobre os resulíados obtidos das autoridades com
petentes até o momento.

Votando m Chapa Progressista, encabeçad a por Sebastião dos Reis, os têxteis darãoumgrande passo para reencetar suas glorio sas lutas. O clichê «cima fimmna mam-festaçaodos têxteis na Justiça do Trabalho, cuja sentença até hoje perdura devida engrande parte a vacilação e ao comodismo da atual diretoria do Sindkato
_________ Sindicato 

oje e amanhã das
12 às 22 lioras. Pelas peque-nas empresas têxteis correrá
uma urna volante, com fiscais
das duas chapas.

«qUOKÜM» MENOR
O «quorum» para as elei-

ções Uc hoje ó pouco maisde 3.800 votos, infctíor em
„ quase 1.000 ao do pleito anu-

lado. E' a própria portaria48 que dtermina apenas 40%
como exigência para valida-
tio dn eleições chi segundo
escrutínio.

AS DUAS CHAPAS
As duas chapas concorreu-

tes ao pleito de hoje são
bastante conhecidas. Unia é
a Chapa Progressista, iate-
grada pur operário? comba-
tivos, o ex-compònehtos da Co-
missão de Salário e do Co-

P0LICIALISM0 NA
Cia. SOUZA CRUZ

•k (Do correspondente na empresa)
Há meees foram instaladas nos vestiários dosoperários da Fábrica de Cigarros Souza Cruz duas«borboletas», semelhantes às utilizadas nas esta-

ções ferroviárias. Estas borboletas são utilizadas
por investigadores a serviço da fábrica. < Quando«suspeitam» de algum operário, êle ê detido na«borboleta» e revistado da cabeça aos pés pelosbeleguins. Muitas vezes o operário, além de jmssarpor êste vexame, perde o horário da condução para
COM.

Também ae operárias são forçadas a se sub-meier a semelltante humilhação. Isto -epresenta
mms um passo que nossos exploradores dão paratransformar definitivamente a fábrica em um cam-
po de concentração.

ESTÃO PASSANDO FOME OS
PORTUÁRIOS DE VITÓRIA

VWfÔKtA. »1 — (Do Cor-
oaspondente) — Ganhando a
migalha de 33 cruzeiros por
*a e aem receber seus ven-
oimentos semanais, os portuá-
rios desta cidade vêem a fome
ameaçando seus lares. Os for-
necedores se negam a entre,
gar mantimentos, sem paga-*wrto ã vista.

Ob trabalhadores do cais,
sAo concordam com a miséria
que recebem em troca do pe.sado trabalho que executam,
iniciaram um movimento próMimento de salários, Em vis-
hi da luta que se iniciava, a
Administração do Porto con-
cedeu, um aumento de 200
cruzeiros aos operários de

Capuaba, torpedeando, Cteste
modo, a unidade dos traba-
lhadores.
nao são recolhidas ascontribuições para

O I. A. P. M.
Alegando que os operários

que trabalham no porto não
sào efetivos, o Instituto dos
Maritimos se nega a receber
suas contribuições. Sendo o
desconto feito mensalmente,
os operários não sabem para
onde vai o dinheiro recolhido.
Provavelmente, deve somar-
se aos lucros dos empregado.
res ou devo estar allmentan-
do alguma «caixinha» de pc-
lêgos c aventureiros.

mké de feeve, oiiganismos
criados na última luta da
corporação por melhores
sulários. Os outros operários
que integram esta chapa são
líderes em suas empresas,
como são os casos üe Djal-
ma Pinto Pinheiro, da Va-
vilis-Bonfim, Dometília, da
Carioca, Valentim «Naval*».,
da Esperança e outros mais.

Vejamos agora sua adver*
sária, a chapa encabeçada poríhiclides Peçanha e da qual.faz parte Josias Silva, Quemsão estes elementos? Josias
Silva um carreirista que lo-'
go se desmascarou, trans-
formando-se om delator po-licial. Euclides Peçanha üÍb-
punha de algum prestígio no
Moinho Inglês, até a últi-
ma greve, quando preferiuse colocar ao lado da direto-
ria, conte-a os interesses de
seus companheiros. Demiti-
do do Moinho Inglês, arran-
jou por intermédio de Josias
Silva, um lugar na Fábrica
São Luis Durão. O major
Newton Santos, proprietá-rio desta fábrica, recebeu-o
de braços abertos, o que tor-
rin mais que evidente sua
condição de lacaio dos in-
dustriais. E quem vem fa-zeniío a propaganda eleito*
ral da chapa de Josias Sil-va e Euclides Peçanha? Na-
da menos que o contravontor
dc jogo Madeiros, gerente da
Confiança e mandante dachacina em que morreu Altair
Paula Rosa. Medeiros .contra-
tou um empregado especial-
mente para fazer a propa-
ganda da chapa de Euclidesc Josias. Na fabrica Bangu,
todos os policiais, mestres
cohtraméstres, vigias, alça-'
goetes, enfim, todo o rebu-
talho que ali sustenta o re-
gime de perseguições, foi
posto por ..Silveirinha a ser-viço du Chapa Elididos Jo-
sins. A coação ali reinante
não tem precedente e Sil-
veirihha leva pc-visso <-dc
barbada» a vitória de sua
chapa. As urnas, entretanto,
poderão surpreendê-lo...

CHAPA PROGRESSISTA
PA«A DIRETORIA — Sebastião dos Reis — Felix Car-dose da Sflva — José Martins Ramos — Creusa de SouzaMoura — Djalma Pinto Pinheiro.
PARA SUPLENTES — Manoel José Corrêa — Pedro

Venânolo da Silva — Aníbal da Silva — Dometilia de Me-
delros — Sebastião Leopoldino da Silva.

PARA CONSELHO FISCAL — Adão Lima — Agenor
osé Fernandes —* Artur Fontes e Lima.

PARA SUPLENTES — Vitor Ferreira -£ Valentim Jo-
sé d«« Neves — Heleno de Souza Moura.

1 — Prosseguimento da luta por aumento dc salários
cm geral: a) derrubada da assiduidade — b) lutar contra
as multas e perseguições, consolidando a criação das co-
missões das empresas — o) lutar pelo pagamento das Mm-
pesas das máquinas, sendo o material fornecido gratui-tamente pela empresa — d) lutar contra a rebaixa dos sa-
lírio» por motim do racionamento de energia elétrica,

poms mt caxias
Domingo íMòirao tomaram

posse 03 presidente eleitos do
g Sindicato dos Trabalhadores
p cm Paniíicação de Duque de-^ Caxias e dó Sindicato dos
g Trabalhadorea Marceneiros dc
f Duque de Caxias.

1

TRABALHADORES EM
CERÂMICA DE NOVA

IGUAÇU

1 Associação Profissioial
Trabalhadores na ir.dús-

de Cerâmica de NovaI tria
0. Iguaçu convida tod03 os p:o

PROGRAMA
I — Pw melhoria do Seguro e Previdência Social: a)

lutar pelo oagamento integral do* salários a partir do 1.»
dia quando o associado recorrer ao I.A.P.l., por motivo
de doença — bj ,u ¦ aos 55 anos de
idade e aos 30 anos de trabalho.

p fissionais cm cerâmica par.i a'0 assembléia que fará reali ;ar
Ú no dia 25 do corrente. Objcti.
|| vo; transformação da Asso-

ciação em Sindicato,

TRABALHADORES EM CAL
E GES30 DE S. GONÇALO

i — Lutar pela rebaixa do custo dc vida. I
4 — Criar o Departamento Recreativo c Cultural doCriar o Departamento

Sindicato.
* — Lutar por um més de salários como abono de Na-tal todos ea anos.
« — Lutar pela extinção do Imposto Sindical.
7 — Criar condições para a volta "rio desconto de 50«;nos remédios da Farmácia do Sindicato.

Foi convocada pela direto
i| ria do Sindicato uma assem--| bléia a sei- realizada dia 2õ .
| do corrente, às 19 horas, na:4 sede social à rua Moreira Cé-
á sar, 161. E' a seguinte a or.
i dem do dia:
I 1) Elaboração do boletim
p informativo.
4 2) VmpliaçSo da sédc
P trai.
^ 3) Horário exíraord'0 na Cia. N.C.P.
0 

•>) Horário noturno.
ú 5) Exposição sobre a. dele-

gacia dc Itaiva.

fi-

10

REFORÇAR A ORGANIZAÇÃO

Vão basta- apenas votar e tomar vitoriosa a ChdmProgressista para que os têxteis vejam resolvidos seusproblemas. Vira depois a luta para empossá-la, -pois osindustriais tentarão evitar a ida de seus integrantes varaos cargos de direção do Sindicaio. Para isso poderão uti-ter-se dos "recursos legais" impetrados por seus lacaioscontra o resultado das urnas. E têm a vantagem de contarcom um ministro do Trabalho da marca de Jango, inimigamortal da classe operária disfarçado de "bom moco" Paraforçar a posse da diretoria que elegerem, os têxteis vreci-sam se organizar nos locais de trabalho, intensificar sua.-:lutas locais e exigir o inicio imediato de uma camvanlia'por aumento de salário e contra o racionamento. Sem estaslutas, sem organização nos locais rle trabalho difícil-mente sairão de suas miseráveis condições de vida aluais

TfíXTEIS
_ Serão realizadas nos dias-*! 22 e 2", do corrente (hojo e

•'manhã), as eleições pnra a
Diretoria e Conselho fiscal

|j do Sindicato.'dos Têxteis. Tu-
do indica que será vitoriosa•| a Chapa Progressista, enoai
beçacla pelos líderes da greve
passada, Sebastião dos rteis
Pelix Cardoso da. Silva, Jose
Martins Ramos e outros/

dores nas Indústrias do Tri
go comunica á seus associa
dos que a partir cie hoje serã*:,
realizadas eleições para es*
colha de 2 representantes jun-
to ao Conselho da Federação

MARMORISTAS

O Sindicato dos Marmorit*.
tas tornou público que no di 1
6 dé novembro vindouro fez
realizar eleições para renovi -
ção de Diretoria, Conselr
Fiscal e respectivos supler
tes.

ESTIVA DE MINÉRIO

No próximo ,.dia 24, teia
lugar no Sindicato dos Tr;,-
balhadores em Estiva de M -
ncrios uma importante a..
sembleia, quando serão di •
cutidos diversos problem: sde grande importância enti eos quais a taxa-insalubridad:.
o «atraso da tonelagem>, etc

TRABALHADORES EM
CÀfíRIS

O Sindicato dos Trnbalhi -
dores em Carris Urbanos c .
Rio de Janeiro convoca todos
os Delegados Sindicais de ic-cais do trabalho para a rei .
nião que se realizará na set •
desta entidade, às lfj hon.*;
clc iwjc.

FEDERAÇÃO VO
VESTUÁRIO

A Federação dos Trabalha-
deres nas Indústrias do Vos-
tuário do Rio de Janeiro cor.-
voca o .Conselho de Repre-
sentantes para reunir.se cri
sessão extraordinária no dii

i*ovc;**'*'.v., ;*,. |<* horas

f*S f*®
Hqíô1-*aífa<s

INDUSTRIA DO TRIGO

O Sindicato dos Trai*-"

r> ilo nove;**; ;•*-.
pa Usciw-r.ç
Ordem do D*;1: ;
t*a anterior; íji
mento da situai*
da Federação;
sobro ussii-ito dc
Fedcriiç CO;

'¦¦ .«*X*III',M!
1 Aprovar a
.Y.!* conheci-
o financeira
¦' Deliberar
interesso cIm
filiados.

nio do Âcord©
Em lace do nao cumpri- 1 0 mesmo é deslirado rim- , ^ * w^vjtiiojina»pntr*. n„i„., ,-.„„ '.,..,. I ... . "u ••t-.,n,*r,iuo doi» (ias durante a greve e exi* •-'- •

gh* que o Sindicato tome a

.ASSISTÊNCIA MÉDICA À INFÂNCIA
NA REPÚBLICA POPULAR DA-n-

RUMÁNIA
(continuação)

O principio de organização no Hospital Emilia Irai enos demais hospitais destinados às crianças, é criar con-diçôes que dêem às crianças.a impressão de que estão emsua casa e não num hospital. Por exemplo: sc um me-mno recem-internado vem de uma creche a que estáacostumado, dá-selhe idêntica acomodação para que nãose sinta constrangido. Assim a criança não cresce comcomplexos. As paredes do hospital não têm a côr mar-cante dos hospitais, não são brancos nas acomodaçõesdestinadas as crianças. São dc diversas cores alegres ecom desenhos infantis. Essas carinhosas condições fo-ram criadas dc acordo com o sistema soviético de bro-teçao a criança, h
. Educadores especializados instruem e divertem ascrianças por meio de contos e histórias infantis cuidado1-samente selecionados. Não liá histórias de siiper-1-bménsassassinos, de gangsters, de fantasmas nem de crimes ousexualidade. Sao histórias simples e educativas que vi-sam criar nas crianças o amor fraternal às outras c òrespeito mutuo. Há uma instalação interna de rádio-difusão, com transmissão de programas infantis. OHospital dispõe de salas dc cinema e de teatro de mario*netes. Quando uma criança nâo pode se locomover es-cuta dentro de seu quarto, em um aparelho de rádio ins*talado -unto a sua cama, a irradiação dos programasEm geral sao os próprios internados que fazem o pro*grania, escrevendo-os e trabalhando como artistas, can*tando, dansando e representando. Assim se dá às crian-ças o gosto pelas artes.

Pnn,'i,.Pil'e0,>Upa>,íl*J 1}laio.r dos dirigentes da RepúblicaPopular da Rumánia e criar para as crianças um ner-manente ambiente agradável c salutar e uido fazer nelasua saúde e bem-estar;
O hospital dispõe de umn completa sala eirúrdeabem aparelhada, uma para oto-rlnò-láringolopia i"irf na'ra tratamento fisioterapia) de agentes físicos; com raiosultra-violetas, aerp-terapêutica (cura pelo ari, oiidascurtas, terraço especial para banhos de sol, praia art ifi*ciar para banhos de sol, etc. Tudo o que há demoderno c perfeito na medicina c ciruhospital'.
O hospital é mantido com os fundos dó Serviço deSeguro Social e do Conselho Central de Sindicatos daRepublica Popular da Rumánia. A di.eção é nomeadapelo Conselho Central de Sindicato e o Serviço de SeguroSocial se encarrega do controle e da atividade.do Servi-ço Sanitário. Nesse hospital são atendidas todas ascrianças do distrito até quinze anos de idade, selam ounao filhos de trabalhadores. O princípio básico é atendere fazer tudo pela saúde das crianças.

(continua amanha»

mais
existe no

mento pelos patrões das
cláusulas do acordo firma*
do para cessação da grevedos hoteleiros, e estando na
ordem do dia da Câmara
Federal o projeto c!c lei
n.« 2057 que trata da redu-
ção do desconto das ulili-
dades em 50%, nossa repor*
tagem procurou ouvir o sc-
cretário do Sindicato dos
Hoteleiros, sr. Ruy Alves
Guimarães.

ABOLiÇÃÓ XOTAI-
DO DESCONTO-

UTILIDADE

Referindo-se ao projeto2057; disse-nos inicialmente
u Sr. Ruy Guimarães:-- Trata-se de um pro-jelo que realmente não ãten-
de às pretensões da corpo-
ração. O que nos inferes*
sa é que não liaja descon-
io algum a titulo de utili-
dades e não apenas tima re-
(lução de 50% desse descon-
to. Aliás, o Sindicato não
está se mexendo neste sen-
lido. Reunidos em assem-
lilcia deliberamos lútàr pe-la abolição tolal do descon-
tò. Há no Sindicaio um me-
morial com centenas de as-
sinaturas neste sentido, mas
que foi engavetado. A cor*
póráção deve exigir quenão, apenas o Sindicato to-
me uma posição efetiva co-
mo lambem a Federação.
Devemos exigir uma assem-
bléia para tratar do assun-
to.

«ÚRLADO
O ACORDO

Sóbre a.s medidas reprès-
siyas tomadas pelos patrõesem virtude do movimento
grevista, disse-nos o Secre-
tário do Sindicato dos Ho*
telciros:

-- Por ocasião da nossa
greve, foi firmado com os
;-*{'.lrí'i';s um acordo em
cujas cláusulas figurava a
não punição dos que parti-ciparam do movimento. No
enlanio. as punições sc su-cedem sem que o Sindica-
lo tome posição. Muitas
são as casas ;quc eslão de-
liiitinçlo seus empregados
para admitir outros com
salários inferiores.' Neste
ponto quero fazer um ane-
lo aos colegas hoteleiros pa-ra que exijam um salário
na base do acordo firmado,
isto é, na base do aumen-
to. Os patrões não só vêm
demitindo como também uti*
lizam-se dos processos mais
mesquinhos para perseguirseus empregados. No Hotel
Lancaster, uma arrumadei*
ra, por ter descido cinco
minutos antes da hora para
aproveitar o elevador, pois 1 dical,

minutos antes da hora desaída, íoi obrigada pelo ge-rente a subir novamente,
mudar a roupa dc serviço,
depois mudar novamente aroupa com que estava edescer pela escada. Enfim,
os hoteleiros devem exigir
que o Sindicato tome posi-ção obrigando os patrões acumprir o acordo da greve,e que cessem todas as per-seguições.

O AUMENTO
DOS PORTEIROS

Os porteiros e auxiliares
de edifícios ainda não es-lão recebendo o aumento clcsalários, ó ainda o Sr, Ruy
Guimarães que nos fala.Os proprietários de imóveis,
para escapar ao págáhien* 1lo de seus empregados, ale- I
gam que o seu Sindicato '
ainda nâo assinou o acóido I
homologado pela Justiça do ITrabalho. 1

Quero fazer un*. apêlò
toda a corporação nara quese mobilize no sentido deexigir da diretoria provi-ciências imediatas para es-
les problemas. E' preciso
que os hoteleiros se sindi-
calizerh em massa para re-forçar o Sindicato e lutar
conseqüentemente por suas
reivindicações, consolidar as
comissões dc empresa cria-

Campanha, pois assim esta-
rá garantindo também o êxi-
to de nossas lutas».

Tli!

i aeiesa efetiva de seus in*

Desrespeito
Maierni

c
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AS ENFERMEIRAS TRABALHAM 14
HORAS POR DIA GANHANDO 516 CRU-

ZEIROS POR MSS

Crisítnrf^"''!11^ 
*'W ¦ C^tovii"' '"' ™» General José1 iiMino, n.** 88, e especialista em burlar òs direitos dcseus empregados. Assentando na carteira das enfermaas o miserável salário minimo de Gcíiiiio. UM VÚzc *"os, nuo lhes paga entretanto nem a metade dòslà im-

; 
"~ta ° .rest«n<fi « <«'"<> de «alimenlação» quei-

S?nm.-'rff'2T''l,8iS9,,,cr °" ,,íi0 a P6«si>"<ialimenta.çao qui' ali 6 forneeiiia.

M TOR DiA
A niaior irregularidade, eiitretanio; e a (|Ue sc-refereaos horanos. Nada menos de H horas trabalhani pôr ve- .s as enfermeiras Ha Maternidade São Cristóvão, sen*son-

não recebem um

acima

a

Ruy Alves Guimarães falando. à IMPRENSA POPULAR
terèsses. Será esta a formade ajudar aqueles diretores
que realmente querem hon-rar seus mandatos.

AJUDA
A IMPRENSA POPlfLAR

Aproveitando a oportuni-
dade da entrevista, o Sr.Ruy Guimarães, lançou umapelo a todos os hoteleiros
para que apoiem, a Campa*nha dos 15 Milhões para aIMPRENSA POPULAR.

«Que todo hoteleiro dêsua contribuição para a

ilo o horário «normal' dc li! líuráscentavo sequer de «extraordinário».
A enfermeira que uos enviou as doiií.ucjasacresceulou muda em sua correspondência:«Está. cm nossas mãos acabar com estes abusos. Dc,

VnlUn.Cni 
'' ,?rfl- ° •sindU'"i'J '' tors&rlo » (omar provi-deneias. Lamentações apenas não resolvem. Knlremosi.B.ia o Sindicato que lá resolveremos nossos problemas^'

PERGUNTAM PELO OFÍCIO DO SR. EURÍPEDES airf« n»CASTRO A EMPRESA - DEMI^S^S^em^ 55COMISSÃO DE SALÁRIOS - TeSoE: Não POS CON

io aos Met
fores 0tis

i l sí r 9 i f a «

ratestam Aeroviarios
¦Contra as Violências

L^S"?88 íascistós do governo Vargas contra a greveos trabalhadores marítimos continua levantando indignadosprotestos nos me-.os sindicais e operários. 'Representando seus companheiros de várias seções detrabalho da Cruzeiro do Sul e da Panair .esteve oS emnossa redação uma numerosa comissão de aeroviarios solidanzaudo-se com os marítima » nrntiZi» í"".. °l so,l
lências policiais

VERSAR EM GRUPOS

com os maritimos e protestando contra as vio-

ENSAIO DK DITABifRA
— Todos osvtrabalhadorbs devem unir-se cada vez rriii-sem seus locais de trabalho e reforçar seus sindicatos'- c-

mos In f^H-m, J P°''qi-"3 a FRtessãò à greve dos mariti-mos n,io e outra coisa senão uma tentativa do governo parauma ditadura. Desprestigiado e repudiado nelos^S'^ ™$2. ditadorYdo Estado Novo so encE
pr

¦.-Pergunto ar, sr, isuripe?
des Aires cíe Castro, por in.
termédio de IMSPRÉNSA PO-

fULAlt. ondo estão as provi-delicias, que prometeu, .contra
a.s perseguições dos diretores
da Elevadora Otis S/A nos.
membros dà CÓmsisáo de Sa-
lário des seus trábalhádc*-
res» -- diüsc.nos, ontem, em
nossa redação um meUilúrgi-
co. Adiantou que o presiden-te do Sindicato, diante das
reclamações dus operários,
prometeu enviar oficio de pro-

,testo aos patrões q iuto liá
bastante tempo. Estranha,
portanto, cjuc nenhum opera,
rio conheça algum rcsultadu
do oficio. Ademais, o mesmo
deveria ter .sido* cricaininhàdo

estabelecer
abalhadot _ .,,,„..„ „,.,, ,
¦oie^n'?.^ 6 '* ^"«''niêreffla^o^trtes! Ao lançarJíosso

do?és n,™ i „ 
a%.VI0lencias «Pelamos a todos os trabalha-

Sf "ntensificar eom energia suas lutas, pois assimfazendo e que impediremos que o governo chegue onde"Drelendo no caminho da opressão. P

ÍMPEDIR O ATENTADO

r.„JÊ%S Acclamr 1ue è um devei' de todos os trabalhadores I
de v*?™ 

Pm SU,aS, asm*m sindicais contra o banditisn-n I Icie varga-, concluiu a comissão: n-- Anu.nç-a o governo o propósito de intervir nos Sindi*calos marítimos. Conira isso devemos todos os Sindicatosi"im;ir uma frente intersindical em defesa da liberdade sin-

tnc-minu wít ¦ BtfmssMwwmn .*-.

Vendcmus i.errc-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
lento Ribeiro

Snr. OLíVEíRA

através dó delegado sinclical
da .empresa., o que não fo*
J'?*'-i.

PERSBGUjepES

Referiu-se o operário as
porsoguiíjões que so proces-sam na Otis. Quatro mem-
bj'os da Comissão de Salário-
! '¦ 'ias Gomes Machado, Hei-
tor, Baiano e Liderieo Pra-' tes.: já foram demitido*.*, cm-
bora os patrões tenham pro-metido ao sr. Eurípedes Ai-
ros de Castro que nenhuma
represália seria tomada con-
tra qs quo figuraram à frente

campanha por aumento rie
SíiláHr,,'--,

Terror
--• «Praticamente sem ne-

nhuma garantia --- prosseguenosso informante — os meta-
1','u-gicos são vitima*, agora,•dc '—Madeiro terror policial.Não podem conversar mais
cm grupos. Qualquer pales-tra é ouvida pelos chefes e
e'"-. cotes, que proliferamnoa locais de trabalho. Um
desses indivíduos é um tal
Osmar -Leobons, que atende à

Ção do fascista Casa-
line, Dias atrás, o operário
Nestor* d-a • Segftd ile JSsau*.

tciiçap recebeu imi telefone*
ma clc DainnV Leobons, qui*dóscompòs ò motaáu-gico eameaçou-o dç* todas as for-mas. Não satisfeito, levou-o
a uma «onféj-eiicias. com Ca-sà"ne, Joubcrt (Tcrenta go-ral) e Aíipio (chefe da Seçãode. Manutenção), Ncsloí- náofoi suspenso, mas ouviu todaV- scn-Tc de ¦*¦-* —>eas.*>

A CiUXINUA

A rülUma façanha de Os-mar Leobons foi ccr.lra a'-Çaixir' ., mantida tredicio-
iiaimeiTt.o pelo,( op'er.«"'os;e deonde siiòuynm pequenos em-
préütinioã, O phqfe!.»; -rsC-
guindei um dos c|iroioi*es da
Ca,lv.'•?•-¦ .'¦ •-,,;,.„„ ,I|,|.aal(*jri
"brigou aos operários a. ti-rá-la do ir.*cal de
sando
lugar.

Por todas essas coisas! con*cluiu o operário cem osta re-clamação:
— «Que o meu Sindicato

providencie medidas enérgieas em defesa dos compa.nheiros da Otis. Não é possí-vel continuar entregues à fe-i-oeidade patronal, quando aclem um Sindicato íuncionaa-
do'normalmente • «pnfa^
pela contwracão*.

serviço, pas-
funcionar om outro
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xcnrsüo do fluminense à Europa PROCEDENTE DA SUÉCIA ESTA SENDO ESPERADO, DOMINGO, NESTA CAPITAL, O

SR. ANTÔNIO LEITE, PRESIDENTE DO FL ÚMINENSE, COM O QUAL SERÃO ACER-
TADOS DEFINITIVAMENTE NA SEGUND A-FEIRA OS DETALHES DA TEMPORADA
DO TRICOLOR EM CANCHAS DA EUROPA DEPOIS DO CERTAME DA CIDADE.

-*f-*-«-r--r>-r----M-.

mè^w

m.

cindido o Contrato de Délio Neves Com o Bangu
*"' " ¦ " " ' .. .'.- A' 'Hi miiiiiji i, ... .. i i _i .in i i, j iinòou

Dúvida que será dissipada depois da revisão médica de
hoje no Botafogo ^ Gerson e Vinícius já estão bons e
jogarão contra os banguenses — Ensaiou cintem o alui*.

negro, tmdo Zezinho batido bola
¦ ¦•¦:- *»*^*53%^

*':vÍk 3zI Hjfb-: ^* -flBs ^^^K ^ÊmW\- : flHHhM

Jaime Contra o Bangu
9^-~~*mmm*»tm*mÊm*Ê^,lm**^mm.M+ii»iiém.,B,MMmimm ^ ttttltmt^it^MÊm»Êu^áammttgt0mm0:,- .

Ison e Dino_ Enquanto o arqueiro tem a aua eica|aolo ga-nticla, o atacante Irá hoje à revisão médloa, dependendo do
ame do Or. Carvalho Leite a sua entrada no quadro alvi-negro

Os alvi-negro» treinaram ontem pela manhã em
General Severiano para o jogo de sábado com o
Bangu,

Fot o único coletivo da semana, já que hoje, de-
pois do individual e da revisão médica^ ficarão nova-
mente o» alvi-negros concentrados na Ilha do Go-
vernadór, onde »e encontram.

DETALHAS sa e alegria para os fãns bo-
lafoguonses.

Durante o exercício os ti-
tulares venceram os reservas
por 1x0. gol de Carlyle..A

o qu
com Gerson e Vinícius, o que
não deixou de causar surpre-

e Danilo Revezaram
inha Média do Vasco

MANTIDO O ATAQUE QUE GOLEOU O CANTO DO RIO — VITÓRIA DOS SUPLEN-
TES NO TREINO DOS CRUZMALTI NOS - MANECA NAO ENSAIOU

rJ JL if

Preporam-se ativamente
os cruzmaltinos para o gran-
de jôglo da manhã do do-
mingo, conr o CR, do Fia-
mengo. Como parte do pra-
grama, os pupilos de Flávio
Costa estiveram cm campo,
na manha de ontem, no Es-
tãdío de São Januário, ondo
teve lugar o primeiro cole-
livo da semana rubro-negra.

Efetivos e reservas exerci-
taram-se durante setenta
minutos, divididos em dois
tempos de trinta e cinco mi-
nutos cada.

Os titulares sofreram sur-
preendente derrota, pela
contagem de 3 x 1. Marca-
ram, para os vencedores Na-
ninho (2) e Chico. Para os

titulares coube a Vavá mar-
car o tento de honra.

FORMAÇÃO DAS
EQUIPKS

Entre os titulares Maite-
ca foi o único que não trei-
nou, por não ter readquiri-
do a plenitude de sua forma
física. EH e Danilo reveza-
ram na asa média direita,

I li IwIb | Esperte Independente
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NOMMENÍE
VITORIOSO

O GUARÁCIABA
Em sua'própria cancha, o

Suaraciabá preliou domin-
go último com o Areia Bran-
ca F.C.. A partida, renhi-

, damente disputada, no lo-
cal, nos. últimos tempos,
contou Com a presença de
avultada torcida, que du-
rantè todo o tempo cie dura-
(,-fio do fsmãtçhs não poupou
aplausos às brilhantes jo-
gadas dos vinte e dois li-
ligantes.

Ao soar o apito do .juiz,
ciando o «match» por ericér-
fatio, o marcador acusava a
contagem dè 1x0 para o
Guaraciabai epie assim con-
qiiistóu um dos seus mais
difíceis triünfòs,

Na equipe do Guaracià-
ba não há nomes a desta-
car. Todos atuaram dentro
dé suas verdadeiras possi-
biliclades, corresponclondo
plenamente as necessidades
do conjunto. Se mais tentos
não fpjam consignados, foi
devido à segurança da re-
taguarda do Areia Branca,
que atuou como uma mu-
ralha e principalmente ao
goleiro, que, numa grande
tarde, praticou defesas di-
ficilimas e empolgantes,
çiué arrancavam a toda ho-
ra delirantes aplausos de
toda a' torcida.

Os dois quadros estavam
assim formados:

GUARÁCIABA: Bombei-
ro; Wilson e Neblina; Jorge,

Pcrminio e Djair; Sinval,
Capela, Encolhido, Pernam-
buco e Sabará.

AREIA BRANCA: Russo;
Jaime e Juvenal; Djaima,
Lindinho e Jorge; Zezé, Am-
brózio, Rachado, Quati e Ba-
rata.

ALADOSOLXRIAN
DO MÉIER

Ala do Sol e Rian do
•Meier realizaram domingo
interessante jogo amistoso.
A equipe do Ala do Sol le-
vou a melhor pela contagem
de 4x2, gol de Arlindo,
Donga, Manduca e Buzuca,
para o vencedor.

O encontro teve como paT-
co o campo do Ipiranga.

Fo^o seguinte o quadro

do Ala do Sol: Arlindo; Al-
cides e Biçl.u; Durval, Pedro
e Manduca; Arlindo, Don-
ga, Vital, Buzuca e Carva-
lho.

VITORIA DO VILAR
DOS TELES

Jogando em sua praça de
esportes, na localidade do
mesmo nome, o Vilar dos
Teles derrotou o Unidos da
Vila pela apertada contagem1
de 2x1, gol do meja di-
reita Nelson.

O tjme.do Vilar dos Teles
obedecia .à seguinte cgca-
lação"
Nilson; Português e Isma-

ei; Cordial, Z6 e Mário; Ca-
binho, Batista, Nelson, Al-
cides e Jorge. .

enquanto Mirim ocupou o
centro da lirfha média, do
inicio ao fim do exercício.
Na zaga Çelini e Augqsto
revezaram. As demais po-sicões permaneceram ocupa-
das pelos mesmos elementos
que jogaram domingo con-
tra o Canto do Rio.

As duas equipes obeejece-
ram às. seguintes formações:

TITULARES: Ernani '(Os-
valdo); Belini (Augusto) e
Haroldq; EH (Danilo, Mirim
e Jorge; Sabará, Vavá, Alvi-
nho, Pingai e Ademir.

SUPLENTES: Ernani
(Osvaldo); Augusto (Con-.
ceicão) e Elias; Amauri,'Da-.
nllo (Osvaldo II) e Beto;
Hélio, Ipojucan, Nelsinho,.
Naninho e Chico (Dejair). .

equipe efetiva alinhou Gil-
sori;. Gerson e Santos, Arati,
Bpb e Juvenal; Garrincha. Ge-
ninho, Dino (Carlyle), Car-
lyle (Jaime) e Vinícius.

ZEZINHO BATEU BOLA

O atacante Zezinho esteve
cm ação, batendo •¦íía, en-
quanto ps seus companheiros
realizavam o ensaio de con-
junto.

Anujieitt-se o retomo do
atacante capixaba na sexta
rocjsida do returnip.

DINO OU JAIME

Sôbre a escalação do 'qua-
dro para sábado o técnico
Gentil Cardoso falou ontem à
tade à reportagem de IM-
PRENSA» POPULAR.

ENTRE ASPIRANTES
E JUVENÍS:

VASCO X FLÀMEN-
GO NA 3a. -FEIRA

Em face de o prelio entre
Vasco e Flamengo estar
marcacij para domingo pela
manhã no Estádio Munici-
pai criou-se uma certa difi-
culdade para a escolha da
data dos jogos de aspiram
tes e juvenis entre rubro-
negros e vascainos.

Agora, porém, esta dúvi-
da foi dissipada, já que os
jogos entre os aspirantes e
os juvenis daqueles clubes
realizav-se-ão na terça-feira,
em São Januário.

Diasa-nos Gentil <¦»- » pre-
sença de Gerson e' Vinícius
é coisa decidida. Há apenas
uma dúvida no quadro e esta
diz respeito a Dino, que úl:
timamente nãp vem se sen-
tindo muito bem. Hoje, de-
pois da revisão médica, se
Dino fôr considerado inapto,
Gentil passará Carlyle pura
q comando e escalará Jaime
na meia esquerda.

DÉLIO FORA
DO BANGÚ

A «bomba» esportiva
surgida na tarde de on-
tem foi a rescisão do con-
trato do técnico Deliu
Neves com o Bangu. O
clube e o preparador che-
garam a um acordo parao cancelamento do com»
promisso, assumindo o
sr. Carlos Nascimento à
direção do quadro de íu-
tebot alvi-rubro.

^^wmm^^w^^mmmtmS»)hi^^^^^^^mml»^^sS»Wmt ' *C*P"i'i

g^J^|^íygg^yW^^^^^lfc|^M^MMRw»s^^fiy

^BHfe-iír** ^^ÍS^B mW

tx; mW 3B«|jífiê(áSg*^a BCTH mÊk

^B raBff **-^r^TOF*™"*n!5^^L^r^' —''*'K-"¦'*tKW i^Lw

Rubem deixa dois goals no treino <k orrtei»

Dois Gols de Rubens
E Vitória dos Efetivos
Treinou o Flamengo para o jogo corn o Vaseo -— Ponpadq-» «dia-

mono e «Joel
Os rubronegros pisaram na

manha de ontem o gramado
do estádio da Gávea, à fim de
realizar o primeiro treino de

conjunto da semana do graji-
de «clássico» com o C. R. Vas-
co da Gama. Os craques do
«mais querido» praticaram

PERANTE 100,000 ESPECTADORES:
*++t*+f*******w+*i**f+**++*.r+**r+»*****-t*+********.

Empataram de
As Seleções Inglese e ãe

4 a 4
F.I.FA

FARMÁCIA
Drogas a preços populares,

(Ms com precisão.

COELHO
Aviam-se receitas medi-

Rua Aureliano Garcia, 45 — Barra do Piral
V*tM»»*»v**»»»»»-*»*-»#»*»^^
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í MECANICO.DE MAOÜÍNA DE COSTURA

CX)NSEIITA, GOMPKA
K VENDE MÃQUIN-18
DE COSTURA «USA
DA». KEFÜKMA EAI
GEKAL. Tel.: 49-88hi
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NO PRIMEIRO TEMPO OS INGLESES FO RAM DERROTADOS POR 3X2 — 0 JUIZ
DESMAIOU COM UM TIRO DE TCHAníOVSKI — KUBALA, BANIPERTI E MULLEN

FIZERAM DOIS qOLS CADA UM
LONDRES, 2X (AB'P) — O

selecionado da futebpl da
FIFA empacou com a seleção
da Inglaterra pela contagem
do 4 x 4','

O primeiro tempo termi-
nou favorável ao combinado
visitante por 3x2.

Marcaram ps gols d' oi?
tempo; para a. FIFA, Kubala,
cobrando uma penalidade mi.
xima, e Poniperti (2. Para
a Inglaterra, J|torttensen e
Mullen.

.No- cpingsq ds 2? ten.ipo ve-
rificou-se um acidente com o
árbitro dá pejeja., Mervyn
Griffiths, do Pais de Gales, o
eentroravante Nordlial, çp-
bran.dq uma penalidade, pás-
sou a pelota, a Tcnaikçyy~ki,
que ã emendou diretamente
sabre o juiz, que caiu ao solo
desmaiado.. Somente a'guns
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l.eínidas sm a~Ao. O «tanque» nubro esteve ausente do exercício dc ontem

instantes deppis foi que o ár-
bitro pôde recomeçar a api-
tar.

Os tentos da fase comple-
metttar foram assinalados
por kubala, para a FIFA e
por Jilullcn o pamseã, este úl-
tlrqo de penalte, para a In-
glaterra.

O sejecionaclp da FIFA es-
iava assim constituído: Zer
man (Áustria); Novaro (ÍDs-
panha) e Hanapp (Áustria);
Tchaikovski (IugosUtvia) Po-
sipal (Alemanha) e Ocwii*lc
(Áustria, «captai*^); Boni.

peiti (Itália), Kubala (Espa-
alia), Nordlial (Suécia), Vu-
kas e Zebec (Iugoslávia).

100.000 ESPECTADORES
LONDRES, 21 (De Kric

liurley, da France Press) —
O selecionado de futebol da
Inglaterra empatou com um
combinado da FIFA pela
contagem de 4x4.

Cerca de 100.000 expecta-
dores invadiram o estádio
dé Wenbley para assistir
ao encontro entre o «En-
glish Team» e a equipe «Do
Resto do Mundo», partida
organizada por motivo do
90.° aniversário da «Foot-bal
Association» da Inglaterra.

O tempo estava hrumoso
mas não havia ventp. O
gramado apresen tavarse em
excelente estaçjo.

Depois çjH execução do
Hlpo Nkciqnal Britânico, os
dois quadros foram apre-
dentados ap Marechal Mónt-
gpmery. Em Seguida foj e|e-
tj*adp q sórtejo, qqe favo-
reçei) ao quadro da FIFA.

Lofthpusp deu o poptapé
inicial pitra a In-rlateria.
Nos primeiros momprilps o
jogo esteve equilihcado e
revezavani-se os ataques
ameasanfip as redes P°n-•trárias. ]*íq 0.'- mintito, Vu-
{ias fpi contido irregular-
ípente ppr Uftpti, que' fa-sja
sua estréja em partidas im

I W> M içado Treinou ©
iSeaTeaSTprime?.' OSWALDINHO DE NOVO NA LINHA MÉDIA, OSMAR NA 5ÍA"

GA E RUBENS NA MEIA ---- AUSENTE LEONIMIS

odif América
Onij

o Amer
ro treino de conjunto para

ii jogo com o Fluminense.
Agradou o coletivo dos ru^

hros, toado os dois quadros
se- empenhado a fundo, O fe-
.'.ultado foi um empate de trts
iu.it.os, com gols do -To6o
Carlos (3| s Manesa MMWÍ «•

efetivos, cabendo a Cameli-
nho a autoria dos 3 tentos dos
suptente».

BQÜ-IPpt
4» «mm tMiWUW» aa»

as seguintes forinágííes:.,
TITULARES: Osní (Vai-

ter); Caca e Osmar; Osvaldi-
nho, Agjielo e Ivan; Wassil,
JoSo Caulos, Maneco, Rubens

e Ferreira.
RESERVAS; JuHfto* Luiz

Carlos e Joel; Romulo, Oto e
Hélio; gameJinho, Qliühçrni.*,

Ari, Mauri • Romeit-o.

LEONTOAS AUSENTE
p cenfroTavante Leonidas

«ateve ausente do exercício
ppr motivo de precaução, já
que ainda se ressente cie an-
jiga coptpsjlo. Sua escalação
clqjfllng-p, todavia, é tida como
certa, embora Ivo e Cameli-
>iho estejum já prsparados

r**ta qualquer wner-jíncia.

lernacionais, e o qiiadro da
FIFA foi beneficiado 1 com
uma penalidade máxima.
Kiibala cobrou-a e abriu o
escore.

Os ingleses reagiram em
seguida e, Mqrtensep, des-
marcado na pequena área
e em frente ao gol, ariema-
ta com ê***|to *4pia ação de
Wright e Lofthpuse. Ò ar-
queiro Zeinap ainda tentou
evitar o tento saindo do
gol, mas em vão, estava
empatada a partida.

Pouco a poupo a equipe
internacional assumiu a
iniciativa cjp jogo e em bre-
ve colheu o fruto do seu do-
mínio, marcando q 2." gol.Zebec, depois de ter se li-
vrado do seu marcador,
Ramsey driblou também
lyierrick antes dt? centrar
para Bpnipertl. completa-
men*:e desmascado, quechutou póntra um gol ya-zio.

Durante um certo tempo,
ataques e contra-ataques se
sucederam mas, em conjunto,
os *Int:ernacignais> ínostra-
vap>-se mais perigqsps, E np
37? minuto aumentaram a
coqtagem, graças ainda ap
italiano Bonipertl, que ven-
ceu Merrick com uni belo ti-
ro rasteiro.

Os ingíêaes pio se deixa-
ram abater o contra-atacar
ram. Três 

"minutos 
antes do

fim do 19 tempo consegui-
ram diminuir a diferença "por
intermédio de Mullen que,
aproveitando pnia falha do
«keeper» -msriaçp Zeman,
nhou, de cabeça, o balão no
que n&o conseguiu interceptar
liiais que o guardião e an|-
um cphtro de'Qu}3C-.Íl, pijjpp
fundo dos récjes.

Ppucp antes do intervale.
q «keeper» ?prnàn quis ser
substituído pelo iugoslavo
Beara, flias o árbjtrg':jjfte"-
veio e nls p§rtnitiq a niü-
daqça de jpgado-peà.

E a primeij-o tempo ternu".."flop Gpm a epntage"m.- FIFA
3 x Inglaterr-i 2."

O SEGUNDO TEMPO

Todavia, para o ii tempa,
a equipe da FIFA surgiu com
Beara no arco.

A fase complementar co-
moijou de forma tragí-cômi-
f -\ Com efeito, o médio

;:ovslti, recebendo um
passo do N.ordhal, emendou
(Üretaniente em cinij- do dr-

liStro, que foi posto denock-

out». Socorrido pelo massa-
gista, pouco depois punlia.sede pé e recomeçava a parti-da. Os ingleses laiiçaram-se
ao ataque e um tiro de Mat-
thews foi parcialmente de-
fendido por Beara, tendo a
pe(ota caido aos pés de Mui.
lep, que empata novamente:
FIFA 3 x Inglaterra 3.

Animados com o empate,
os locais passaram a pressio-
nar e sucessivamente Loít-
house, Matthews e Quiíoill
perderam ocasiões para de-
«ompatar. Maüthews íèz uma'
grande partida e fof a ori-
gem de quase todos os ata.
ques locais.

Mos os esforços dos inglé-
ses não foram corpados de
êxito, pelo contrário, foi o
quadro internacional que, aos
20 minutos dessa Fase, ele-
vou para 4 o placard. tendo
assinalado por Kubala, com
violento pelotaço

QQL EM CIMA DA HORA

íissi» golpe de sorte c]esaT
nimou' um pouco os ingleses,
cujos altsques já não eram
tão bem apoiados. Disso se
aproveitaram cs .Hiitermieio-
nais» para ameaçar seria-
mente o último reduto locai.
Aos 35 minutos, num contra-
ataque inglês, Mullen, de ca.
beçu, visou o arco adversário,
mas èeara colocado, ao que
parece, atrás da llnlin, reba-
teu do munliecaço. Os Inglê-
se^ reclamaram, mas o iti'bí-
trp, depois de ter consultado
o banejeirinhn, não consignou
o tento. Dois minutos mais
tarde Nordlial marcou uni
tento para a, FIFA, mas de-
pois do árbitro tor aiiitaijo
um «off side* não sendo as.
sim consignado.

Nps úHinios ndiiulos da
partida os ingleses lançara')}-
se ao ataque, mas os centros
de. Matthews c Muilen e^ani
desperdiçados e. ao apagar

das luzes, quando lodo o es-
táijio. se preparava para re.
gistrar a vitória da FIFA. deu-
se ó imprevisto, o goipe tea.
trai: Morte^sen, tmto.ndo
receber uin centro do Mui-
leu, foi derrubado por Posipol
e Nnvaro, Sem hesitar e a
despeito dos protestos dos
«internacionais t-, o árbitro
marcou a penalidade máxima.
Ramsey cobrou-a o cripatop jipartida a algipis 'i;-
apenas do apito final: Ingia-
terra l xl-T.PA i.

sob as ordens do têesüeo FW'
tas Solich.

Os companheiros de Rubens
empregaram-se a fundo. To-
dos os jogadores do Flarnen-
go têm plena consciência da
grandQ respansabilidade qu*lhes pesará sobre os ombros,

no embate da manhã, d* do-
mingo no «coIoeso do D"erbj>.

Querem fazer irnia, grande
paitida, pois sabem qu» ven-
cer o Vasco não é ^uma,: tare-fa fácil, Além disso a. vitória
sôbre os pupilos de Flaviò
Costa consolidará a sua ihve-
javel posição de ¦vlce-ltder*.-
será um verdadeiro brindo
para a imensa torcida rubro-
pegra, seds-sta por umtiiun-
fo consagrador sobre os cam-
peões da cidade. . ,.;,«

POUPADOS'JOEL''f'."!
CHAMORRO

Dos titulares, apenas jpeie Chamorro não participaramdo coletivo. Ambos, ainda sp-
frendo os efeitos de suas con-
tusões, foram poupados.. Masnão há cjuvida, deverão jogardomingo. '¦

Os efetivos venceram ppr3x1, gols de Rubens (21 pDequinha, o gol dos suplen-
tes foi do autoria de Maurício.

Os titulares jogaram con-
a seguiiite constituição».'. ]Arlindo; Marinho.e Pavão.
Servilio, Deciuinlía e Jord.in;
Paulinho, Rubens, índio, Be-
nitez 9 Esquerriinlia.

Fil!
emoa' õ; ¦,

ROBSON PARTICIPOU
"ÒMENipWSEGÜNy
OO TTMPOT' masATUARÁ DÔt}(ÍNGÒ —
ií X O PÁRA OS TlTlfi
LARES, GOLS DE f.E-LÈ, ülDf E IVQ. 

'

ps U-ipolorcs realizaram,
on eni peia maniui, e-p Aí\a-ro Cinivcs o pii'-::iro eoictivp
para o jogo a f j Anioricu

f-oi uin ijuni t o duranteo qual os titula..a'se""api.p.
íieniaram em boa iprma/iBij-
do levado a melhor sòb|*p "$
equipo dos rescrvqs por HxDMaroar-im Telê, lyo e Uidi.-

QUADROS '-' !j
Os quadros, que inainarairi,foraiu os seguintes; ¦ t«
TITULARES.- Jairo. Pijf-'•arei e Pinheiro; Vitor, Edsojie Li.iqde; Telè, ivp iRobsoni,

M».i lio, Didi e Quincas,!»RESERVAS; Adalberto;Bf.n.0 e Puque, Jair,' 'iiiíi?«iigi
e Lafajejjj-: MiitBp, .jáii- mValdir, Ademar « Pieti-p.';-'

MESMO QUADRO .. 
'".

Robson treinou meio tem-
po, mas está bem e a sua os-ealaçno é coisa certa paidonnugo.

Aliás, conira o Américo o.-frieqlores. não fftrãp-aiteraçft

i

nua eq ¦ ira ii me;mo çjuadro que ab-yeu a Po'
tú"g"iíesá



DÓLAR A CRS 124,80:
-.'!¦*!„

I MAQUINA DE ESCREVER
A QUINZE MIL

A COTAÇÃO MÍNIMA NA 5.< CATEGORIA, FOI DE 118 CRUZEIROS — VENDIDOS,
NO LEILÃO DE ONTEM, 300 MIL DÓLAR ES, ENTRE 37 E 40 CRUZEIROS, PARA

IMPORTAÇÃO DA POLÔNIA
Realizou-se ontem às 11 horas, prolongando-se

até às 19,30, o segundo leilão de divisas na Bolsa de
Valores. As divisas foram distribuídas por dólares
americanos, dólares convênio com a Alemanha, Chile,
Japão, Finlândia, Grécia, Holanda, Iugoslávia, No-
nega, Uruguai e Polônia, além de 2.989.000 coroas
dinamarquesas.

OS TOTAIS DE DIVISAS

Os totais de divisas solici-
tadas ontem foram os se-
guintes: US? 600.000,00 (Es-
tados Unidos); US$ 1.500,00
(Alemanha); US$ 150.000,00
(Chile); US$ 600.000,00 (Ja-
pão); US? 300.000,00 (Fln-

PARAR 0 SERVIÇO E COMPARECER
AO MINISTÉRIO DO TRABALHO
UM APELO DE JOSÉ JAIME GO MES AOS MARCENEIROS — A
MESA REDONDA DO DIA 26 COM A PRESENÇA DE REPRE-
SENTANTES PATRONAIS — AO LADO DO TRABALHADOR
ESTÁ SOMENTE O TRABALHADOR E CONTRA ÊLE HA UMA

MÁQUINA BEM ORGANIZADA
tLanço um enclarecído apé-

lo a 'todos os meus compa.
nheiros para que compare-
«am à mesa-redonda, do dia
26, no Ministério do Trabalho,
quando discutiremos com os
empregadores a questão do;
nfio pagamento do aumento
de salários» — disse-nos, on-
tem, José Jaime Gomes, pre.
«idente do Sindicato dos Mar-
ceneiros. Acrescentou;

— Que todo o serviço seja
paralisado. Que formemos
uma grande multidão diante
dos patrões e representantes
ministeriais, a fim de que ve-
jemos nossa disposição út
luta».

A PARALISAÇÃO

fârn sua última assembléia,
«e marceneiros resolveram fa-
»er 'todo o esforço possível
para quebrar a intransigência
patronal em não cumprir o
acordo de aumento do último
âssidio. Como uma das prl.
meiras medidas ficou acerta-
•3a a paralisação dos traba-
lhos no dia 26 e o compare-
cimento de toda a corporação
ao Ministério do Trabalho,
•durante a realização de uma
mesa-redonda com represen-
tantes patrpnais para tratar
áo caso do aumento de sala-
rios. A propósito, disse-nos
ainda José Jaime Gomes:
¦«Devemos lembrar das gran-
des manifestações da campa-
aha passada. Nossas faixas
8 catazes não foram atira.
*M fora. Precisam, portan-
So, ser usados de novo agora».

Koleno
Para ma forte e ter reslstên-

uJ* KOLENOl
Para engordar e ter apetite

*,...•• KOLENO!
Fura evitar o cansaço dos que
trabalham multo e ee alimentam
pouco KOLENOl

KOLENO tonifica especialmente
De músculos e os nervos.

Maiores esclarecimentos, escre-
5«n para Caixa Postal 3.031 —
RIO DE JAKEIKO.

j síííg •*;** SPiv*- ' <•' -'"Isff i *í- s

José Jaime Gomes falando à reportagem
eRBClSO LVTAR

lândia); US$ 360.000,00 (Ho-
landa); US$ 540.000,00 (Iu-
goslávia); US$ 450.000,00
(Noruega); US$ 600.000,00
(Uruguai); US$ 300.000,00
(Polônia); Dinamarca Kr
2.989.000,00.

O AGK> DO DÓLAR
O maior ágio atingido no

leilão foi ainda na quinta
categoria, sendo vendidos
3 lotes, de 4 certificados
cada, no total de 12 mil dó-
lares, ao ágio de 102 cruzei-
ros. Êsse ágio, incorporado
á taxa oficial de 8,5 por
cento da taxa de importa-
ção, eleva a moeda ameri-*
cana a 124,50. A cotação mi-
nima do dólar na quinta
categoria foi de 118,82.

As cotações mínimas e
máximas nas outras catego-
rias foram as seguintes: 1.*)
— 23 e 39; 2.') 41 e 47; 3.')
59 e 69; 4.') 58 e 61 cruzei-
ros.
DIVISAS PARA A POLÔNIA

Os 300 mil dólares que fo

CRUZEIROS
. .— —^.w i ¦.—¦¦ i¦ 11it ¦-.."** %t

Princesa Grtvista
ORINHA i a candidata ao título
de Rainha da Imprensa Popular
lançada pelos empregados do co-
rriércio hoteleiro que se organiza'
ram em ajudistas no dube Carlos
Abranches.

— Se nfto lutarmos nada
conseguiremos — prosseguiu o
presidente do Sindicato. E'
uma lição que todos os mar-
ceneiros aprenderam e nâo
esquecem. Ao nosso lado nin-
guem existe a não ser nós
mesmos, o que significa; nos-
sa luta é a única força ao
nosso favor. E contra nós
existe uma máquina bem cor.
ganizada de patrões, Ministé-
rio, etc., cujas «peças» traba-
lham em harmonia, quando

se trata de esbulhar os traba-
Ihadores.

Por isto, dirijo um novo
apelo aos companheiros: «Va.
mos lutar com entusisamo
sempre maior. Vamos exigir
por todos os meios o respeito
ao nosso direito ao recebi-
mento do aumento de 20%».

O nome de Dorinha foi lembrado para ser cem-
| didata dos hoteleiros pela sua atuação nos piquetes'¦ da memorável greve que deu aos empregados em

hotéis a vitória em apenas três dias.
A princesa dos hoteleiros contou para nossa re-

portagem alguns episódios de sua ação nos piquetesem que participou e como. conseguiu para dois cafés
em pé e trazer para a greve vinte moças que. ainda
não tinham aderido. No Espaguetolândia fêz vários
empregados aderirem à greve. No restaurunte do ae-
ropôrto Dorinha conseguiu fechar a cozinha apesarram vendidos para impor- | das ameaças dò patrão que em tom dc desespero di-

talir^inÊtom fco- I ta Que 8e.elanr «¦*««. chamaria a radio-patrulha,
tação da Polônia para pron- $ Nem com isso ela se intimidou e respondeu :«Sô mio
zeiros na 5.» categoria e 27 1 daqui com meus companheiros à minha frente».
cruzeiros na 1.', 28 para to- | Dorinha foi aplaudida pela sua ação enérgica pordas as outras categorias. £ todos aqueles que presenciaram sua'disposição nos

piquetes e foi alvo de elogios em vários telegramas
enviados ao nosso sindicato por populares e hote-
leiros.

Assegurou a candidata dos hoteleiros que de
um entusiasmo maior ainda está ela animada nestede 14 a 15 mil cruzeiros. O g concurso para Rainha da Imprensa Popular e auepresidente do Sindicato do * *

Comércio Atacadista de Ma-
quinismo em Geral, sr.
Adolfo Justino Pereira, de-
clarou à imprensa:— Não é possível manter
os preços atuais adquirindo* »se a mercadoria com dólar «
majorado por um ágio pesa-díssimo.

E como este. todos os de- „
mais artigos importados i

AUMENTO DE PREÇOS
Uma máquina de escre-

ver, em conseqüência dos
leilões de dólares, vai eus-
tar, fora do câmbio negro

conta com o apoio da valorosa classe que a apre-
senta e confia na atividade de seus cubos eleitorais
que são todos os componentes do clube Carlos Abran-
ches, esperando dentro em pouco tempo arrebatar
o lugar da primeira colocada,.

DORA, que nüo é rainha do frevo nem do inaracatu, nias, é
princesa dos hoteleiros e quem sabe, talvez, rainha da IM-

PRENSA POPULAR

dos Estados Unidos sofrerão §
aumentos substanciais, cal- i
culando-se mesmo que um pautomóvel, tipo «standard*, é
venha a custar de 300 a 400 I
mil cruzeiros. §

Termômetro
Das

mmamm

Uampanh a i9 Estaio do Rio

REUNIU-SE O
CONSELHO
ABBITBAL

O Conselho Arbitrai este-
ve reunido na noite de on-
tem, tratando de vários as-
suntos.

Assim, foi ratificada a da-
ta de 19 de novembro para
o internacional Flamengo
x San Lorenzo, deliberando
os clubes também entrarem
em entendimentos com a
C.B.D, e as entidades es-
taduais para resolver o pro-.
blema das excursões em fa-
ce dos interesses do Cam-
peonato brasileiro e da Co-
pa do Mundo.

Fracassou em Fortaleza
a Manifestação a Jango
Cartazes e faixas arrancados pela polícia —
Os camponeses exigem distribuição de terra,

ferramentas, sementes e direito à greve

ssoctaçoes RESULTADO DA CAMPANHA DOS IS MILHÕES¦ATE' O DIA 1840-1953

FORTALEZA, 20 (Do Cor-
respondente) — Na mani-
festação dos petebistas lo-
cais ao ministro Jango Gou-
lart nenhum dos pelegoi
teve coragem de, em suas
tiradas demagógicas, falar
sobre a situação do prole*
tariado e dos camponeses
flagelados pela seca.

Os cartazes e faixas de
protesto contra a invasão do
Sindicato dos marítimos, em
defesa da liberdade sinal-
cal e do direito de gerve

foram enrascados pela poli-
cia.

Uma comissão camponesa §entregou ao ministro de
Vargas um memorial con-
tendo as reivindicações dos
100 mil assalariados agri-
colas do Estado: aumento
de salário de trinta cruzei-
ros, direito à sindicalização
e à greve, férias, repouso
remunerado, distribuição de
ferramentas, sementes, ter-
ra, etc

À(mÍmmm^\(èíBMM\\

Comissões

Olga Benário .„„
Júlio Cajazeiras
Ethel Rosenberg
5 de Julho 
1.» de Agosto ...
MAIP 

Arrecadado

31.840,00
104.695,00
11.830,00

905,00
800,00

23.687,00

6,3
203,3

59,1
30,1
26,6
15,7

ÜW

Total

Mnitíciploís-

174.757,00

MUNICÍPIOS

Niterói
S. Gonçalo ......
Petrópolis .'¦;
Campos
Barra Mansa ....
Cambuci
Nova Iguaçu ....
Duque de Caxias
Meriti 
Itaperuna 
Barra do Piraí ..
Pádua 
Friburgo . 
Macaé '..
Teresópolis . .....
Magé 
Vassouras

Total

Assassinado Pela Polícia
DESAPARECIDO DESDE O DIA 18, ESTAVA O PEDREiTBO NO NECROTÉRIO COMO

CADÁVER DESCONHEC IDO — OUTRAS NOTICIAS
O pedreiro José Ciprlano Alves estava desaparecido,

mas seü corpo foi encontrado justamente no necrotério, co*
mo «desconhecido de côr parda». O operário fora interna**
do no Hospital Carlos Chagas, vindo do lO.o Distrito de
Vigilância, da Prefeitura, e veio a falecer três dias depois.

O caso, envolvido em mistério, tem agora uma versão
que não convence, apresentada pela policia: José Ciprlano
teria penetrado na delegacia municipal, embriagado, dispôs*
to a agredir dois policiais. Caiu e feriu-se, sendo removido
para o Hospital Carlos Chagas, onde faleceu.

Seu corpo sem vida foi lo-
calizado na geladeira do ne-
arotério do Instituto Médico
Legal por seu tio Nicanor
Pascoal Fernandes que sus-
peita tenham cometido brutal
Aomicidio os policiais do 10"
Distrito de Vigilância, situa-
do na Rua dos Rubis, nume.
ro 98, em Rocha Miranda.

José Cipriano Alves era
viúvo, contava 56 anos de ida-
de e residia com dois filhos,
Jorge Cipriano e Paulo Ci-
priano, à Itua Vieira do Cou-
to, 537, em Rocha Miranda.
, Segundo relata o seu tio,
desde terça-feíca da semana
.passada, dia 13, o pedreiro
.desaparecera do domicilio.
Três dias depois Nicanor o
procurou na Farmácia Cordei-

. ro Limitada, onde estava tra-
balhando. O dono da farmá-
cia informou que no dia 13,
o operário feta internado em
estado grave no Carlos Cha.
gas» pn?a onde fora acompa-
fihado de um guarda do 10*
D. V., situado quase em fren-
le ao estabelecimento comer-
;ial. Disse o farmacêutico que' so chegar à farmácia, naque-
le dia, por volta das 9 ho-
ras, Cipriano jazia semi-in-
ionsfiente nos fundos da far-
macia, apresentando geave fe*
rimento na cabeça, de onde
sangrava abundantemente*
Devido à gravidade de seu
¦steü» • le&eifft «enhjpa .

declaração pode fazer. O do-
no da larmàcia, sr. Antonino
São Paulo disse desconhecer
como o trabalhador consegui-
ra'chegiA* ali, ferido como es-
tava. indo ao Hospital, no do-
mingo,' Nicanor nào conseguiu
nenhuma noticia sobre o so-
brinho. Rumou para o 10' D.
V-, onde foi recebido com
chacotas. Somente ontem, in-
do ao Instituto Médico Le-
gal, encontrou, no necrotério,
o corpo de J.csé Cipriano. Fô-
ra removido do Hospital Car-
los Chagas, sob guia número
2747, que se referia a um
homem de cot parda.

CAIU DO TREM

Na estação de Triagem, o
operário Jerônimo Roberto,
com 30 anos de idades presu-
miveis, caiu de um trem elé-
tricô, no qual viajava como
pingente. Sofreu fratura de
crânio e outros graves feri-
mentos. Foi internado em'es-
tado de choque no Hospital
do Pronto Socorro*

COLHIDO PELO
CAMINHÃO

Kosemir Martins (operarioV
solteiro, 14 anos, residente à
Rua Catalão, 33) foi atrope-
lado na Avenida Presidente
Vargas, esquina da Rua Pe-
<Jj;o Rodriguea Rçlo^miiihão

de chapa número 7-14-94, So-
freu escoriações generaliza-
das e foi medicado no Posto
Central de Assistência* O ao-
tevista fugiu.

ATROPELADO

Maurício José Fuente (co-
merciante, casado, 45 anos,
residente à Rua Afonso Pe.
na, 10) foi atropelado pelo
taxi número 4-12-93, quando
procurava atravessar a Praça
Tiradentes, justamente de-
fronte da Inspetoria de Trân-
sito. Sofreu escoriações e
contusões generalizadas, sen-
do medicado no Hospital de
Pronto Socorro. O imjtwista
fugiu.

MATOU-SE O
MOTORISTA

Antônio José de Oliveira
(motorista, casado, 43 anos,
residente à Rua Antônio Re-
go, número 1216) suicidou-se
no interior de um café situa-
do na Rua João Rego, 194,
ingerindo grande quantidade
de formicida adicionado a um
.refrigerante. O efeito do eor-
rosivo foi fulminante*

Nas vestes do suicida foi
encontrado um bilhete que
dizia: «Aos meus parentes
peço que «e desculpem o ges-
to e rezem bastante para que
Deus me perdoe este pecado.
Estou cansado de sofrer- e
lutar, de modo que o meu des-
tino era este mesmo. Olhem
pelos meus filhos. Isto eu pe-
ço especialmente ao Pascoal*
Adeus a todos».

ABSOLVIDO
ATAIDE

O advogado iam Alfa»?* .

I «
Itofcal Geral

Arrecadado

85.000,00
26.385,00
41.056,00
7.086,00

24.600,00
4.559,00

24.140,00
5.948,50
7.107,00
7.472,00

11.864,00
2.010,00
1.138,00
3.653,00

970,00
2.870,00

70,00

205.128,50

379.885,5?

%

17,5
17,6
20,5

4,6
24,1
45,6
2*1,1
lí,8
23,0
18,6
39,3
40,2
7,5

24,3¦' 6,4 *
12,4

1,4

REINO DA TARTARUGA

Barra do Piraí, Püduá;
Cambuci e a Comissão
Júlio Cájazéivá, estão
dando lições nos famo-
sos «Grandes» que infe-
lizmenle ainda não com-
preenderam a importa})-
tia. da Campanha.

#

Já estamos chegando
no meio ão prazo e não
devemos dormir ao som
da viola, da «rainha tar-
tàtaga-i).

A

No mês passado, Barra
do Piraí, Cambuci, Ua-
peruna, Petrópolis, Meri-
ti, etc, foram premiados
e agora, vários destes es-
tão ficando para trás,
outros passando para
frente. Estão conten-
plundo os prêmios em
vez de contemplarem a
campanha. Açudam de-
presa, que a Imprensa
Popular precisa ser me-
lhorada. e a. Çatarinc
quer se aposentar.

Temperatura;'
Cr$ 1.000.039,00

Comissão do MAIP .
Campos (Grupo «A») ....
Leopoldina (Grupo «B») .
Valença (Grupo «C») ...
Nilópolis (Grupo «C») ..
A maioria do Grupo «D>

%
11,2
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

NAO PERCA?

CIP
ABI — Dia 8*11.1958 — « 16 hs.

Ataide, acusado da morte do
delegado Newton Bonilha e
do comissário Raul Gay foi
absolvido por legitima defesa*

O juiz Olavo Tostes Filho,
presidente do Tribunal do
Júri, impronunciou liminar-
mente o advogado que no
«Hotel Gruta do Trampolim»
fêz fogo sobre os dois poli-
ciais que faleceram mais tar-
de no Hospital Miguel Cou-
to.

O fato ocorreu quando o
delegado pretendia efetuar
um flagrante de adultério
contra sua própria esposa,
Maria Lúcia Bonilha, que se
encontrava naquela casa sus-
peita em companhia de João
Alencar Ataide. Agredido pe-
los policiais, com uma coro.
nhada de revólver na cabeça
e atingido por bala na perna,
ferimento feito pelo «tira*
Jaime de Sena Carioca, o ad-
vogado agiu em legitima de-
fesa, matando dois dos seua
agressores,

A sentença do juiz, impro.
nunciando o réu, diz em de*
terminado momento: «Ap*****
nhado em falta, nem por isso
estava o denunciado obrigado
a sufocar os brios e a re-
primir o seu instinto de con*
servaçfio, para se deixar es.
panear como um valdevinos
ou massacrar como um per*
io».

Joio Alencar Ataide ainda
se encontra hospitalizado. O
tiro do policial apanhou-o no
joelho, impossibilitando-o de
locomover-se. Encontra-se
ainda sob regime de prisão
preventiva e a -decisão do juiz
Olavo Tostes Filho será ainda
julgada por uma Corte Supe-
rior, que poderá fidíjí^á-la

. i

Candidatas em Dêsíílé
„

1 NORMA LOPES, a Jovem e simpática candidata à co-
§ roa de Rainha da Imprensa Popular, é a princesa que des-

§| 

fila hoje nesta sessão da Campanha dos 15 Milhões. Apesar
É de não ter logrado ainda uma colocação promissora, entre* as diversas candidatas, Norma, sempre esperançosa, não

descrê da possibilidade de conquistar a ambicionada coroa
§ de Rainha e com ela, uma vez coroada, fazer a viagem a

Paris.
Apresentamos am le-tywes a princesa;
Idadet

—18 ano*.
Nascida uos
Distrito Federal. .
Que música . prefere*
Cartai d* amor.
Goata da dansarf

—i Adoro. .;; ;í
Quais seua artistas favoritos?
Barbara Stanwlek • AM»

Fflbri7.il.
K no teatro?
Entro todos, Grafa Melo.
Quais os romances de qae

mala gostou <
Arco íris e Terra do Sem

Fim, de Jorfe Amado.
Qne planos tém paia a Ja-

toro?
Lutar pela liberdade e tade-

pendência do Brasil • pela feli--
cidade do seu povo,

Que acha da Campanha des
Qaince Milhõesí

_ Tjma Iniciativa daa mala xe-
cessaria» e «ne merece todo a
apoio.

<—*- EspôÜ MC -tKBte. BBtfiftfcí?
, ¦=» Claro.

Qual seS aseftar «rte «W-
toriüf

Hanoal.
Uma última pergunta'! Qaal

o time de que você' mais gosta'
e qual o jogador/que mais ad-
mira?

Time: Flamengo, fogador:
Tel».

i

GRANDE FEIJOADA
VOCÊ JOVEM!... Que não sofre de reumatismo,

que gosta de jogar volci, que ê exímio nadador, quegosta de saltar, correr e brincar, procure exibir suas qua*lidades ao público! Compareça â grande feijoada queserá oferecida aos amigos da Imprensa Juvenil, no do-
mingo, dia 25, na Praia do Barão, Ilha do Governador.
Os convites podem ser encontrados na Redação de «No*
vos Rumos», il Rua Senador Dantas, 35-2.' and. sala 1.

•fS "¦ ^Bk*b*c*k&5££-&':

Norma

<w^**^\
JuíSr

'A Maior Vem aí!

CONVITE DA
TEREZINHA

A candidata ao Título de
Rainha da Imprensa Popular,'
Terezinha de Jesus já orga-
nizou a sua festa. Está tudo
pronto e vamos receber con-
vites. Pois façam isso todas
as candidatas, e teremos mui-
tas festas. Quem não quer ir?

Reclamações
O ARRELIADO, do Clube

Marechal Floriano, reclama
que o sou clube não recebeu,
conforme nós havíamos noti-
ciado, as gravuras chinesas.
Kste clube, recebeu o prêmio
pc- ter coberto os 75% da.
«ua cota em primeiro lugar.

VpippO Op; S0JOA 3p 0.1.¦suinu o 7ííui<jop WVJDd
Oc?'N VMi 33ãK! »P 

"düií
tny ap osmohoq op so;
oa sp o-iip^o vutnu, sop '
»*<W 2013S'S8}S3p S13g

(Aí/

CAMPANHA PRO
...MPRENSA.ft)PllAg

ÜARDE OÕÜINao
RÃjjDE CONCURSO

m-€MECIÍ
S8S5


